
Aprova o Projeto Pedagógico e o Projeto de Autorização de Funcionamento do Curso Superior de

Licenciatura em Matemática, no âmbito deste Instituto Federal.

Ministério da Educação
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte

Resolução 20/2023 - CONSUP/IFRN                6 de abril de 2023

O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO NORTE ad referendum deste Conselho, no uso das atribuições legais que lhe confere o
Art. 9º do Estatuto do IFRN e,

CONSIDERANDO

o que consta nos Processos n os  23057.001912.2023-43, 23057.004950.2022-77, 23057.004969.2022-13, de 10 de março de 2023, 3
de agosto de 2022 e 3 de agosto de 2022;

R E S O L V E:

I – AUTORIZAR a criação no âmbito deste Instituto Federal do Curso Superior de Licenciatura em Matemática, na modalidade a
distancia, conforme projeto pedagógico aprovado pela Deliberação nº 8/2023-CONSEPEX, de 6 de março de 2023. 

II – AUTORIZAR, a partir do primeiro semestre letivo de 2023, 150 (cento e cinquenta) vagas anuais, com a periodicidade de
ingresso anual, o funcionamento do referido curso no Campus Natal-Zona Leste, deste Instituto Federal.

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

JOSÉ ARNÓBIO DE ARAÚJO FILHO
Presidente

(Decreto Presidencial, de 24/08/2021, publicada no DOU de 25/08/2021)
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Ministério da Educação
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte

DELIBERAÇÃO Nº 8/2023 - CONSEPEX/IFRN  

   6 de abril de 2023

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DO INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO NORTE , ad referendum  deste Conselho, no uso das
atribuições que lhe confere o Art. 13 do Estatuto do IFRN, e

CONSIDERANDO

o que consta nos Processos nos 23057.001912.2023-43, 23057.004950.2022-77, 23057.004969.2022-13, de 10 de março de 2023, 3
de agosto de 2022 e 3 de agosto de 2022,

D E L I B E R A :

I – APROVAR,  na forma dos anexos, para serem submetidos ao Conselho Superior, o Projeto Pedagógico e o Projeto de
Autorização de Funcionamento do Curso Superior de Licenciatura em Matemática, na modalidade a distancia, no Campus Natal-
Zona Leste deste Instituto Federal.

II – PROPOR ao Conselho Superior a criação do curso no âmbito do IFRN e a autorização, a partir do primeiro semestre letivo de
2023, 150 (cento e cinquenta) vagas anuais, com a periodicidade de ingresso anual, de funcionamento do referido curso no  Campus
Natal-Zona Leste deste Instituto Federal.

JOSÉ ARNÓBIO DE ARAÚJO FILHO
Presidente

(Decreto Presidencial, de 24/08/2021, publicada no DOU de 25/08/2021)

Documentos Anexados:

Anexo #1. PPC Licenciatura Matemática-ZL (anexado em 06/04/2023 13:38:35)
Anexo #2. PAFC licenciatura Matemática-ZL (anexado em 06/04/2023 13:39:05)
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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

O presente documento constitui o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em 

Matemática, na modalidade a distância, referente à formação docente para atuar na educação básica na 

área de Matemática, formato definido com base no Decreto nº 9.057/2017 que trata da oferta de 

educação na modalidade a distância e as Portarias/MEC - nº 1050/2008 e nº 1369/2010 que credenciam 

o IFRN a ofertar cursos a distância-EaD 1, totalizando 3.434 horas. 

2. JUSTIFICATIVA 

A luta pela ampliação do acesso e a busca pela universalização da educação básica, no Brasil, 

deverão estar intrinsecamente ligadas tanto a um processo de ampliação de direitos/garantias individuais 

que caracterizam o desenvolvimento humano, quanto aos arranjos sociopolíticos e o crescimento 

econômico, característicos da sociedade moderna. 

Nesse sentido, a elevação do padrão de escolaridade da população brasileira, incluindo a expansão 

do ensino superior, apresenta-se como uma estratégia para assegurar o aumento da qualidade de vida da 

população e a redução da exclusão social e cultural, além do desenvolvimento de competência nacional 

em ciência e tecnologia, condição essencial para o desenvolvimento não subordinado. 

É possível afirmar que o Brasil fez esforços consideráveis para aumentar o nível de escolaridade da 

sua população. Assim, a partir dos anos 1990, o país vivenciou uma acentuada evolução no número de 

matrículas na educação básica e no número de estudantes concluintes do nível médio, sendo isso um 

fenômeno resultante da exigência do ensino médio como parte integrante, embora não obrigatória, da 

educação básica no Brasil a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB n.º 9.394/1996). 

No tocante aos Institutos Federais, impõe-se um novo desafio com a Lei n. º 11.892/2008, que estabelece 

a atuação nos cursos de formação de professores/as em 20% das vagas ofertadas. Essa medida impulsiona 

o atendimento à necessidade de formação de professores/as, além de responder à política de ampliação 

e interiorização do ensino superior. 

O número de matrículas no ensino médio aumentou significativamente, em termos absolutos e 

percentuais relativos ao total da população brasileira, incluindo todas as faixas-etárias, revelando a 

necessidade de formação dos professores/as que atendam à demanda de profissionais capacitados para 

atuarem nas escolas de educação básica e, por conseguinte, nas instituições de ensino superior. Por outro 

lado, existe ainda, uma demanda crescente por vagas em cursos superiores de graduação, inclusive 

licenciaturas, para atender anseios de verticalização do ensino da população emergente do ensino médio. 

                                                           

1 O Decreto nº 9.057/2017 regulamenta o art. 80 da Lei nº 9.394/1996 (com suas alterações), no que trata da oferta de educação a 
distância como modalidade educacional, observadas as condições de acessibilidade que devem ser asseguradas nos espaços e 
meios utilizados. Por sua vez, as duas portarias preveem a criação, a organização, a oferta e o desenvolvimento de cursos à distância 
- no IFRN, observando-se a legislação em vigor e as normas específicas expedidas pelo Ministério da Educação. 
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cerca de 18% e 13% de professores que atuam nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio 

sem a formação adequada, exigida por Lei: ter licenciatura na área em que atua, ou bacharelado com 

formação pedagógica. 

Diante dessa problemática, o IFRN, comprometido com o desenvolvimento do Estado, e no que 

lhe concerne, contando com tradição, experiência, capacidade instalada e, profissionais qualificados, 

entende que a oferta do curso é uma ação necessária e de extrema importância para a região. Portanto, 

a proposta do curso visa contribuir para a formação de professores para os anos finais do ensino 

fundamental e o ensino médio, formando-os por meio do Curso Superior de Licenciatura em Matemática 

na modalidade a distância, de modo a suprir a demanda de docentes para essa área. Para tanto, apresenta 

uma proposta curricular que terá como princípio básico compatibilizar-se com as novas exigências legais 

e as necessidades da sociedade no que concerne à formação de professores e, com isso, procura assumir 

a qualificação em nível de graduação, colocando-as na condição de cursos superiores específicos, 

articulados entre si, com projetos pedagógicos próprios e com uma política de formação continuada de 

professores explicitada no Projeto Político Pedagógico da Instituição formadora. 

O IFRN, ao propor um perfil diferenciado de cursos de licenciatura, inova pedagogicamente sua 

concepção de formação de professores, considerando o diálogo entre os saberes de diferentes áreas do 

conhecimento, a produção de conhecimento na área de formação docente e a necessária articulação 

entre ensino, pesquisa e extensão. Dessa forma, o Curso de Licenciatura em Matemática visa proporcionar 

ao licenciando a construção de conhecimentos teórico-práticos que garantam uma formação de 

qualidade para o exercício da docência, incluindo conhecimentos pedagógicos, conhecimentos específicos 

da área, experiências práticas da docência ao longo da formação, em diálogo permanente com a realidade 

social em que se insere. 

Nessa perspectiva, o IFRN se propõe a oferecer o Curso Superior de Licenciatura em Matemática 

na modalidade a distância, por compreender que estará contribuindo para a elevação da qualidade da 

educação básica, em especial a pública, formando o licenciado através de um processo de apropriação e 

de produção de conhecimentos científicos e tecnológicos, capaz de contribuir com a formação humana 

integral e com o desenvolvimento socioeconômico da região articulado aos processos de democratização 

e justiça social. 

As justificativas específicas para cada oferta se apresentam, de forma detalhada, em cada Projeto 

de Autorização e Funcionamento de Curso-PAFC, um documento complementar a este PPC. Contemplam 

aspectos locais e características da realidade regional, conforme a abrangência e a atuação do campus 

ofertante, em vista do contexto educacional e dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais (APL).  
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cursos em todo o IFRN, concernente a conhecimentos científicos e tecnológicos, propostas 

metodológicas, tempos e espaços de formação. 

Em decorrência disso, a matriz curricular está estruturada por meio de núcleos e eixos, 

contemplando o conjunto dos componentes curriculares (disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas, 

seminários, ...), incluindo a composição da Prática Profissional e a distribuição das horas de atividades 

relativas à Integração Curricular da Extensão-ICE.  

A composição dos núcleos compreende: 

a) Núcleo de Formação Geral, Específica, Interdisciplinar e Educacional: relativo a princípios, 

concepções, conteúdos e critérios oriundos de diferentes áreas do conhecimento, incluindo 

os conhecimentos pedagógicos, específicos e interdisciplinares e os fundamentos da 

educação. Integra os conhecimentos relativos aos eixos Fundamental, Didático-Pedagógico 

e Epistemológico e Específico.  

b) Núcleo de Aprofundamento e Diversificação: relativo a estudos das áreas de atuação 

profissional, incluindo os conteúdos específicos e pedagógicos. Integra os conhecimentos 

relativos aos eixos Didático-Pedagógico e Epistemológico e Específico.  

c) Núcleo de Estudos Integradores: relativo a seminários e estudos curriculares 

compreendendo a participação em projetos de iniciação científica, iniciação à docência, 

residência docente, monitoria e extensão, atividades práticas articuladas entre os sistemas 

de ensino e instituições educativas de modo a propiciar vivências nas diferentes áreas do 

campo educacional, assegurando aprofundamento e diversificação de estudos, experiências 

e utilização de recursos pedagógicos e atividades de comunicação e expressão visando à 

aquisição e à apropriação de recursos de linguagem capazes de comunicar, interpretar a 

realidade estudada e criar conexões com a vida social.  

Os eixos que integram os três núcleos compreendem:   

a) Eixo Fundamental: Relativo a conhecimentos de base científica, indispensáveis ao bom 

desempenho acadêmico dos ingressantes. Constitui-se de revisão conhecimentos de Língua 

Portuguesa e de outras disciplinas do Ensino Médio, de acordo com as necessidades do curso. 

b) Eixo Didático-Pedagógico e Epistemológico: Relativo a disciplinas que fundamentam a 

atuação do licenciado como profissional da educação. Abordam o papel da educação na 

sociedade, os conhecimentos didáticos, os processos cognitivos da aprendizagem, a 

compreensão dos processos de organização e de gestão do trabalho pedagógico e a 

orientação para o exercício profissional em âmbitos escolares e não-escolares, articulando 

saber acadêmico, pesquisa e prática educativa. Bem como relativo a disciplinas de 

fundamentos históricos, filosóficos e científicos, que abrangem o conhecimento necessário 

à compreensão dos conteúdos específicos, o uso das linguagens técnica e científica, e os 
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O Quadro 1, a seguir, descreve a matriz curricular do curso; o Quadro 2 apresenta as disciplinas 

optativas; o Quadro 3 exibe as disciplinas obrigatórias com seus respectivos pré-requisitos e/ou 

correquisitos; o Quadro 4 expõe as disciplinas optativas com seus respectivos pré-requisitos; o Quadro 5 

expõe as disciplinas associadas às atividades e/ou seminários do Núcleo de Práticas Integradoras. As 

Ementas e os Programas dos componentes curriculares obrigatórios e das disciplinas optativas, como 

também o Quadro da Bibliografia Básica e Complementar do Curso estão descritas nos Anexos de I a VI. 

A carga horária total de disciplinas optativas será de cumprimento obrigatório pelo estudante, 

embora seja facultada a escolha das disciplinas a serem integralizadas. 
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Teoria dos Números - Extensionista     4    80 60 15 

Matemática Discreta - Extensionista      4   80 60 15 

Álgebra I       4   80 60 --- 

Introdução à Análise Real - Extensionista       4  80 60 15 

Equações Diferenciais Ordinárias       4  80 60 --- 

História da Matemática - Extensionista       4  80 60 15 

Matemática Financeira - Extensionista        4 80 60 15 

Estatística e Probabilidade        4 80 60 --- 

Subtotal de CH do Eixo Específico  
 
4 

 
12 

 
8 

 
14 

 
12 

 
8 

 
12 

 
8 

 
1560 

 
1170 

 
135 

  

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

Número de aulas semanal por Período / 
Semestre (créditos) 

CH total 
CH de 

Extensão 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º H/A Hora Hora 

Optativa*              4    80   60 --- 

Optativa*         8 160 120 --- 

Subtotal de CH de Disciplinas Optativas 0 0 0 0 0 0 4 8 240 180 --- 

Somatório da CH de Disciplinas (Obrigatórias + 
Optativas) 

22 18 18 18 18 18 18 16 2920 2190 203 

  *Disciplina definida a partir do rol constante do Quadro 2. 

N
Ú

C
LE

O
 D

E 
ES

TU
D

O
S 

IN
TE

G
R

A
D

O
R
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SEMINÁRIOS CURRICULARES 
Número de aulas semanal por Período / 

Semestre (créditos) 
CH total 

CH de 
Extensão 

  H/A Hora Hora 

Seminário de Integração Acadêmica X3        5 4 -- 

Seminário de Orientação ao 
Desenvolvimento de Práticas Educativas 
e Formação Docente I  

2        40 30 
 
-- 

Seminários de Orientação ao 
Desenvolvimento de Práticas Educativas 
e Formação Docente II 

 2       40 30 
-- 

Seminário de Orientação ao 
Desenvolvimento de Práticas Educativas 
e Formação Docente em Extensão I  

  2      40 30 30 

Seminário de Orientação ao 
Desenvolvimento de Práticas Educativas 
e Formação Docente em Extensão II 

   2     40 30 30 

Seminário de Orientação ao 
Desenvolvimento de Pesquisa 
Acadêmico-Científica I  

      1  20 15 
-- 

Seminário de Orientação ao 
Desenvolvimento de Pesquisa 
Acadêmico-Científica II 

       1 20 15 
-- 

Seminário de Orientação ao Estágio 
Supervisionado (Estágio Docente I) 

    2    40 30 
-- 

Seminário de Orientação ao Estágio 
Supervisionado (Estágio Docente II) 

     2   40 30 
-- 

 
Seminário de Orientação ao Estágio 
Supervisionado (Estágio Docente III) 

      1  20 15 
-- 

                                                           

3 Este Seminário Curricular é desenvolvido, de forma pontual e obrigatória, no início do primeiro semestre do curso com 4 horas (5 h/a), sem 
repetição semanal. 
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Seminário de Orientação ao Estágio 
Supervisionado (Estágio Docente IV) 

       1 20 15 
-- 

Subtotal de CH dos seminários 
curriculares 

2 2 2 2 2 2 2 2 325 244 60 

  

 

Somatório da CH dos componentes 
curriculares (disciplinas + seminários) 

24 20 20 20 20 20      20 18 3245 2434 263 

 

 
PRÁTICA PROFISSIONAL 

Indicação do período/semestre CH total 
(Horas) 

CH de 
Extensão 

Hora 

 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 

Desenvolvimento de Práticas Educativas 
e Formação Docente I  

X        40 
-- 

Desenvolvimento de Práticas Educativas 
e Formação Docente II 

 X       40 
-- 

Desenvolvimento de Práticas Educativas 
e Formação Docente em Extensão I  

  X      40 
 
30 

Desenvolvimento de Práticas Educativas 
e Formação Docente em Extensão II 

   X     40 30 

Desenvolvimento de Pesquisa 
Acadêmico-Científica I  

      X  60 -- 

Desenvolvimento de Pesquisa 
Acadêmico-Científica II 

       X 60 -- 

Atividades de Metodologia do Ensino de 
Matemática I - Extensionista 

    X    60 10 

Atividades de Metodologia do Ensino de 
Matemática II - Extensionista 

     X   60 10 

Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente I) 

    X    100 -- 

Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente II) 

     X   100 -- 

Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente III) 

      X  100 -- 

Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente IV) 

       X 100 -- 

Atividades Teórico-Práticas de 
Aprofundamento - ATPA 

X 200 -- 

Subtotal de CH da Prática Profissional 1.000 80 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 
H/A Hora 

4578 3434 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DA INTEGRAÇÃO CURRICULAR DA EXTENSÃO-ICE 343 
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Estatística e Probabilidade 
Matemática Discreta- 
Extensionista; e Cálculo de Uma 
Variável B 

--- 

NÚCLEO DE ESTUDOS INTEGRADORES 

Seminário de Integração Acadêmica --- --- 

Seminário de Orientação ao Desenvolvimento de Práticas 
Educativas e Formação Docente I  

--- 
--- 

Seminário de Orientação ao Desenvolvimento de Práticas 
Educativas e Formação Docente II 

--- 
--- 

Seminário de Orientação ao Desenvolvimento de Práticas 
Educativas e Formação Docente em Extensão I  

Seminário de Orientação ao 
Desenvolvimento de Práticas 
Educativas e Formação 
Docente I e II 

--- 

Seminário de Orientação ao Desenvolvimento de Práticas 
Educativas e Formação Docente em Extensão II 

Seminário de Orientação ao 
Desenvolvimento de Práticas 
Educativas e Formação 
Docente em Extensão I 

--- 

Seminário de Orientação ao Desenvolvimento de Pesquisa 
Acadêmico-Científica I  

Metodologia do Trabalho 
Científico 

--- 

Seminário de Orientação ao Desenvolvimento de Pesquisa 
Acadêmico-Científica II 

Seminário de Orientação ao 
Desenvolvimento de Pesquisa 
Acadêmico-Científica I 

--- 

Seminário de Orientação ao Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente I) 

Didática 
--- 

Seminário de Orientação ao Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente II) 

Seminário de Orientação ao 
Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente I) 

--- 

Seminário de Orientação ao Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente III) 

Seminário de Orientação ao 
Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente II) 

--- 

Seminário de Orientação ao Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente IV) 

Seminário de Orientação ao 
Estágio Supervisionado (Estágio 
Docente III) 

--- 
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Para a contabilização das Atividades Teórico-práticas de Aprofundamento, o estudante deverá 

solicitar, por meio de requerimento dirigido à Coordenação do Curso, utilizando o Sistema Unificado de 

Administração Pública (SUAP). 

6.2. DIRETRIZES CURRICULARES E PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS 

Este Projeto Pedagógico de Curso norteia o currículo no Curso Superior de Licenciatura em 

Matemática, caracteriza-se, portanto, como expressão coletiva, devendo ser avaliado periódica e 

sistematicamente pela comunidade escolar, apoiados por uma comissão avaliadora com competência 

para a referida prática pedagógica. Qualquer alteração deve ser vista sempre que se verificar, mediante 

avaliações sistemáticas anuais, defasagem entre perfil de conclusão do curso, objetivos e organização 

curricular frente às exigências decorrentes das transformações científicas, tecnológicas, sociais e 

culturais. Entretanto, as possíveis alterações poderão ser efetivadas mediante solicitação aos conselhos 

competentes. 

Os princípios pedagógicos, filosóficos e legais que subsidiam a organização, definidos neste 

projeto pedagógico de curso, nos quais a relação teoria-prática é o princípio fundamental associado à 

estrutura curricular do curso, conduzem a um fazer pedagógico, em que atividades como práticas 

interdisciplinares, seminários, oficinas, visitas técnicas e desenvolvimento de projetos, entre outros, estão 

presentes durante os períodos letivos. 

O trabalho coletivo entre os grupos de professores da mesma base de conhecimento e entre os 

professores de base científica, base específica e base didático-pedagógica é imprescindível à construção 

de práticas integradas, resultando na construção e apreensão dos conhecimentos pelos estudantes numa 

perspectiva do pensamento relacional. Para tanto, os professores deverão desenvolver aulas de campo, 

atividades laboratoriais, projetos integradores e práticas coletivas juntamente com os estudantes. Para 

essas atividades, os professores têm, à disposição, horários para encontros ou reuniões de grupo, 

destinados a um planejamento antecipado e acompanhamento sistemático. 

Considera-se a aprendizagem como processo de construção de conhecimento, em que partindo 

dos conhecimentos prévios dos estudantes, os professores assumem um fundamental papel de mediação, 

idealizando estratégias de ensino de maneira que a partir da articulação entre o conhecimento do senso 

comum e o conhecimento escolar, o estudante possa desenvolver suas percepções e convicções acerca 

dos processos sociais e de trabalho, construindo-se como pessoas e profissionais com responsabilidade 

ética, técnica e política em todos os contextos de atuação. 

Neste sentido, a avaliação da aprendizagem assume dimensões mais amplas, ultrapassando a 

perspectiva da mera aplicação de provas e testes para assumir uma prática diagnóstica e processual com 

ênfase nos aspectos qualitativos. 
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6.3. INCLUSÃO, DIVERSIDADE E FORMAÇÃO INTEGRAL 

Este projeto pedagógico de curso assume a inclusão e a diversidade. É mister que se fundamente 

no diálogo que ressalta a inclusão social como o processo pelo qual a sociedade se adapta para incluir as 

pessoas até então marginalizadas. Para tal fim, é basilar que a formação de educadores promova a 

reflexão, objetivando a sensibilização e o conhecimento da importância da participação dos sujeitos para 

a vida em sociedade.  

O IFRN, assim, cumpre a regulamentação das Políticas de Inclusão (Dec. N° 5.296/2004), da Lei 

Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/15), da legislação relativa às questões 

étnico-raciais (Leis nº 10.639/03 e 11.645/08; Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004) e 

Resolução CNE/CP Nº 02 de 07 de julho 2015.  Nesse sentido, o curso atende a essas demandas a partir 

da inserção de atividades e conteúdos referentes ao Estatuto da Pessoa com Deficiência, às Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, às Diretrizes Curriculares Nacionais das Relações Étnico-

raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, africana e Indígena, à Proteção dos Direitos 

da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista e às Políticas de educação ambiental. 

Além da abordagem de conteúdos de modo interdisciplinar, os núcleos listados a seguir buscam 

articular tais temáticas na formação por meio de atividades de estudos, pesquisas e extensão no decorrer 

do curso. Os Núcleos interdisciplinares atuantes em temáticas inclusivas, são os descritos a seguir.  

6.3.1. Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE) 

O Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE) subsidia o IFRN 

nas ações e estudos voltados à inclusão de estudantes com Necessidades Educacionais Específicas 

(pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades) e Pessoas com 

Transtornos Funcionais Específicos (pessoas com dislalia, discalculia, dislexia e disgrafia). Ressalta-se que 

os transtornos globais de desenvolvimento englobam: Transtorno do Espectro Autista; Síndrome de Rett; 

Síndrome de down; Transtorno Desintegrativo da Infância; e, Transtorno Global do Desenvolvimento sem 

outra especificação.   

O NAPNE tem as suas atividades voltadas, sobretudo, para o fomento e assessoramento do 

desenvolvimento de ações inclusivas no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão. Seus objetivos 

preveem: difundir a prática educativa democrática e a inclusão social como diretriz do IFRN; promover as 

condições necessárias para o ingresso e permanência de estudantes com necessidades educacionais 

específicas; promover e participar de estudos, discussões e eventos sobre a inclusão social; integrar os 

diversos segmentos que compõem a comunidade do IFRN por meio de ações de sensibilização que 

favoreçam a corresponsabilidade na construção da ação educativa de inclusão social na Instituição; atuar 

nos colegiados dos cursos, oferecendo suporte no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes; 

potencializar o processo ensino e aprendizagem por meio de orientação dos recursos de novas tecnologias 
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A oferta e o desenvolvimento das disciplinas do Curso de Licenciatura em Matemática, na 

modalidade a distância, ocorrerão concomitantemente ao longo dos semestres letivos, de acordo com a 

carga horária que lhes é designado. Entretanto, as disciplinas com menor carga horária poderão ser 

integralizadas em menor tempo, ao longo do semestre, de acordo com o planejamento de cada período. 

Reconhecendo-se, pois, que processo de ensino e aprendizagem na modalidade à distância requer 

algumas metodologias diferenciadas das habitualmente utilizadas no ensino presencial, faz-se necessário 

traçar estratégias de interação entre os participantes do curso - formandos, professores formadores e 

apoio tutorial (quando previsto) - que garantam transposição didática adequada, uma comunicação 

eficiente entre os agentes educacionais envolvidos e utilizando-se dos meios necessários para se 

alcançarem os fins como componentes fundamentais para essa formação, compreendendo os tópicos a 

seguir. 

A oferta da Licenciatura em Matemática propõe um modelo que mescla algumas atividades 

presenciais - pontuais - e à distância, priorizando as últimas. O primeiro encontro semestral pode ocorrer 

no início do período e tem o propósito de apresentar as disciplinas e seus respectivos professores. Para 

as turmas ingressantes, além dessas apresentações habituais, destacamos a realização de uma oficina 

sobre uso da plataforma virtual de aprendizagem (Moodle). 

O segundo encontro, caso aconteça, se realizaria ao final de cada semestre letivo, tem como 

objetivo a realização da avaliação. O terceiro serve para apresentação, em forma de seminário, do Projeto 

Integrador, a ser definido pelo planejamento dos docentes.  

As atividades realizadas a distância compreendem o uso dos recursos do Moodle (fóruns, chats, 

envio de arquivos, questionários etc.) articulados ao material didático elaborado especificamente para o 

curso, disponibilizado na plataforma.  

Ademais outros recursos serão disponibilizados, tais como videoaulas e objetos virtuais de 

aprendizagem (AVA). O acesso à plataforma é feito por meio do endereço: ead.ifrn.edu.br/moodle. A 

página do curso disponibiliza, além do acesso a cada disciplina, uma sala da coordenação, onde o aluno 

disporá de um fórum de dúvidas, estabelecendo um canal direto de comunicação com a coordenação de 

curso, além de todos os documentos necessários à vida escolar, tais como requerimentos para processos 

institucionais. 

A oferta deste curso está orientada a viabilizar o processo de conhecimento e a interação de 

educadores e educandos por meio da utilização de tecnologias da informação e comunicação, 

contemplando os seguintes aspectos metodológicos: 

 

a) Linguagens e mídias 

Compreende-se a educação a distância como um diálogo mediado pelas tecnologias da 

informação e da comunicação. Nesse sentido, os materiais e objetos didáticos adquirem uma importância 
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de abordagens do conhecimento, mobilizar técnicas de ensino e usar a imaginação para facilitar o acesso 

aos conceitos centrais (MELLO, 2009).  

Tais pressupostos da transposição didática são potencializados quando as situações de ensino e 

aprendizagem se efetivam por meio da educação à distância, uma vez que alguns dos aspectos que no 

modo presencial são efetivados com a mediação presencial do professor, só podem se materializar no 

ensino e aprendizagem à distância por meio do material didático.  

Por conta desses aspectos, a maioria dos textos que tratam da elaboração de material didático 

para EAD converge para alguns pontos: a qualidade didática desse material; o uso de diferentes mídias; o 

suporte ao texto através de ilustrações, gráficos, ícones, etc.; o desenvolvimento de uma linguagem que 

procure estabelecer um diálogo com os educandos; a organização do trabalho em pequenos blocos de 

conhecimento sempre retomados e conteúdo em constante processo de testagem. Nesse sentido, o 

desafio de realizar a transposição didática nos materiais didáticos na EAD, segundo Wolfran (apud 

CORRÊA, 2007) só se concretizam se o professor elaborador levar em conta aspectos como a densidade 

da informação, a precisão da informação e o caráter estimulante do texto que em última instância são 

determinados pelos seguintes aspectos: a) aspectos programáticos, que dizem respeito a 

intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade, informatividade e intertextualidade; b) aspectos 

semânticos, que implicam na adoção de uma configuração conceitual compatível com o conhecimento de 

mundo do receptor, no caso o aluno de EAD e; c) aspectos estruturais e de textualidade, definidos pelos 

recursos linguísticos integrados de modo que preservem a coesão do texto como um todo (CORRÊA, 

2007).  

Kreasley & Moore (2007) definem como princípios gerais para um bom material didático em EAD, 

uma boa estrutura, objetivos claros, pequenas unidades, participação planejada, integralidade, repetição, 

síntese, simulação e variedade, modularidade, feedback e avaliação.  

Para Corrêa (2007), no processo de produção desses materiais, o centro das preocupações deve 

ser a adoção de uma abordagem pedagógica que privilegie a capacidade de reflexão do aluno, integrando 

teoria e prática relacionadas ao seu contexto imediato, de modo que proporcione uma mediação 

pedagógica voltada para a produção do conhecimento do aluno.  

Gutierrez e Prieto (1994), ao tratarem da mediação pedagógica, sugerem que o material didático 

em EAD deve passar por três tipos de tratamento: com base no tema, com base na aprendizagem e com 

base na forma. O primeiro levaria em consideração a necessidade que o estudante tem de ter uma visão 

global do conteúdo a ser trabalhado, seja através de objetivos específicos para cada conteúdo, seja 

através de um esquema introdutório de cada unidade.  

O segundo aspecto diz respeito ao tipo específico de aprendizagem que cada curso sugere, de 

forma a trabalhar o material voltado para o objetivo específico de cada conteúdo.  
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recursos podem ser, inclusive, agregados ao material didático a cada demanda dos professores que 

ministrarão as disciplinas do curso. 

Além do material didático do curso, poderão ser destinado outros materiais para serem 

utilizados pelos estudantes para apoio e desenvolvimento do aprendizado, como manuais, guias 

específicos, tutoriais e afins, que orientarão ao ingressantes acerca do Curso e de procedimentos 

inerentes à modalidade de educação a distância. Esse material também traz todas as informações 

sobre a instituição/campi ofertante, com suas normas de funcionamento, estrutura física e 

administrativa. 

7. CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A proposta pedagógica do curso prevê uma avaliação contínua e cumulativa, assumindo, de forma 

integrada no processo ensino-aprendizagem, as funções diagnóstica, formativa e somativa, que devem 

ser utilizadas como princípios para a tomada de consciência das dificuldades, conquistas e possibilidades 

e que funcione como instrumento colaborador na verificação da aprendizagem, levando em consideração 

o predomínio dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos. 

Nessa perspectiva, a avaliação dá significado ao trabalho dos(as) estudantes e docentes e à 

relação professor-estudante, como ação transformadora e de promoção social em que todos devem ter 

direito a aprender, refletindo a sua concepção de mediação pedagógica como fator regulador e 

imprescindível no processo de ensino e aprendizagem. 

Avalia-se, portanto, para constatar os conhecimentos dos estudantes em nível conceitual, 

procedimental e atitudinal, para detectar erros, corrigi-los, não se buscando simplesmente registrar 

desempenho insatisfatório ao final do processo. Avaliar está relacionado com a busca de uma 

aprendizagem significativa para quem aprende e para atender às necessidades do contexto atual. 

Para tanto, o estudante deve saber o que será trabalhado em ambientes de aprendizagem, os 

objetivos para o estudo de temas e de conteúdos, e as estratégias que são necessárias para que possa 

superar as dificuldades apresentadas no processo. Assim, a avaliação tem como função priorizar a 

qualidade e o processo de aprendizagem, isto é, o desempenho do estudante ao longo do período letivo, 

não se restringindo apenas a uma prova ou trabalho ao final do período letivo. 

 Nesse sentido, a avaliação será desenvolvida numa perspectiva processual e contínua, buscando 

a reconstrução e construção do conhecimento e o desenvolvimento de hábitos e atitudes coerentes com 

a formação de professores-cidadãos. É de suma importância a utilização de instrumentos diversificados 

os quais lhe possibilitem observar melhor o desempenho do estudante nas atividades desenvolvidas e 

tomar decisões, tal como reorientar o estudante no processo diante das dificuldades de aprendizagem 

apresentadas, exercendo o seu papel de orientador que reflete na ação e que age. 
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 N1 = nota do estudante no 1º bimestre 

 N2 = nota do estudante no 2º bimestre 

 

O estudante que não for reprovado por falta e obtiver média igual ou superior a 20 (vinte) e 

inferior a 60 (sessenta) terá direito a submeter-se a uma avaliação final em cada disciplina, em prazo 

definido no calendário acadêmico do Campus de vinculação do estudante.  Será considerado aprovado, 

após avaliação final, o estudante que obtiver média final igual ou maior que 60 (sessenta), de acordo com 

as seguintes equações: 

2

NAFMD
MFD   ou 

 5

32 2NNAF
MFD   ou

  5

32 1 NAFN
MFD ,

 

nas quais, é estabelecido  

MFD = média final da disciplina 

MD= média da disciplina 

NAF = nota da avaliação final 

N1 = nota do estudante no 1º bimestre 

N2 = nota do estudante no 2º bimestre 

Os critérios de verificação do desempenho acadêmico dos estudantes e de reprovação por falta 

são tratados na Organização Didática do IFRN. 

8. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO E DO PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO (PPC) 

Objetivando o aprimoramento contínuo, os cursos superiores de graduação são aferidos 

mediante uma avaliação sistêmica dos PPCs e avaliações locais do desenvolvimento dos cursos, tendo por 

referência a autoavaliação institucional periódica, a avaliação das condições de ensino, a avaliação 

sistêmica e a avaliação in loco a serem realizadas por componentes do Núcleo Central Estruturante (NCE) 

vinculado ao curso, em conjunto com o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso em cada campus. 

A autoavaliação institucional e a avaliação das condições de ensino deverão ser realizadas 

anualmente pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) que tem por finalidade a coordenação dos 

processos internos de avaliação da instituição, a sistematização e a prestação das informações solicitadas 

pelo INEP. O resultado da autoavaliação institucional deverá ser organizado e publicado pela CPA, 

analisado e discutido em cada Campus/Diretoria Acadêmica do IFRN e, especificamente, pelos cursos, 

mediado pela coordenação, junto aos professores e estudantes. Esses processos de avaliação interna e 

externa subsidiam o planejamento institucional. 

O NCE constitui-se num órgão de assessoramento, vinculado à Diretoria de Avaliação e Regulação 

do Ensino da Pró-Reitoria de Ensino, sendo composto por comissão permanente de especialistas, 

assessores aos processos de criação, implantação, consolidação e avaliação de cursos na área de sua 
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8.1 AVALIAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO  

A avaliação do material didático é feita pela Coordenação do Curso, pelos docentes e 

pesquisadores e/ou formadores, pelos tutores e estudantes, a partir de observação de sua aplicação no 

processo de aprendizagem e por instrumentos próprios elaborados pela entidade executora, observando-

se os aspectos científicos, culturais, ético, estético, didático-pedagógico, motivacionais, a adequação 

pedagógica e ergonômica aos estudantes e às tecnologias da informação e comunicação utilizadas no 

Curso.  

Além disso, o material didático também será avaliado periodicamente pelos pares, que emitem 

parecer, determinando a necessidade de readequação ou refacção desse material. Esse parecer atende a 

critérios estabelecidos em instrumento desenvolvido pela Diretoria de Produção de Material Didático do 

IFRN Campus Avançado Natal-Zona Leste, seguindo os referenciais de qualidade para a EAD. 

8.2 AVALIAÇÃO DA ORIENTAÇÃO DOCENTE E TUTORIAL  

A avaliação da orientação docente e tutorial é realizada pela coordenação do Polo, pela 

Coordenação de Tutoria, pelos docentes formadores, pelos tutores e estudantes, a partir da observação 

e registro acerca da aplicação no desenvolvimento no processo de ensino e aprendizagem. Para tanto, 

serão utilizados instrumentos próprios elaborados pela entidade executora, observando-se os aspectos 

conceituais, didático-pedagógicos, motivacionais e interacionais. Será avaliada ainda, a qualidade dos 

equipamentos e materiais utilizados, incluindo as condições de uso por estudantes e docentes. 

8.3 AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA  

A avaliação da infraestrutura de suporte tecnológico e científico é realizada pelo Coordenador 

Geral da UAB do IFRN, pelo Coordenador do Curso, pelos professores pesquisadores, pelos professores 

formadores, pelos tutores e estudantes, no decorrer do processo ensino-aprendizagem, por meio da 

utilização de instrumentos próprios elaborados pela entidade executora, observando-se a adequação da 

estrutura física às necessidades do Curso. No caso das ofertas conveniadas, também é feita avaliação 

periódica dos polos de apoio presencial por meio de avaliadores ad hoc indicados pela instituição que 

fomenta o curso. 

9. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS E DE CERTIFICAÇÃO DE CONHECIMENTOS 

No âmbito deste projeto pedagógico de curso, compreende-se o aproveitamento de estudos 

como a possibilidade de aproveitamento de disciplinas estudadas em outro curso superior de graduação; 

e a certificação de conhecimentos como a possibilidade de certificação de saberes adquiridos através de 

experiências previamente vivenciadas, inclusive fora do ambiente escolar, com o fim de alcançar a 
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50 Kit Escolar com régua 30cm, 2 esquadros (45° e 60°) e transferidor 360° 

02 Transferidor grande de madeira 

25 Compasso escolar, certificado pelo INMETRO 

05 Compasso grande Madeira 

05 Barras de Medidas 

10 Geoplano 

05 Escala Cuisenaire 

05 Torre de Hanói 

05 Material Dourado (conjunto) 

05 Ábaco de cinco colunas 

03 Conjuntos de Sólidos geométricos 

01 Projetor Multimídia  

01 Computador  

01 Impressora 
 

10.1. BIBLIOTECA 

A Biblioteca opera com um sistema completamente informatizado, possibilitando fácil acesso via 

terminal ao acervo da biblioteca que além de estar informatizado, está tombado junto ao patrimônio da 

instituição. Temos, ainda, o acervo da biblioteca virtual. 

O acervo está dividido por áreas de conhecimento, facilitando, assim, a procura por títulos 

específicos, com exemplares de livros e periódicos, contemplando todas as áreas de abrangência do curso. 

Oferece serviços de empréstimo, renovação e reserva de material, consultas informatizadas a bases de 

dados e ao acervo, orientação na normalização de trabalhos acadêmicos, orientação bibliográfica e visitas 

orientadas. 

Oferece serviços de empréstimo, renovação e reserva de material, consultas informatizadas às 

bases de dados e ao acervo, orientação na normalização de trabalhos acadêmicos, orientação 

bibliográfica e visitas orientadas.  

Dessa forma, de modo a atender aos indicadores de padrões de qualidade e as recomendações 

do Ministério da Educação para autorização e/ou reconhecimento de cursos, nos programas de cada 

componente curricular que compõem o curso, estão previstos 3 (três) títulos na bibliografia básica e 5 

(cinco) títulos na bibliografia complementar. Para os títulos da bibliografia básica estão disponíveis para 

consulta e empréstimo, um exemplar dos livros indicados para cada 5 (cinco) vagas autorizadas, além de 

mais um exemplar como reserva técnica. E, para os títulos da bibliografia complementar estão disponíveis 

para consulta e empréstimo 2 exemplares, além de mais um exemplar como reserva técnica.  

A listagem com o acervo bibliográfico básico necessário ao desenvolvimento do curso é 

apresentada no Anexo VI. 
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caso de oferta institucional, não se tem a previsão do tutor presencial ou a distância, uma vez que, o IFRN 

não possui em seu quadro funcional esse profissional. Deste modo, o curso funciona apenas com o 

professor formador.  

Além disso, é necessária a existência de um professor Coordenador de Curso, com pós-graduação 

Stricto Sensu e com graduação em Matemática, responsável pela organização, decisões, 

encaminhamentos e acompanhamento do curso. 

Todos os profissionais envolvidos com o desenvolvimento do curso receberão capacitação e 

atualização da prática pedagógica em EaD e no uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 

adotadas para o curso. 

12. CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

Após a integralização dos componentes curriculares que compõem o Curso Superior de 

Licenciatura em Matemática e da realização da correspondente Prática Profissional, será conferido ao 

estudante o Diploma de Licenciado em Matemática. 

Em cumprimento ao que está definido pelo art. 30 da OD (2012), o tempo máximo para 

integralização curricular deste Curso pelo estudante será de duas vezes a duração prevista na matriz 

curricular deste PPC. 
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2. SAVIOLI, F.P.; FIORIN, J.L. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2006. 
3. MACHADO, A. R. (Coord.). Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 

 
Bibliografia Complementar 

 
1. ALMEIDA, Geraldo Peçanha de. Ler, escrever e pensar: práticas de produção de textos a partir do hipertexto e da 

intertextualidade. 2. ed. Rio de Janeiro: Wak, 2011. 205 p. il. 
2. AZEVEDO, I. B. de. O prazer da produção científica: diretrizes para a elaboração de trabalhos científicos. 10. ed. São 

Paulo: Hagnos, 2012.  
3. FIGUEIREDO, L. C. A redação pelo parágrafo. Brasília: Universidade de Brasília, 1999. 
4. GARCEZ, L. H. do C. Técnica de redação: o que é preciso saber para bem escrever. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
5. MACHADO, A.R. (Coord.). Resenha. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.  
6. _____. Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 

 
Software(s) de Apoio: 

Plataforma Moodle. 
 

 
  







http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Fundamentos-de-Matem%C3%A1tica-I.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4689/download/fa2c60ccb585df0eaf3889a0ffaae365
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6504/download/87aa84fdb8887ee52c6bbdb6dd856392
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/13843/download/024cefd5938d634d9ff8ce04e56553f0
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Curso: Licenciatura em Matemática na modalidade EAD 
Disciplina: Didática CARGA HORÁRIA: 60h (80h/a) 
Pré-Requisito(s): Fundamentos da Educação I; Psicologia da Aprendizagem Número de créditos: 4 

 
EMENTA 

O conceito de Didática. A evolução histórica da Didática. O pensamento didático brasileiro. A importância da Didática na 
construção do processo de ensino-aprendizagem e da formação docente. O currículo e a prática docente. Articulação entre a 
Didática e as Didáticas específicas. O planejamento de ensino. Concepções, pressupostos e metodologias de modalidades da 
Educação Básica.  

PROGRAMA 
Objetivos 

1. Compreender a Didática, a partir de sua evolução histórica; 
2. Analisar a evolução histórica das tendências do pensamento didático brasileiro e refletir acerca das novas formas de 

organização do trabalho escolar; 
3. Estudar diferentes concepções de currículo e suas implicações para o processo de ensino-aprendizagem; 
4. Compreender o papel do docente no Projeto Político-Pedagógico da escola; 
5. Utilizar-se do conhecimento didático para relacionar-se com sua área específica de conhecimento; 
6. Compreender o planejamento de ensino como elemento de sustentação da prática educativa escolar; 
7. Estudar os componentes do plano de ensino, possibilitando a elaboração adequada de planos de unidade didática, planos 

de aula etc.; 
8. Estudar objetivos e conteúdos de ensino, segundo sua tipologia, com o intuito de elaborá-los e selecioná-los de modo 

adequado; 
9. Conhecer diferentes metodologias de ensino-aprendizagem e suas bases teóricas, visando utilizá-las criticamente no 

contexto de sala de aula; 
10. Compreender a avaliação como objeto dinâmico do planejamento, contínuo e importante instrumento para 

compreensão do processo de ensino-aprendizagem; 
11. Estudar pressupostos didáticos que fundamentam a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e a Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), refletindo sobre as especificidades do trabalho com as modalidades.  
Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) 

 
A Didática, sua evolução histórica e suas bases teórico-metodológicas para o trabalho docente: O papel da Didática na 
formação do educador. O pensamento didático brasileiro. O currículo e a prática do professor: diretrizes e concepções. 
Articulação do fazer docente com o Projeto Político-Pedagógico da escola. As didáticas específicas e suas contribuições ao 
processo de ensino-aprendizagem. Pressupostos didáticos e algumas modalidades de Educação Básica: Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e Educação Profissional e Tecnológica (EPT). O planejamento da ação pedagógica: Planos de ensino e seus 
componentes: Objetivos e conteúdos de ensino: critérios de seleção e tipologias; Metodologias de ensino-aprendizagem e 
recursos didáticos; Avaliação do processo de ensino-aprendizagem. 
 

Procedimentos Metodológicos 
A metodologia terá como base os princípios da dialogicidade constituída na relação professor-estudantes, com o 
encaminhamento dos procedimentos: aulas expositivas dialogadas, discussões e debates em sala, estudos de texto, leitura 
dirigida, projeção de vídeos, seminários, painel integrado e estudos em grupo. 

Recursos Didáticos 
Utilização da plataforma moodle, para uso de ferramentas interativas, chats e fóruns, disponibilização de material didático, 
vídeos, textos complementares, etc. 
 

Avaliação 
O processo de avaliação será realizado continuamente, considerando a participação e o envolvimento dos estudantes nas 
discussões de textos, debates, seminários, elaboração de portfólios de aprendizagem e atividades de aproveitamento. 
Constará de produções individuais e em grupo. 
 

Bibliografia Básica 
1. CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. de. Ensinar a ensinar. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005.   
2. FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 
3. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Tradução de Ernani F. da Rosa. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.  

Bibliografia Complementar 
1. COMÊNIO, J.A. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
2. GADOTTI, Moacir; ROMÃO, J. Eustáquio. Educação de Jovens e Adultos: teoria, prática e proposta. São Paulo: Cortez, 

2011. 
3. KUENZER, A. (Org). Ensino Médio: construindo uma proposta para os que vivem do trabalho. São Paulo: Cortez, 2005. 
4. LUCKESI, C. Avaliação da Aprendizagem Escolar: estudos e proposições. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2013. 
5. MASETTO, M. Didática: a aula como centro. 4. ed. São Paulo: FTD, 1997. 
 

Software(s) de Apoio: 
Plataforma Moodle. 
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participação e o envolvimento dos estudantes nas discussões de textos, fichamentos de artigos, debates, seminários, 
atividades e produções individuais e em grupo. 
 

Bibliografia Básica 
1. LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar: políticas, estrutura e 

organização. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2009. 407 p. 
2. FERREIRA, N. S. C. Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2006. 
3. SAVIANI, D. Da Nova LDB ao Novo Plano Nacional de Educação: por uma outra Política Educacional. São Paulo: Autores 

Associados, 2002. 
 

Bibliografia Complementar 
1. BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica: diversidade e inclusão. Brasília: MEC, 2013. 480 p.    
2. CABRAL NETO, A.; CAMPELO, T. Projeto político-pedagógico como mecanismo de autonomia escolar. Revista Gestão em 

Educação, n.7, n.1, jan/abr, 2004. 
3. PARO, V. H. Parem de preparar para o trabalho: reflexões acerca dos efeitos do neoliberalismo sobre a gestão e o papel 

da escola básica. In: Escritos sobre educação. São Paulo: Xamã, 2001. 
4. VEIGA, I. C. A. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção possível. São Paulo: Papirus, 2006.  
5. VEIGA, I. P.; AMARAL, A, L. (Orgs.) Formação de professores. Políticas e debates (coleção magistério: formação e trabalho 

pedagógico). Campinas: Papirus, 2002. 
 

Software(s) de Apoio: 
Plataforma Moodle. 
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4. NAPOLITANO, M. Como usar o cinema na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2008. 
5. SCHAFF, A. A Sociedade Informática. São Paulo: Unesp/Brasiliense, 2007. 
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Curso: Licenciatura em Matemática na modalidade EAD 

Disciplina: Fundamentos da Educação I CARGA HORÁRIA: 60h (80h/a) 
Pré-Requisito(s): --- Número de créditos: 04 

 

EMENTA 
 

O fenômeno educativo e seus fundamentos históricos e filosóficos. Concepções filosóficas de educação à luz dos autores 
clássicos e contemporâneos. História da Educação: as ideias pedagógicas da antiguidade à contemporaneidade. O cenário da 
educação e educadores no Brasil e as concepções pedagógicas. Cultura, tecnologia, trabalho e educação. 
 

PROGRAMA 
Objetivos 

 

1. Analisar o fenômeno educativo e seus fundamentos históricos e filosóficos; 
2. Estudas as concepções filosóficas da educação à luz dos autores clássicos e contemporâneos; 
3. Refletir sobre a filosofia da educação na formação e na prática docente; 
4. Analisar a história da educação e as ideias pedagógicas da antiguidade à contemporaneidade; 
5. Compreender a educação a partir das relações sociais, políticas, econômicas e culturais, estabelecidas ao longo da história 
da humanidade; 
6. Analisar o cenário da educação e dos educadores no Brasil e as concepções pedagógicas; 
7. Entender as inter-relações entre cultura, trabalho e educação; 
8. Compreender a visão histórica, filosófica e política da Educação Profissional e da Educação de Jovens e Adultos. 
 

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) 
 

Definição e importância da Filosofia para o fenômeno educativo. Teorias filosóficas da educação a luz dos autores clássicos 
e contemporâneos. Filosofia da educação na formação e na prática docente. A educação mediando a prática dos homens: 
a educação na comunidade primitiva, a educação do homem antigo, a educação do homem feudal, a educação do homem 
moderno e contemporâneo. A história da educação brasileira: do período colonial aos dias atuais, com destaque para as 
relações entre: educação e trabalho, educação e poder, educação e cultura. A visão histórica, filosófica e política da 
Educação Profissional e da Educação de Jovens e Adultos. 
 

Procedimentos Metodológicos 
 

A metodologia tem como base os princípios da dialogicidade constituída na relação professor-alunos, com o 
encaminhamento dos seguintes procedimentos: aulas expositivas dialogadas, discussões e debates em sala, estudos de texto, 
leitura dirigida, projeção de vídeos e filmes, seminários, painel integrador e estudos em grupo. 
 

Recursos Didáticos 
 

Quadro branco, projetor multimídia, computador, capítulos de livros e websites especializadas, blogs de educação ambiental, 
filmes e documentários sobre a temática. 
 

Avaliação 
 

A avaliação será compreendida como atividade formativa, processual, dialógica e contínua, desenvolvida no processo ensino-
aprendizagem, para verificar se os objetivos propostos para aula foram atingidos. Ademais, será avaliado a participação e o 
envolvimento dos estudantes nas discussões de textos, fichamentos de artigos, debates e discussões, seminários e nas 
atividades e produções individuais e em grupo. 
 

Bibliografia Básica 
 

1. ARANHA, M. L. de A. Filosofia da Educação. São Paulo: Moderna, 2009.  
2. FRANCISCO FILHO, G. A educação brasileira no contexto histórico. Campinas, SP: Ed. Alínea, 2001.  
3. SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. São Paulo: Autores Associados, 2008. 
 

Bibliografia Complementar 

1. MANACORDA, M. A. História da educação: da antiguidade aos nossos dias. 4. ed. São Paulo: Cortez, 1995.  
2. NAGLE, J. Educação e sociedade na primeira República. Rio de Janeiro: Editora DP&A, 2001. 
3. PONCE, A. Educação e luta de classes. 12. ed. São Paulo: Cortez, 1995. 
4. SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1991. 
5. SEVERINO, A. J. Filosofia da Educação: Construindo a Cidadania. São Paulo: FTD, 1994. 
 

Software(s) de Apoio: 
Plataforma Moodle. 
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Curso: Licenciatura em Matemática na modalidade EAD 

Disciplina: Fundamentos da Educação II CARGA HORÁRIA: 60h(80h/a) 
Pré-

Requisito(s): 
-------- Número de créditos: 4 

 
EMENTA 

O conceito de trabalho e o trabalho na sociedade capitalista. A transformação político-econômica do capitalismo no final do 
século XX: do Taylorismo à acumulação flexível. Relações entre educação e trabalho: projetos societários em disputa. 
Debates da Educação Profissional e da Educação de Jovens e adultos. Políticas Educacionais brasileiras, impactos e 
perspectivas da revolução tecnológica, da globalização e do neoliberalismo no campo da educação, em particular após os 
anos de 1990: objetivos, estratégias e análises. 
 

PROGRAMA 
Objetivos 

1. Estudar as características assumidas pelo trabalho enquanto elemento constituinte da vida humana; 
2. Estudar o processo de reestruturação produtiva e sua repercussão na organização e gestão do trabalho; 
3. Analisar as relações entre educação e trabalho e seus impactos nos processos educacionais; 
4. Compreender a relação entre educação e trabalho, na perspectiva do trabalho como princípio educativo e na perspectiva 

da Teoria do Capital Humano; 
5. Compreender debates pertinentes à Educação Profissional e à Educação de Jovens e Adultos no Brasil, com ênfase nas 

últimas quatro décadas; 
6. Analisar os pressupostos sociopolíticos e econômicos que fundamentam as políticas de educação no Brasil, a partir da 

reforma educativa nos anos 1990.  
Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) 

O trabalho como elemento da vida humana e o trabalho na sociedade capitalista: O conceito de trabalho e o trabalho na 
sociedade capitalista. O mundo do trabalho e o trabalho Taylorista. O mundo do trabalho e o trabalho Toyotista. Relações 
entre Educação e Trabalho na transição do século XX para o século XXI: Algumas análises sobre o trabalho na sociedade 
global e informacional. O trabalho como princípio educativo. O papel da educação para a indústria e a Teoria do Capital 
Humano. Empregabilidade e educação: mudanças no mundo do trabalho e novas exigências para os trabalhadores. Educação 
Profissional e a Educação de Jovens e Adultos no Brasil, com ênfase nas últimas quatro décadas: Educação profissional: 
retrospectiva histórica e principais paradigmas. Educação de Jovens e Adultos: retrospectiva histórica e principais 
paradigmas. Políticas educacionais brasileiras, impactos e perspectivas da revolução tecnológica, da globalização e do 
neoliberalismo no campo da educação, em particular após os anos de 1990: A agenda global para a educação: sentidos e 
análises. Características das reformas neoliberais/gerenciais no campo educacional: objetivos, estratégias e análises.  

Procedimentos Metodológicos 
A metodologia tem como base os princípios da dialogicidade constituída na relação professor-estudantes, com o 
encaminhamento dos seguintes procedimentos: aulas expositivas dialogadas, discussões e debates em sala, estudos de texto, 
leitura dirigida, projeção de vídeos e filmes, seminários, painel integrador e estudos em grupo.  

Recursos Didáticos 
Utilização da plataforma moodle, para uso de ferramentas interativas, chats e fóruns, disponibilização de material didático, 
vídeos, textos complementares, etc.  

Avaliação 
O processo de avaliação será realizado continuamente, considerando a participação e o envolvimento dos estudantes nas 
discussões de textos, debates, seminários, elaboração de portfólios de aprendizagem, e demais atividades de 
aproveitamento. Constará de produções individuais e em grupo.  

Bibliografia Básica 
1. BRAVERMAN, H. Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. 3. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 

1997. 
2. FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. Ensino Médio Integrado: concepção e contradições. São Paulo: 

Cortez, 2005. 175p. 
3. GENTILI, P. A. A. e SILVA, T. T (org.). Neoliberalismo, qualidade total e educação: visões críticas. 13. Ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2010.  
Bibliografia Complementar 

1. ANTUNES, R. Trabalho e superfluidade. In: SAVIANI, D.; SANFELICE, J. L.; CLAUDINE, J. (Orgs.). Capitalismo, Trabalho e 
Educação. 3 ed. São Paulo: Autores Associados, 2005. 2.  

2. HOBSBAWM, E. J. A era do capital 1848-1878. São Paulo: Paz e Terra, 2000.  
3. MACHADO, L. R. de S. Mudanças tecnológicas e a educação da classe trabalhadora. In: MACHADO, L. R. de S.; FRIGOTTO, 

G. et al. Trabalho e Educação. Campinas, SP, Papirus, 1994.  
4. MACHADO, L. R. de S. Mudanças tecnológicas e a educação da classe trabalhadora. In: MACHADO, L. R. de S.; FRIGOTTO, 

G. et al. Trabalho e Educação. Campinas, SP, Papirus, 1994.  
5. SCHULTZ, T. O capital humano: investimento em educação e pesquisa. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.  

Software(s) de Apoio: 
Plataforma Moodle. 
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Curso: Licenciatura em Matemática na modalidade EAD 
Disciplina: Metodologia do Ensino de Matemática I - Extensionista CARGA HORÁRIA: 60h (80h/a) 

Pré-Requisito(s): Didática Número de créditos 04 
  CH de Extensão:  19 horas 

 

EMENTA 
 

O Conhecimento matemático. A aprendizagem e o ensino da Matemática na educação básica. O planejamento do ensino da 
Matemática na educação básica. Objetivos, conteúdos e avaliação de Matemática do Ensino Fundamental e Médio. O livro 
didático de Matemática. Etnomatemática. História da Matemática. Investigação em Matemática. Modelagem Matemática. 
Resolução de Problemas.  
 

PROGRAMA 
Objetivos 

 

1. Identificar a importância do ensino da Matemática para a formação crítica da cidadania;  
2. Contribuir com a formação inicial do professor de matemática envolvendo-o na organização do processo de ensino e de 

aprendizagem da matemática escolar ao elaborar planejamentos em Educação Matemática para uma atuação profissional 
no campo da intervenção didática na educação básica;  

3. Definir as tendências atuais em educação matemática. 
4. Conectar o/a estudante às necessidades da sua comunidade através de atividades de extensão. 
5. Realizar/introduzir/experienciar práticas extensionistas com temáticas associadas ao conteúdo da disciplina. 
6. Compartilhar com a comunidade os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso/disciplina por meio de práticas 

extensionistas. 
 

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) 
 

O Conhecimento Matemático: Principais Características. Matemática e a construção da cidadania. Interdisciplinaridade e temas 
transversais. Aprender e ensinar Matemática na educação básica. O professor, o aluno e o saber matemático. As relações 
professor-aluno e aluno-aluno. Planejamento do ensino da Matemática no Ensino Básico. Objetivos Gerais. Objetivos do Ensino 
Fundamental. Objetivos do Ensino Médio. Seleção e Organização dos Conteúdos de Matemática. Conteúdos do Ensino 
Fundamental. Conteúdos do Ensino Médio. Avaliação em Matemática. Avaliação Diagnóstica. Avaliação da Aprendizagem baseada 
em Conceitos, Procedimentos e Atitudes. Avaliação do Processo de Ensino: repensando a prática pedagógica. O livro didático de 
Matemática. Critérios para análise e seleção de livros didáticos de matemática. Uso de livros didáticos nas aulas de matemática. 
Tendências em Educação Matemática. Etnomatemática. História da Matemática. Investigação em Matemática. Modelagem 
Matemática. Resolução de Problemas.  

 

Procedimentos Metodológicos 
 

Aulas a distância com utilização da plataforma de ensino (moodle) no desenvolvimento das atividades individuais e em grupo, 
exposição de aulas impressas, discussão em fóruns, chats, apresentação de seminários temáticos, aplicação de exercícios. 
Utilização de ferramentas de pesquisa via Web, utilização de vídeos. 
Realização de estudos e práticas de planejamento e desenvolvimento de atividades extensionistas. 
Realização de encontros/reuniões de orientação ao estudantes acerca do desenvolvimento de práticas extensionistas. 
 

Atividades de Metodologia de Ensino de Matemática I  
 

Os alunos podem apresentar e/ou elaborar problemas e atividades que relacionam a matemática ao cotidiano. Descrever as 
formas de ensino de matemática que já conhecem e como este espera que seja a relação entre o professor-aluno e aluno-aluno 
nessas aulas. Elaborar planos de aula de matemática para o ensino fundamental e médio. Elaborar critérios de análise de livros 
didáticos de matemática e cada aluno irá avaliar um livro de matemática de acordo com os critérios elaborados por ele. Os alunos 
podem, também, escrever resumos e/ou artigos sobre uma ou mais tendências em educação. Elaborar projetos e desenvolver 
Cursos de Extensão. 
 

Recursos Didáticos 
 

Utilização da plataforma moodle, para uso de ferramentas interativas, chats e fóruns, disponibilização de material didático, 
vídeos, textos complementares, etc. 
. 

Avaliação 
 

A avaliação será processual e formativa, realizada a partir das atividades abaixo relacionadas: Produção, leitura, análise e 
discussão de textos; Atividades escritas individual e coletiva; Relatórios; Pesquisas. 
 

Bibliografia Básica 
1. BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais (Ensino 
Médio). Brasília: MEC, 2000. 



https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
http://www.sbem.com.br/enem2016/anais/pdf/4753_2275_ID.pdf
https://cadernos.cenpec.org.br/cadernos/index.php/cadernos/article/view/395
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Curso: Licenciatura em Matemática na modalidade EAD 
Disciplina: Metodologia do Ensino de Matemática II - Extensionista CARGA HORÁRIA: 60h (80h/a) 

Pré-Requisito(s): Metodologia do Ensino da Matemática I - Extensionista Número de créditos 04 
  CH de Extensão:  19 horas 

 

EMENTA 
 

Jogos matemáticos e materiais manipuláveis. Tecnologias para o Ensino de Matemática. Laboratório de Ensino em Matemática 

como tendência para Educação Matemática (LEM). Apresentação e caracterização de alguns jogos e materiais manipulativos. 

Produção de jogos e materiais manipulativos para o ensino da matemática. Produção de jogos e materiais manipulativos para 

o ensino da matemática. 

PROGRAMA 
Objetivos 

 

1. Produzir ou criar jogos e materiais manipulativos para o ensino da matemática, com processos de criação, experimentação e 
testagem.  
2. Analisar as potencialidades e as limitações do uso de tecnologias no ensino de matemática. 
3. Articular disciplinas pedagógicas e de conteúdo matemático específico na elaboração de situações de ensino e na criação e 
utilização de materiais manipuláveis para o ensino e aprendizagem de conceitos matemáticos.  
4. Desenvolver conhecimentos matemáticos a partir da manipulação de materiais concretos.  
5. Desenvolver atividades que ensinem e ajudem a ensinar matemática, valorizando a ludicidade e a criatividade em todos os 
níveis de ensino. 
6. Conectar o/a estudante às necessidades da sua comunidade através de atividades de extensão. 
7. Realizar/introduzir/experienciar práticas extensionistas com temáticas associadas ao conteúdo da disciplina. 
8. Compartilhar com a comunidade os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso/disciplina por meio de práticas 
extensionistas. 
 

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) 
 

Jogos matemáticos e materiais manipuláveis. Definição de jogos. Definição de materiais manipulativos. Diferenças e 

semelhanças entre jogos e materiais manipulativos. Tipos de jogos, suas limitações e potencialidades. Tipos de materiais 

manipulativos, suas limitações e potencialidades. Tecnologias para o Ensino de Matemática. Uso da Calculadora: suas 

potencialidades e limitações. Uso de softwares no ensino de matemática. Laboratório de Ensino em Matemática como 

tendência para Educação Matemática (LEM). Definição de LEM. Tipos de LEM. O papel do LEM na formação do professor de 

Matemática. Introdução das discussões sobre Laboratório de Ensino de Matemática na formação de Professores. 

Potencialidades e limitações de um LEM. Apresentação e caracterização de alguns jogos e materiais manipulativos: conceitos 

matemáticos envolvidos, propostas de atividades, adaptação de uso para cada nível de ensino (Ábaco; Blocos Lógicos; 

Material Dourado; Régua de frações;  Escalas de Cuisenaire; Geoplano quadrado, circular e tridimensional; Sólidos geométricos 

de madeira e de acrílico; Tangram; Torre de Hanoi; Jogos de raciocínio lógico; Jogos de tabuleiro; entre outros materiais 

manipulativos). Produção de jogos e materiais manipulativos para o ensino da matemática. Jogos de baixo custo e utilizando 

sucata: criação, experimentação e testagem. 

Procedimentos Metodológicos 
 

Aulas a distância com utilização da plataforma de ensino (moodle) no desenvolvimento das atividades individuais e em grupo, 
exposição de aulas impressas, discussão em fóruns, chats, apresentação de seminários temáticos, aplicação de exercícios. 
Utilização de ferramentas de pesquisa via Web, utilização de vídeos e atividades de extensão. 
Realização de estudos e práticas de planejamento e desenvolvimento de atividades extensionistas. 
Realização de encontros/reuniões de orientação aos estudantes acerca do desenvolvimento de práticas extensionistas. 
 

Atividades de Metodologia de Ensino de Matemática I 
 

Os alunos podem apresentar e/ou elaborar uma aula que faça uso de jogos e/ou tecnologias. Produzir um material 
manipulativo de baixo custo. Os alunos podem, também, escrever resumos e/ou artigos sobre jogos, materiais manipulativos, 
tecnologias ou uso do laboratório. Elaborar e executar projetos e Cursos de Extensão. 

 

Recursos Didáticos 
Utilização da plataforma moodle, para uso de ferramentas interativas, chats e fóruns, disponibilização de material didático, 
vídeos, textos complementares, etc. 

 

Avaliação 
A avaliação será processual e formativa, realizada a partir das atividades abaixo relacionadas: Produção, leitura, análise e 
discussão de textos; Atividades escritas individual e coletiva; Relatórios; Pesquisas. 

 
Bibliografia Básica 
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1. CATARINA, A. Et al. A elaboração de conceitos matemáticos com estudantes do sétimo ano da educação básica: o processo 
experiencial de iniciação à docência. In: LOPES, G. S. C.; SÔNEGO, F. G. F.; MONTEDO, O. R. K.; FABRIS, T. R.; TORETI, I. R.; 
PREVE, D. R.; CERETTA, L. B.; GIANEZINI, K. (Orgs).  Práticas e saberes da extensão [recurso eletrônico]. Florianópolis: Dois Por 
Quatro, 2018, pp. 56-70. Disponível em: https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-
da-extensao-volume-10.pdf. Acesso em: 27/12/2022. 
2. GASPAR, J. C. G.; SILVA, A. L. S.; BASTOS, M. S.; FONSECA, V. G. (Orgs). Ciclo de formação em ensino de matemática: as 
contribuições do ensino, da pesquisa e da extensão na formação do professor de matemática. Nova Xavantina, MT: Pantanal, 
2022. [Livro Eletrônico]. Disponível em: https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-
matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf. Acesso 
em: 25/12/2022. 
3. LOPES, R. A.; CARDOSO, A.; SOUZA JUNIOR, J. C. Temas da matemática no ENEM: praticar e aprender. [Recurso eletrônico]. 
Alfenas, MG: UNIFAL-MG, 2020. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view. 
Acesso em: 27/12/2022. 
4. LORENZATO, Sergio (org). O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de Professores. Campinas: Autores 
Associados, 2012.  
5. MENDES, Iran Abreu. Matemática e investigações em sala de aula: tecendo redes cognitivas na aprendizagem. 2. ed. São 
Paulo: Livraria da Física, 2009. 
6. REGO, R. G. do; REGO, R. M. do. Matematicativa. Ed.4. Campinas: Autores Associados, 2013. 
SILVEIRA, D. S.; MORAES, M. C. (Orgs). Formação de professores na extensão universitária: contribuições e desafios à prática 
docente. Rio Grande: Universidade Federal do Rio Grande/Instituto de Matemática, Estatística e Física-IMEF. Editora FURG, 
2020. [Vol 7-Coleção Ecologia Digital]. Disponível em: https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-
_2012/Livros/ebook_final.pdf. Acesso em: 27/12/2022. 
 
 

Bibliografia Complementar 
 

1. BORBA, M. C.; CHIARI, A. (Org.). Tecnologias digitais e educação matemática. São Paulo: Livraria da Física, 2013. 
2. CECHETTI, N. M. Extensão universitária no ensino da matemática magia da matemática: soluções novas para antigos 
problemas. In: Encontro Nacional de Educação Matemática, Anais... São Paulo, 13 a 16 de junho de 2016. Disponível em: 
http://www.sbem.com.br/enem2016/anais/pdf/4753_2275_ID.pdf. Acesso em: 27/12/2022. 
3. ITACARAMBI, Ruth Ribas. O jogo como recurso pedagógico para trabalhar matemática na escola básica: Ensino 
Fundamental. São Paulo: Livraria da Física, 2013. 
4. SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; MILANI, Estela. Jogos de matemática de 1º a 5º ano. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
5. _____________.  Jogos de matemática de 1º a 5º ano. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
6. _____________. Jogos de matemática de 1º ao 3º ano. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
7. TIMM, U. T.; GROENWALD, C. L. O. A curricularização da extensão universitária em um curso de formação de professores de 
matemática. Cadernos CENPEC, São Paulo, v. 8, n. 1, p. 207-234, jan/jul, 2018. Disponível em: 
https://cadernos.cenpec.org.br/cadernos/index.php/cadernos/article/view/395. Acesso em: 27/12/2022. 
 
 

Software(s) de Apoio: 
Software de animação 3D, Software de Geometria Dinâmica 
 
 

 
 
  

https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
http://www.sbem.com.br/enem2016/anais/pdf/4753_2275_ID.pdf
https://cadernos.cenpec.org.br/cadernos/index.php/cadernos/article/view/395


https://portal1.iff.edu.br/extensao-e-cultura/arquivo/2016/xiii-forproext-contribuicoes-para-a-politica-de-extensao-da-rede-federal-de-educacao-profissional-cientifica-e-tecnologica-2015.pdf
https://portal1.iff.edu.br/extensao-e-cultura/arquivo/2016/xiii-forproext-contribuicoes-para-a-politica-de-extensao-da-rede-federal-de-educacao-profissional-cientifica-e-tecnologica-2015.pdf
https://portal1.iff.edu.br/extensao-e-cultura/arquivo/2016/xiii-forproext-contribuicoes-para-a-politica-de-extensao-da-rede-federal-de-educacao-profissional-cientifica-e-tecnologica-2015.pdf


https://portal.ifrn.edu.br/extensao/livro-10-anos-de-extensao-na-rede-federal-de-educacao-profissional-1/at_download/file
https://portal.ifrn.edu.br/extensao/livro-10-anos-de-extensao-na-rede-federal-de-educacao-profissional-1/at_download/file
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://portal.ifrn.edu.br/institucional/normas-e-leis/concepcao-e-diretrizes-dos-institutos.pdf/view
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11892.htm
http://portal.mec.gov.br/expansao-da-rede-federal/33371-cne-conselho-nacional-de-educacao/84291-extensao-na-educacao-superior-brasileira#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCES%20n%C2%BA%207,2024%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias
http://portal.mec.gov.br/expansao-da-rede-federal/33371-cne-conselho-nacional-de-educacao/84291-extensao-na-educacao-superior-brasileira#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCES%20n%C2%BA%207,2024%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias
http://portal.mec.gov.br/expansao-da-rede-federal/33371-cne-conselho-nacional-de-educacao/84291-extensao-na-educacao-superior-brasileira#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCES%20n%C2%BA%207,2024%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias
http://portal.mec.gov.br/expansao-da-rede-federal/33371-cne-conselho-nacional-de-educacao/84291-extensao-na-educacao-superior-brasileira#:~:text=Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CNE%2FCES%20n%C2%BA%207,2024%20e%20d%C3%A1%20outras%20provid%C3%AAncias
https://portal1.iff.edu.br/extensao-e-cultura/arquivo/2016/extensao-tecnologica-rede-federal-de-educacao-profissional-cientifica-e-tecnologica-2013.pdf
https://portal1.iff.edu.br/extensao-e-cultura/arquivo/2016/extensao-tecnologica-rede-federal-de-educacao-profissional-cientifica-e-tecnologica-2013.pdf
https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf
https://portal.ifrn.edu.br/extensao/resolucao-no-79-2022-consup-ifrn
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APÊNDICE III – EMENTAS E PROGRAMAS - EIXO ESPECÍFICO 

Curso: Licenciatura em Matemática na modalidade EAD 
Disciplina: Matemática Básica I - Extensionista CARGA HORÁRIA: 60h (80h/a) 

Pré-Requisito(s): --- Número de créditos 04 
  CH de Extensão:  15 horas 

 

EMENTA 
Função. Funções Afins, Quadráticas, Modulares, Exponenciais, Logarítmicas e Racionais.   
 

PROGRAMA 
Objetivos 

1. Utilizar o conceito de função na modelagem de situações reais e do cotidiano.  
2. Conceituar noções básicas de funções, bem como suas aplicações.  
3. Conceituar as funções Afim, Quadrática, Modular, Exponencial e Logarítmica, bem como apresentar suas aplicações. 
4. Construir e analisar gráficos de uma função. 
5. Conectar o/a estudante às necessidades da sua comunidade através de atividades de extensão. 
6. Realizar/introduzir/experienciar práticas extensionistas com temáticas associadas ao conteúdo da disciplina. 
7. Compartilhar com a comunidade os conhecimentos desenvolvidos ao longo do curso/disciplina por meio de práticas 
extensionistas. 
 

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) 
Função. Conceituação de função: Domínio, Contradomínio e Imagem. Tipologia da Função: Injetora, Sobrejetora e Bijetora. 
Monotonicidade das funções. Paridade das funções. Função composta e função inversa. Estudo das Funções: Afim, Quadrática, 
Modular, Exponencial, Logarítmica e Racional. Conceituação e caracterização. Representação e análise gráfica. 
 

Procedimentos Metodológicos 
As atividades propostas serão desenvolvidas, de forma simultânea ou sequencial, oferecendo ao aluno a oportunidade de 
perceber e analisar os conteúdos sob diversos ângulos, de forma que este se aproprie dos conhecimentos propostos e/ou 
apresente suas pesquisas e demais atividades pedagógicas e de extensão, conforme procedimentos descritos a seguir: Aulas a 
distância com utilização da plataforma de ensino (moodle) no desenvolvimento das atividades individuais e em grupo, 
exposição de aulas impressas, discussão em fóruns, chats, apresentação de seminários temáticos, aplicação de exercícios. 
Utilização de ferramentas de pesquisa via Web, utilização de vídeos. 
Realização de estudos e práticas de planejamento e desenvolvimento de atividades extensionistas. Elaboração de projetos de 
Extensão. 
Realização de encontros/reuniões de orientação aos estudantes acerca do desenvolvimento de práticas extensionistas. 
  

Recursos Didáticos 
Utilização da plataforma moodle, para uso de ferramentas interativas, chats e fóruns, disponibilização de material didático, 
vídeos, textos complementares, etc. 
 

Avaliação 
A avaliação será processual e formativa, realizada a partir das atividades abaixo relacionadas: Produção, leitura, análise e 
discussão de textos; Atividades escritas individual e coletiva; Relatórios; Pesquisas. 
 

Bibliografia Básica 
1. CATARINA, A. Et al. A elaboração de conceitos matemáticos com estudantes do sétimo ano da educação básica: o processo 
experiencial de iniciação à docência. In: LOPES, G. S. C.; SÔNEGO, F. G. F.; MONTEDO, O. R. K.; FABRIS, T. R.; TORETI, I. R.; 
PREVE, D. R.; CERETTA, L. B.; GIANEZINI, K. (Orgs).  Práticas e saberes da extensão [recurso eletrônico]. Florianópolis: Dois Por 
Quatro, 2018, pp. 56-70. Disponível em: https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-
da-extensao-volume-10.pdf. Acesso em: 27/12/2022. 
2. GASPAR, J. C. G.; SILVA, A. L. S.; BASTOS, M. S.; FONSECA, V. G. (Orgs). Ciclo de formação em ensino de matemática: as 
contribuições do ensino, da pesquisa e da extensão na formação do professor de matemática. Nova Xavantina, MT: Pantanal, 
2022. [Livro Eletrônico]. Disponível em: https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-
matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf. Acesso 
em:  : 25/12/2022. 
3. IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar: conjuntos, funções. 9. ed. São Paulo: Atual, 
2013. 410 p. v. 1 il. 
4. IEZZI, Gelson el al. Fundamentos de matemática elementar: logaritmos. 9.ed. São Paulo: Atual, 2004. v. 2 e 10.ed. Rio de 
Janeiro: SBM, 2013. v. 2. 
5. LOPES, R. A.; CARDOSO, A.; SOUZA JUNIOR, J. C. Temas da matemática no ENEM: praticar e aprender. [Recurso eletrônico]. 
Alfenas, MG: UNIFAL-MG, 2020. Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view. 
Acesso em: 27/12/2022. 
6. LIMA, Elon Lages et al. A matemática do ensino médio. 10. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2012. 271 p. v.1 il. (Coleção do 
professor de matemática). 

https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view


https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Fundamentos-de-Matem%C3%A1tica-I.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4689/download/fa2c60ccb585df0eaf3889a0ffaae365
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6504/download/87aa84fdb8887ee52c6bbdb6dd856392
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/13843/download/024cefd5938d634d9ff8ce04e56553f0


https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/5183/download/c124906ebb15e971e49245a3f56dff2a
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6509/download/6b98487ef214a5df61955caec7f6f4ea


https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Geometria-I.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6976/download/eed82bd6484ab4135b0f052abb4d6ae7


https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6502/download/e7f02526912b0a0546a3b77fd4d874ed


https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
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Bibliografia Complementar 

1. COPI, I. M. Introdução à lógica. São Paulo: Mestre Jou, 2001. 
2. FOSSA, J. A. Introdução às Técnicas de Demonstração na Matemática. 2.ed. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 
3. LIMA, E. L. Meu professor de Matemática. Rio de Janeiro: SBM, 2008. (Coleção do Professor de Matemática). 
4. OLIVEIRA, K. I. M. e FERNANDEZ, A. J. C. Iniciação à matemática: um curso com problemas e soluções. 2. ed. Rio de Janeiro: 
SBM, 2012. 283 p. 
5. MORTARI, C.A. Introdução à Lógica. São Paulo: Editora UNESP, 2001.  
 

Software(s) de Apoio: 
Plataforma Moodle. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view


https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2020/08/Geometria-Analitica-Livro-Didatico.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4690/download/0adba3bd834c96f9ff2ad45d0fa4991b
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4549/download/f19b0227cf8e1341b9ecd8dccfbdcaff


https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/C%C3%A1lculo-I.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4742/download/ec9a19d96271a0e42c22d9c8ab937aff


https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6488/download/70fa4d75d287d9bf4d6ce2ea57986f60
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6938/download/cc1aa9452179799b1ebf76115936b5dc


https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/C%C3%A1lculo-I.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4742/download/ec9a19d96271a0e42c22d9c8ab937aff
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6488/download/70fa4d75d287d9bf4d6ce2ea57986f60
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6938/download/cc1aa9452179799b1ebf76115936b5dc
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Software(s) de Apoio: 
Softwares de geometria dinâmica e de plotagem de gráficos. 
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Curso: Licenciatura em Matemática na modalidade EAD 
Disciplina: Mecânica Básica I  CARGA HORÁRIA: 60h (80h/a) 

Pré-Requisito(s): --- Número de créditos 04 
 

EMENTA 
Cinemática do Movimento Retilíneo. Cinemática do Movimento Circular. Vetores. Cinemática do Movimento Bi e 
Tridimensional. As leis de Galileu-Newton e suas aplicações. 
 

PROGRAMA 
Objetivos 

Conhecer e operar a cinemática escalar e vetorial dos movimentos de translação e de rotação, e sobre as leis do movimento. 
Tornar-se hábil na resolução de problemas envolvendo esses conteúdos. 
 

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) 
1. A Linguagem e a Física. 

1.1 Descrição de um corpo.  
1.2 Grandezas físicas.  
1.3 Tempo e espaço.  
1.4 Comprimento e intervalo de tempo.  
1.5 Sistemas de coordenadas.  
1.6 Sistema internacional de unidades.  
1.7 Ordens de grandeza e estimativas, algarismos significativos e precisão.  
1.8 Notação cientifica.  

2. Movimento retilíneo.  
2.1 Movimento, posição e deslocamento.  
2.2 Rapidez média e velocidade média.  
2.3 Rapidez instantânea e velocidade instantânea.  
2.4 Aceleração.  
2.5 Movimento retilíneo com aceleração constante.  
2.6 Queda livre.  
2.7 Análise gráfica do movimento.  

3. Vetores.  
3.1 Grandezas escalares e grandezas vetoriais.  
3.2 Álgebra vetorial. 
3.3 Representação gráfica de vetores.  
3.4 Componentes dos vetores.  
3.5 Vetores unitários.  
3.6 Base de vetores Unitários.  
3.7 Soma de vetores por componentes.  
3.8 Vetores e as leis da física.  
3.9 Produto escalar.  
3.10 Produto vetorial.  

4. Movimento em 2 e 3 dimensões.  
4.1 Posição e deslocamento.  
4.2 Velocidade média e velocidade instantânea.  
4.3 Aceleração média e aceleração instantânea.  
4.4 Lançamento de projéteis.  
4.5 Movimento circular uniforme.  
4.6 Aceleração tangencial e aceleração radial.  
4.7 Movimento relativo em 1 dimensão.  
4.8 Transformação de Galileu.  
4.9 Movimento relativo em 2 e 3 dimensões.  

5. Princípios da dinâmica.  
5.1 Massa. Forças em equilíbrio.  
5.2 A lei da inércia.  
5.3 O princípio fundamental da mecânica.  
5.4 A lei da ação e reação.  
5.5 As forças básicas da Natureza.  
5.6 Forças derivadas.  
5.7 Atrito e suas propriedades.  
5.8 Aplicações das Leis de Newton. 

 

Procedimentos Metodológicos 



https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view




https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view




https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2020/08/Geometria-Analitica-Livro-Didatico.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4690/download/0adba3bd834c96f9ff2ad45d0fa4991b
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4549/download/f19b0227cf8e1341b9ecd8dccfbdcaff






https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4694/download/2b267d149c872b9252831b5c09ab31f0


https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6489/download/eb0afdf58dad02deb831ca2d7e0aec0e
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/C%C3%A1lculo-II.pdf
https://mtm.grad.ufsc.br/files/2020/08/Livro-Calculo_II-SilviaM.Holanda-InderJ.Taneja.pdf




https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
http://pt.wikipedia.org/wiki/2010


https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf


https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4686/download/bc1fc583cd7bd34b621ee625aa26e91b
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6506/download/475cd0ef9ab44e792f205b28eb55cd44
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6942/download/5924fc8f6093ce9a71f6b92e9169a187


https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf


https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/%C3%81lgebra-I.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/5196/download/cd875768d462309fddccb3a407d05193
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6484/download/54ade6d24305670c7796922532c748e1
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6937/download/42b19182c489549156b6d848b436716f
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/13842/download/08069b2e2a8947d5e37829a752578790


https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf


Curso Superior de Licenciatura em Matemática, na modalidade a distância. 
  IFRN, 2023. 

 

119 

 

2020. [Vol 7-Coleção Ecologia Digital]. Disponível em: https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-
_2012/Livros/ebook_final.pdf. Acesso em: 27/12/2022. 
 

Bibliografia Complementar 
1. ARAGONA, J. Números reais. São Paulo: Livraria da Física Editora, 2010. 180 p. (Coleção Textos Universitários do IME-USP).  
2. ÁVILA, Geraldo. Introdução à análise matemática. 2. ed. São Paulo: Blucher, 1999. 254 p. il. 
3. _____. Cálculo das funções de uma variável. 7. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2004. 248 p. v. 2. 
4. FERREIRA, Jamil. A construção dos Números. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 133 p. (Textos Universitários) 
5. FIGUEIREDO, Djairo Guedes. Análise I. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 256 p.  
 

Software(s) de Apoio: 
Softwares de geometria dinâmica. 

 
  

https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
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6. NOBREGA, Pedro do Nascimento. Equações diferenciais. v. 1. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2010. Disponível em:  
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4691/download/7013d8e1c27fd0fc15ed8578ae038c62. Acesso em: 01 
de julho de 2022. 
7. NOBREGA, Pedro do Nascimento. Equações Diferenciais. v. 2. 2. ed. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2010. Disponível em:  
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6501/download/5dccf8002c583224227703eeb8dd67af. Acesso em: 01 
de julho de 2022. 

  

Software(s) de Apoio: 
Plataforma Moodle. 

 
  

https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4691/download/7013d8e1c27fd0fc15ed8578ae038c62
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6501/download/5dccf8002c583224227703eeb8dd67af


https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view


https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4548/download/05c131ec871d1773b04d1906425694f2


https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.unesc.net/portal/resources/files/71/ebooks/ebook-praticas-e-saberes-da-extensao-volume-10.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view


https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://ead-tec.furg.br/images/Metodos_Numericos_Computacionais_-_2012/Livros/ebook_final.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4685/download/e956f650049a7287968ee68ff830d284


https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://www.editorapantanal.com.br/ebooks/2022/ciclo-de-formacao-em-ensino-de-matematica-contribuicoes-do-ensino-da-pesquisa-e-da-extensao-na-formacao-do-professor-de-matematica/ebook.pdf
https://drive.google.com/file/d/1XQbY8iaSxrS5-mPQQnII9qzlM4cnOMor/view
http://www.grupogen.com.br/estatistica-aplicada-e-probabilidade-para-engenheiros
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6. FARIAS, Ana Maria Lima de. Probabilidade e estatística. v. único. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2010. Disponível em:  
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4684/download/a99487ebb1f652768691614fee042a9e. Acesso em: 01 
de julho de 2022. 

 

Software(s) de Apoio: 
Softwares matemáticos e estatísticos. 

https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4684/download/a99487ebb1f652768691614fee042a9e


https://canal.cecierj.edu.br/012016/7e441cbb720601655b5a41cb7b691d8e.pdf


https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/560957/2/edu%20jovens%20adultos%20Web.pdf


http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1.pdf
https://www.uniedusul.com.br/wp-content/uploads/2021/12/E-BOOK-EDUCACAO-A-DISTANCIA-FUNDAMENTOS-PRATICAS-E-METODOLOGIAS.pdf
https://www.uniedusul.com.br/wp-content/uploads/2021/12/E-BOOK-EDUCACAO-A-DISTANCIA-FUNDAMENTOS-PRATICAS-E-METODOLOGIAS.pdf
https://www.ifmg.edu.br/portal/diretoria-de-desenvolvimento-institucional-ddi/educacao-a-distancia-ead/ManualEaD_volume1.pdf
https://www.ifmg.edu.br/portal/diretoria-de-desenvolvimento-institucional-ddi/educacao-a-distancia-ead/ManualEaD_volume1.pdf
http://e-spacio.uned.es/fez/eserv/bibliuned:20467/dialogodidactico.pdf
http://rbep.inep.gov.br/ojs3/index.php/rbep/article/view/3710/3447
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9. SANTOS, M.F. Pitágoras e o Tema do Número. São Paulo: IBRASA, 2000.  
10. SILVA, J. J. Filosofias da Matemática. São Paulo: UNESP/FAPESP, 2007. 

 
Software(s) de Apoio: 

Plataforma Moodle 
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2. ANDRE, Marli. et. al. O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas, SP: Papirus, 2001. 
3. SEVERINO, Antônio J.; FAZENDA, Ivani C. A. (Orgs.) Formação docente: rupturas e possibilidades. Campinas: Papirus, 

2002. 
4. TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 
5. RIOS, Terezinha A. Ética e competência. São Paulo: Cortez, 17 ed., 2007. 

 
Software(s) de Apoio: 

Plataforma Moodle 
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8. MOREIRA, Antônio Flávio; SILVA, Tomaz Tadeu da. Currículo, cultura e sociedade. 11. ed. São Paulo: Cortez, 2009. 
9. SACRISTÁN. José Gimeno. Saberes e incertidumbres sobre el currículum. Madrid: Morata, 2010. 
 

Software(s) de Apoio: 
Plataforma Moodle 
 
 

  



https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/5180/download/406b409b215cd6a239425631b0df3352


https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/5391/download/6b45ca473fa8202d0b3c1a513cb02d9d
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7. FRID, Hermano. Análise real. v. 2. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2010. Disponível em:  
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6487/download/f648143abde74fd83798a0c8285f8462. Acesso em: 01 de 
julho de 2022. 

 

Software(s) de Apoio: 
Softwares de geometria dinâmica e de plotagem de gráficos de funções. 

 
  

https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6487/download/f648143abde74fd83798a0c8285f8462
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Curso: Licenciatura em Matemática na modalidade EAD 
Disciplina: Cálculo Numérico CARGA HORÁRIA: 60h (80h/a) 

Pré-Requisito(s): 
Informática; Álgebra Linear I Extensionista; e Cálculo de Uma 
Variável B 

Número de créditos 4 

 
EMENTA 

Erros. Resolução de Sistemas Lineares. Interpolação. Ajuste de curvas. Integração Numérica. Zeros de Funções Reais. 
 

PROGRAMA 
Objetivos 

Apresentar o Cálculo do ponto de vista computacional manual e /ou automático. Praticar técnicas destinadas a compensar as 
restrições das representações numéricas. Contrabalançar argumentação conceitual com questões de performance de 
implementação das técnicas em algum meio.  

 

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) 
Erros: Fontes de erros. Erro de representação numérica. Representação de Números. Bases: 2, 8 e 16. Operações e 
conversões. 
Computadores: inteiros e pontos flutuantes. Overflow e underflow. Análise de erros nas operações aritméticas de pontos 
flutuantes. Resolução De Sistemas Lineares:  Métodos diretos: Método de redução de Gauss. Fatoração e pivoteamento. 
Métodos Iterativos: Normas matriciais e vetoriais. Instabilidade de sistemas e condicionamentos de matrizes. Gauss-Jacobi. 
Condições de convergência e testes de parada.  Gauss-Seidel. Condições de convergência e testes de parada. Comparações de 
métodos e matrizes esparsas. Interpolação: Aspectos Gerais. Interpolação polinomial. Calculando o polinômio pelo sistema 
linear. Forma de Lagrange. Forma de Newton e operadores de diferenças divididas. Estudo do erro. Splines. Comparações de 
alternativas. Ajuste De Curvas: Método Dos Mínimos Quadrados: Método dos Mínimos Quadrados - Caso Discreto. Método 
dos Mínimos Quadrados - Caso Contínuo. Ajuste Não Linear. Observações Finais. Integração Numérica: Fórmulas de Newton e 
Cotes. Trapézios. Simpsom. Estimativas de erros. Quadratura Gaussiana. Zeros De FunçõeS Reais:  Estudo preliminar da 
função e isolamento de raízes. Métodos iterativos. Critério de parada. Bisseção. Problemas de ponto fixo. Newton-Raphson.  
Outros (posição falsa, secante).  Comparações de alternativas. 
 

Procedimentos Metodológicos 
Aulas expositivas dialogadas, aulas práticas em laboratório de informática, exercícios teórico-prático. 
 

Recursos Didáticos 
Laboratório de informática. Projetor multimídia. Quadro branco e Pincel. Material impresso. 
 

Avaliação 
Avaliação diagnóstica individual e coletiva. Apresentação de seminários. Avaliação escrita objetiva e subjetiva.  
 

Bibliografia Básica 
1. FRANCO, N. M. B. F. Cálculo Numérico. São Paulo: Pearson / Prentice Hall, 2004. 
2. PUGA, L. Z.; TARCIA, J. H. M.; PAZ, A. P. Calculo Numérico. São Paulo: Saraiva, 2012. 176 p. 
3. RUGGIERO, M. A. Gomes; LOPES, V. L. da Rocha. Cálculo numérico aspectos teóricos e computacionais. 2. ed. São Paulo: 

Person Makron Books, 2011, 424 p.  
Bibliografia Complementar 

1. AYRES JR, F.; MENDELSON, E. Introdução ao Cálculo. Porto Alegre: Makron Books, 2007. (Coleção Schaum). 
2. ARENALES, Selma; DAREZZO, Artur. Cálculo numérico aprendizagem com apoio de software. 2. ed. rev. e ampl. São Paulo: 
Cengage Learning, c2016. 471 p. il. 
3. BARROSO, L. Cálculo Numérico com Aplicações. São Paulo: Harbra, 2001. 
4. LOPES, Vera Lúcia da Rocha. Cálculo numérico (com aplicações). 2. ed. São Paulo: Harbra, c1987. 367 p. il.  
5. MARÇULA, M.; BENINI FILHO, P. A. Informática: conceitos e aplicações. 3. ed. São Paulo: Érica, 2008 

 
Software(s) de Apoio: 

Scilab 

 
  



https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6490/download/ed29ec52f5594504bddcb395592b4135
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2020/08/Calculo_III.pdf
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2020/08/Livro-Calculo_III_e_IV-MarcosH.S.Martins-RosimaryPereira.pdf


https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/4692/download/18eede3bbd190a6067bf195ffa355673
https://canal.cecierj.edu.br/anexos/recurso_interno/6491/download/d515178fa03d27fde05b74047f3b3f10


http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/%C3%81lgebra-II.pdf


https://www.mat.ufmg.br/ead/wp-content/uploads/2016/08/historia_do_ensino_da_matematica_CORRIGIDO_13MAR2013.pdf
https://www.mat.ufmg.br/ead/wp-content/uploads/2016/08/historia_do_ensino_da_matematica_CORRIGIDO_13MAR2013.pdf


http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/C%C3%A1lculo-I.pdf
http://www.mat.ufpb.br/sergio/provas/magp/Notas_de_aula_andrade.pdf








https://www.ime.usp.br/~fajardo/Conjuntos.pdf
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Disciplina: Informática para o Ensino da Matemática CARGA HORÁRIA: 60h (80h/a) 
Pré-Requisito(s): Informática Número de créditos 4 

 

EMENTA 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Softwares matemáticos para o ensino e aprendizagem de conceitos 
matemáticos. Programas computacionais que auxiliem no planejamento e ensino da Matemática 
 

PROGRAMA 
Objetivos 

1. Estudar questões inerentes à problemática da integração das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) nas 
aulas de Matemática das séries finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio.  
2. Identificar as potencialidades e limitações do uso das tecnologias no ensino da matemática.  
3. Explorar o uso de alguns programas computacionais e softwares matemáticos que auxiliem no processo de planejamento e 
ensino da matemática. 

 

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. As diferentes possibilidades de uso de computadores na Educação 
Matemática e suas implicações para a área pedagógica. As teorias educacionais que suportam o uso das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC) na Educação Matemática. Potencialidades e limitações das TDIC.  Sites, repositórios, 
bibliotecas virtuais, aplicativos, plataformas on-line (Google sala de aula, kham academy e outros), jogos virtuais, formulários 
eletrônicos, blogs, redes sociais, filmes, séries, reportagens, vídeos que auxiliem no ensino e aprendizado da Matemática em 
todos os níveis de ensino. Mapas conceituais construídos por meio do CmapTools. Sofwares matemáticos para o ensino e 
aprendizagem de conceitos matemáticos (GeoGebra, Winplot, Poly, Tabulae, Octave, Máxima, Wingeo, entre outros): 
apresentação, caracterização, uso, propostas de atividades para o ensino fundamental e o ensino médio. Programas 
computacionais que auxiliem no planejamento e ensino da Matemática (softwares de apresentação, planilhas eletrônicas, 
editores de texto, programas de download, edição e criação de vídeos, entre outros). 

 

Procedimentos Metodológicos 
Estudos teóricos sobre TDIC para o ensino da matemática nas sérias finais do ensino fundamental e no ensino médio. Aulas 
expositivas e dialogadas, apresentação de seminários, leitura e discussão de textos, documentos e vídeos, debates, oficinas, 
aulas simuladas e atividades práticas envolvendo TDIC. 

 

Recursos Didáticos 
Laboratório de informática. Projetor. Quadro branco e Pincel. 

 

Avaliação 
Avaliação diagnóstica individual e coletiva. Apresentação de seminários. Avaliação escrita objetiva e subjetiva.  

 

Bibliografia Básica 
1. BORBA, M. C.; PENTEADO, M. G. Informática e educação matemática. 5. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 

2. BORBA, M. C.; CHIARI, A. (Org.). Tecnologias digitais e educação matemática. São Paulo: Livraria da Física, 2013. 

3. BORBA, Marcelo; SILVA, Ricardo; GADANIDIS, George. Fases das tecnologias digitais em Educação Matemática: sala de aula 

e internet em movimento. Belo Horizonte: Autêntica, 2014. 
 

Bibliografia Complementar 
1. ALMEIDA, M. E. Proinfo: informática e formação de professores. Brasília: MEC, 2000. v. 2. 
2. ARAÚJO, L. C. A.; NÓBRIGA, J. C. C. Aprendendo matemática com o Geogebra. São Paulo: Exato, 2012. 
3. BARBOSA, R. M. Descobrindo a geometria fractal para a sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 
4. GIRALDO, Victor; CAETANO, P.A.S., MATTOS, F. R. P. Recursos Computacionais no Ensino da Matemática. 1. ed. Rio de 
Janeiro: SBM, 2013. 
5. VALENTE, J. A. (org.). O computador na sociedade do conhecimento. Campinas: UNICAMP/NIED, 1999. 
 

Software(s) de Apoio: 
Software de geometria dinâmica, softwares de plotagem de gráficos e planilhas. 
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APÊNDICE VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

DESCRIÇÃO  
(Autor, Título, Editora, Ano) 

DISCIPLINA(S) 
CONTEMPLADA(S) 

QTDE. DE 
EXEMPLARES 

BECHARA, E. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2001. 

Língua Portuguesa 9 

FARACO, C.A.; TEZZA, C. Oficina de Texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. Língua Portuguesa; Leitura 
e Escrita de Textos 
Acadêmicos e Produção 
Científica 

17 

SAVIOLI, F.P.; FIORIN, J.L. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 
1996. 

Língua Portuguesa; Leitura 
e Escrita de Textos 
Acadêmicos e Produção 
Científica 

17 

FIGUEIREDO, L. C. A redação pelo parágrafo. Brasília: Universidade de Brasília, 
1999. 

Língua Portuguesa 
3 

KOCH, Ingedore G. Villaça & TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e Coerência. 2ª. 
Ed. São Paulo: Cortez, 1993. 

Língua Portuguesa 
3 

KOCH, I. V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 2007. Língua Portuguesa 3 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 
Paulo: Parábola, 2008. 

Língua Portuguesa 
3 

MARCUSCHI, Luiz Antônio; XAVIER, Antonio Carlos (Org.). Hipertexto e 
gêneros digitais: novas formas de construção de sentido. 3. ed. São Paulo: 
Cortez, 2010. 

Língua Portuguesa 
3 

MACHADO, A. R. (Coord.). Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2005. 

Leitura e Escrita de Textos 
Acadêmicos e Produção 
Científica 

9 

AZEVEDO, I. B. de. O prazer da produção científica: diretrizes para a 
elaboração de trabalhos científicos. 10. ed. São Paulo: Hagnos, 2001.  

Leitura e Escrita de Textos 
Acadêmicos e Produção 
Científica 

3 

GARCEZ, L. H. do C. Técnica de redação: o que é preciso saber para bem 
escrever. São Paulo: Martins Fontes, 2002.. 

Leitura e Escrita de Textos 
Acadêmicos e Produção 
Científica 

3 

MACHADO, A.R. (Coord.). Resenha. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.  Leitura e Escrita de Textos 
Acadêmicos e Produção 
Científica 

3 

MACHADO, A.R. (Coord.). Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004.  Leitura e Escrita de Textos 
Acadêmicos e Produção 
Científica 

3 

CAPRON, H. L; JOHNSON, J. A. Introdução à Informática. 8.ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2004. 

Informática 9 

BRAGA, W. C. Informática Elementar: Open Office 2.0. Rio de Janeiro: Alta 
Books, 2007. 

Informática 
9 

RABELO, J. Introdução à Informática e Windows XP: fácil e passo a passo. Rio 
de Janeiro: Ciência Moderna, 2007 

Informática 
9 

ALMEIDA, Fernando José. Educação e informática: Os computadores na 
escola. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2012.  

Informática 
3 

MANZANO, A. L. N. G; MANZANO, M. I. N. G. Estudo dirigido de informática 
básica. São Paulo: Érica, 2007. 

Informática 
3 

MARÇULA, Marcelo; BRNINI FILHO, Pio Armando . Informática conceitos e 
aplicações. 3.ed. São Paulo: Érica, 2008. 406 p. il. 

Informática 
3 

SILVA, Mário Gomes da. Informática- Terminologia: Microsoft Windows 7, 
Internet, Segurança, Microsoft Office Word 2010, Microsoft Office Excel 2010, 
Micorsoft Office PowerPoint 2010. 1. ed. São Paulo: Érica, c2011. 

Informática 
3 

VELLOSO, F. C. Informática: conceitos básicos. São Paulo: Campus, 2005. Informática 3 

COLL, César (Org.). Psicologia da Educação. Porto Alegre: Artmed, 2004. Psicologia da Educação 9 

COLL, Cesar; PALÁCIOS, Jesus; MARCHESI, Álvaro (Orgs.). Desenvolvimento 
Psicológico e Educação.v.2. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 

Psicologia da Educação; 
Concepções e Práticas da 
Educação de Jovens e 
Adultos 

17 

FONTANA, Roseli (org.) Psicologia e trabalho pedagógico. São Paulo: Atual, 
2009 

Psicologia da Educação 
9 
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ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos.  Campinas, SP: 
Papirus, 2002. 

Psicologia da Educação 
3 

BOCK, Ana M. B. (Org). Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. 
14 ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 

Psicologia da Educação 
3 

DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Zilma. Psicologia da Educação. São Paulo: 
Cortez,2010. 

Psicologia da Educação 
3 

OLIVEIRA, Marta Khol de; REGO, Teresa Cristina. Vygotsky e as complexas 
relações entre cognição e afeto. In: ARANTES, Valéria Amorim (Org.) 
Afetividade na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 
2003. 

Psicologia da Educação 

3 

CASTRO, A. D.; CARVALHO, A. M. P. de. Ensinar a ensinar. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2005.   

Didática 9 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011. 

Didática 
9 

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Tradução de Ernani F. da 
Rosa. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

Didática 
9 

COMÊNIO, J.A. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes, 2006. Didática 3 

GADOTTI, Moacir; ROMÃO, J. Eustáquio. Educação de Jovens e Adultos: 
teoria, prática e proposta. São Paulo: Cortez, 2011. 

Didática; Concepções e 
Práticas da Educação de 
Jovens e Adultos 

11 

KUENZER, A. (Org). Ensino Médio: construindo uma proposta para os que 
vivem do trabalho. São Paulo: Cortez, 2005. 

Didática 
3 

LUCKESI, C. Avaliação da Aprendizagem Escolar: estudos e proposições. 22. 
ed. São Paulo: Cortez, 2013. 

Didática; Concepções e 
Práticas de Avaliação da 
Aprendizagem; 
Fundamentos da Educação 
a Distância e Ambientação 
Virtual 

13 

MASETTO, M. Didática: a aula como centro. 4. ed. São Paulo: FTD, 1997. Didática 3 

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. 
Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 8. ed. São Paulo: Cortez, 
2009. 407 p. 

Organização e Gestão da 
Educação Brasileira 

9 

FERREIRA, N. S. C. Gestão da educação: impasses, perspectivas e 
compromissos. São Paulo: Cortez, 2006. 

Organização e Gestão da 
Educação Brasileira 

9 

SAVIANI, D. Da Nova LDB ao Novo Plano Nacional de Educação: por uma 
outra Política Educacional. São Paulo: Autores Associados, 2002. 

Organização e Gestão da 
Educação Brasileira 

9 

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica: diversidade 
e inclusão. Brasília: MEC, 2013. 480 p.    

Organização e Gestão da 
Educação Brasileira 

3 

CABRAL NETO, A.; CAMPELO, T. Projeto político-pedagógico como mecanismo 
de autonomia escolar. Revista Gestão em Educação, n.7, n.1, jan/abr, 2004. 

Organização e Gestão da 
Educação Brasileira 

3 

PARO, V. H. Parem de preparar para o trabalho: reflexões acerca dos efeitos 
do neoliberalismo sobre a gestão e o papel da escola básica. In: Escritos sobre 
educação. São Paulo: Xamã, 2001. 

Organização e Gestão da 
Educação Brasileira 3 

VEIGA, I. C. A. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção 
possível. São Paulo: Papirus, 2006.  

Organização e Gestão da 
Educação Brasileira 

3 

VEIGA, I. P.; AMARAL, A, L. (Orgs.) Formação de professores. Políticas e 
debates (coleção magistério: formação e trabalho pedagógico). Campinas: 
Papirus, 2002. 

Organização e Gestão da 
Educação Brasileira 3 

BELLONI, M. L. O que é mídia-educação. Campinas, SP: Autores Associados, 
2001. 

Mídias Educacionais 9 

MORAN, J. M.; MASETTO, M. T.; BEHRENS, M. A. Novas tecnologias a 
mediação pedagógica. Campinas, SP: Papirus, 2000. 

Mídias Educacionais 
9 

KENSKI, V. M. Tecnologias e ensino presencial e a distância. Campinas, SP: 
Papirus, 2003. 

Mídias Educacionais; 
Fundamentos da Educação 
a Distância e Ambientação 
Virtual  

17 

CASTELLS, M. A sociedade em rede. A era da informação: economia, 
sociedade e cultura. v.1. 7.ed. São Paulo: Paz e Terra, 1999.  

Mídias Educacionais 
3 

FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 4 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. Mídias Educacionais 3 

LIBÂNEO, J. C. Adeus Professor, Adeus Professora? Novas exigências 
educacionais e profissão docente. São Paulo: Cortez, 2011. 

Mídias Educacionais; 
Fundamentos da Educação 
a Distância e Ambientação 
Virtual 

5 
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MACHADO, L. R. de S. Mudanças tecnológicas e a educação da classe 
trabalhadora. In: MACHADO, L. R. de S.; FRIGOTTO, G. et al. Trabalho e 
Educação. Campinas, SP, Papirus, 1994.  

Fundamentos da Educação 
II 3 

SCHULTZ, T. O capital humano: investimento em educação e pesquisa. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2004. 

Fundamentos da Educação 
II 

3 

FEYERABAND, P. Contra o método. São Paulo: EdUNESP, 2007.  Epistemologia da Ciência 9 

KUNH, T. S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 
2007. 

Epistemologia da Ciência 
9 

POPPER, Karl. A Lógica da Pesquisa Científica. Trad. Leonidas Heidenberg e 
Octanny Silveira da Mota. São Paulo: Cultrix, 2008. 

Epistemologia da Ciência 
9 

BORGES, R. M. R. Em debate: cientificidade e educação em ciências. Porto 
Alegre: EdiPUCRS, 2007. 

Epistemologia da Ciência 
3 

CHALMERS, A. F. O que é ciencia afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993. Epistemologia da Ciência 3 

FOUCAULT, Michel. As Palavras e as Coisas: uma arqueologia das ciências 
humanas. Trad. Salma Tannus Munchail. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

Epistemologia da Ciência 
3 

HEIDEGGER, Martin. A questão da técnica. Trad. Marco Aurélio Werle. 
Scientiæ zudia, São Paulo, v. 5, n. 3, p. 375-98, 2007. 

Epistemologia da Ciência 
3 

SILVA, C. C. (Org.). Estudos de História e Filosofia das ciências: subsídios para 
a aplicação no ensino. São Paulo: Editora da Livraria da Física, 2006. 

Epistemologia da Ciência 
3 

BARROS, Aidil de Jesus Paes de. Projeto de pesquisa: propostas 
metodológicas. 19. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

Metodologia do Trabalho 
Científico 

9 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: 
Atlas, 2010.  

Metodologia do Trabalho 
Científico; Pesquisa em 
Ensino de Matemática 

11 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 
metodologia científica. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

Metodologia do Trabalho 
Científico 

9 

ISKANDAR, Jamil Ibrahim. Normas da ABNT: comentadas para trabalhos 
científicos. 4. ed. rev. e atual. Curitiba: Juruá, 2009.  

Metodologia do Trabalho 
Científico 

3 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia científica. 
5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

Metodologia do Trabalho 
Científico 

3 

POPPER, Karl R.; HEGENBERG, Leônidas; MOTA, Octanny Silveira da. A lógica 
da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2007.  

Metodologia do Trabalho 
Científico 

3 

SALOMON, Décio Vieira. Como fazer monografia. 12. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2010. 

Metodologia do Trabalho 
Científico 

3 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São 
Paulo: Cortez, 2007. 

Metodologia do Trabalho 
Científico; Pesquisa em 
Ensino de Matemática 

11 

DEMANA, Franklin D. Pré-cálculo. Pearson Addison Wesley, 2009. 
Matemática Fundamental; 
Cálculo de uma variável A; 
Matenática Básica I 

13 

LIMA, Elon Lages et al. A matemática do ensino médio. 10. ed. SBM, 2012. v.1 

Matemática Básica I- 
Extensionista; Matemática 
Básica II 
Teoria dos Conjuntos 

17 

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática 
elementar: conjuntos, funções. 9. ed, 2013. 410 p. v. 1 

Matemática Básica I- 
Extensionista;  
Lógica Matemática - 
Extensionista; Teoria dos 
Conjuntos 

17 

IEZZI, Gelson el al. Fundamentos de matemática elementar: logaritmos. 9.ed. 
2004. v. 2 e 10.ed. SBM, 2013. v. 2. 

Matemática Básica I - 
Extensionista 

9 

BOULOS, Paulo. Pré-cálculo. São Paulo: Pearson education do Brasil, 2004. 
101 p. il. 

Matemática Básica I - 
Extensionista; Matemática 
Fundamental 

3 

DEMANA, Franklin D. Pré-cálculo. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2009. 
380 p. il. 

Matemática Básica I - 
Extensionista; Cálculo de 
uma variável A; 
Matemática Fundamental 

11 

FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 
derivação e integração. 6. ed. rev. e ampl. São Paulo: Pearson, 2006. 448 p. il. 

Matemática Básica I - 
Extensionista; Cálculo de 
uma variável A; Cálculo de 
uma variável B; Matemática 
Aplicada 

15 







http://pt.wikipedia.org/wiki/2010




Curso Superior de Licenciatura em Matemática, na modalidade a distância. 
  IFRN, 2023. 

 

179 

 

OLIVEIRA, M. R. e CARNEIRO, M. L. Elementos da Matemática. Fortaleza: 
VestSeller, ano. 343 p. v. 3 il. 

Matemática Discreta - 
Extensionista 

3 

HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática elementar: combinatória, 
probabilidade. 8. ed. São Paulo: Atual, 2013. 204 p. v. 5 il. 

Matemática Discreta - 
Extensionista; Estatística e 

Probabilidade 

5 

SANTOS, José Plínio de Oliveira; MELLO, Margarida P. ; MURARI , Idani T. 
C. Introdução à análise combinatória. 4. ed. rev. Rio de Janeiro: Ciência 
Moderna, 2007. 390 p. il. 

Matemática Discreta- 
Extensionista; Teoria dos 

Números - Extensionista 

5 

DOMINGUES, Hygino H. e IEZZI, Gelson. Álgebra moderna 4. ed. reform. São 
Paulo: Atual, 2003. 368 p. il. 

Álgebra I; Álgebra II 9 

LANG, Serge. Álgebra para graduação. 2. ed. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 
2008. 508 p. il. (Clássicos da Matemática). 

Álgebra I; Álgebra II 9 

MARTIN, Paulo A. Grupos, corpos e teoria de Galois. 1. ed. São Paulo: Livraria 
da Física, 2010. 429 p. 

Álgebra I; Álgebra II 9 

GARBI, Gilberto Geraldo. O romance das equações algébricas. 4. ed. rev. e 
ampl. São Paulo: Livraria da Física, 2010. 240 p. il. 

Álgebra I; Álgebra II 3 

GONÇALVES, Adilson. Introdução à álgebra. 5. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 
c2013. 194 p. (Projeto Euclides). 

Álgebra I; Álgebra II 3 

HEFEZ, Abramo. Curso de álgebra. 5. ed. Rio de Janeiro: IMPA, c2014. 214 p. 
v. 1 (Matemática Universitária). 

Álgebra I; Álgebra II 3 

SHOKRANIAN, Salahoddin. Álgebra 1. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010. 
281 p. il. 

Álgebra I; Álgebra II 3 

BOYER, C. B. História da Matemática. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 
1991. 

História da Matemática - 
Extensionista 

9 

EVES, Howard. Introdução à história da matemática. Campinas: UNICAMP, 
2004. 843 p. il. 

História da Matemática; 
Álgebra I 

11 

MENDES, I. A. Números: o simbólico e o racional na história. São Paulo: 
Editora Livraria da Física, 2006. 

História da Matemática - 
Extensionista 

9 

ALFONSO-GOLDFARB, A. M. O que é história da ciência. São Paulo Editora: 
Brasiliense, 2004. 

História da Matemática - 
Extensionista 

3 

GUTIERRE, L. dos S. História da Matemática: atividades para a sala de aula. 
Natal: EDUFRN, 2011. 

História da Matemática - 
Extensionista 

3 

MIGUEL, A. et al. História da Matemática em atividades didáticas. São Paulo: 
Editora Livraria da Física, 2006. 

História da Matemática - 
Extensionista 

3 

ROQUE, T. Tópicos de história da matemática. 1ªed. Rio de Janeiro: SBM, 
2012. (Coleção PROFMAT). 

História da Matemática - 
Extensionista 

3 

BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C.; IÓRIO, Valéria de M. Equações 
diferenciais elementares e problemas de valores de contorno. 9. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2014. 607 p. il. 

Equações Diferenciais 
Ordinárias 

9 

FIGUEIREDO, Djairo G. de; NEVES, Aloisio F. Equações diferenciais aplicadas 3. 
ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2012. 307 p. (Coleção Matemática universitária). 

Equações Diferenciais 
Ordinárias; Matemática 
Aplicada 

17 

ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Equações diferenciais 3. ed. São Paulo: 
Pearson Makron Books, 2001. 473 p. v. 1 il. 

Equações Diferenciais 
Ordinárias; Matemática 
Aplicada 

11 

DIACU, F.; COSTA, Myriam S. Introdução a equações diferenciais: teoria e 
aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 262 p. il. 

Equações Diferenciais 
Ordinárias 

3 

STEWART, James. Cálculo. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 1044 p. 
v. 2 il. 

Equações Diferenciais 
Ordinárias 

3 

ÁVILA, Geraldo. Análise matemática para licenciatura. 3. ed. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2006. 246 p. il. 

Introdução à Análise Real - 
Extensionista; Análise Real 

9 

LIMA, Elon Lages. Curso de Análise. Vol.1. Rio de Janeiro: SBM, 2005. (Projeto 
Euclides).  

Introdução à Análise Real - 
Extensionista 

9 

LIMA, Elon Lages. Análise Real. Vol.1. Rio de Janeiro: IMPA, 2009.  
Introdução à Análise Real- 
Extensionista  

9 

ARAGONA, J. Números reais. São Paulo: Livraria da Física Editora, 2010. 180 p. 
(Coleção Textos Universitários do IME-USP). 

Introdução à Análise Real - 
Extensionista 

3 

ÁVILA, Geraldo. Introdução à análise matemática. 2. ed. São Paulo: Blucher, 
1999. 254 p. il. 

Introdução à Análise Real; 
Análise Real 

3 
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a Distância e Ambientação 
Virtual 

FREITAS, Luiz Carlos de. et al. Avaliação educacional: caminhando pela 
contramão. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 

Concepções e Práticas de 
Avaliação da Aprendizagem 

3 

PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das 
aprendizagens entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

Concepções e Práticas de 
Avaliação da Aprendizagem 

3 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Repensando a didática. 29. ed. Campinas: Papirus, 2011. Concepções e Práticas de 
Avaliação da Aprendizagem 

3 

DIMENSTEIN, Gilberto. O cidadão de papel: a infância, a adolescência e os 
Direitos Humanos no Brasil. 24. ed. São Paulo: Ática, 2014. 167 p. il. 

Educação em Direitos 
Humanos 

9 

CARDOSO, Maurício; CERENCIO, Priscilla; COSTA, Carla Teodoro. Direitos 
humanos: diferentes cenários, novas perspectivas. 1. ed. São Paulo: Ed. do 
Brasil, 2015. 

Educação em Direitos 
Humanos 3 

FONTE, Felipe de Melo. Políticas públicas e direitos fundamentais: 
elementos de fundamentação do controle jurisdicional de políticas públicas 
no Estado Democrático de Direito. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2015. 

Educação em Direitos 
Humanos 3 

CERQUEIRA, Elizabeth Kipman. Sexualidade, gênero e desafios bioéticos. São 
Caetano do Sul, SP: Difusão, 2011. 

Educação para a 
Diversidade 

9 

GENTLE, Ivanilda Matias ; ZENAIDE, Maria de Nazaré Tavares ; GUIMARÃES, 
Valéria Maria Gomes . Gênero diversidade sexual e educação: conceituação 
e práticas de direito e políticas públicas. João Pessoa: UFPB, 2008. 355 p. 

Educação para a 
Diversidade 9 

SOUSA FILHO, Alípio; RÊGO, Giovanna; LOIOLA, David. Identidades, gênero e 
diversidade sexual [recurso eletrônico]. [Natal]: Ministério da Educação e 
Cultura, [20--]. 

Educação para a 
Diversidade 9 

GADOTTI, Moacir. Educar para a sustentabilidade: uma contribuição à 
década da educação para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: Livraria 
Instituto Paulo Freire, 2009. 127 p. 

Educação para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 

9 

LEFF, Enrique. Saber ambiental: sustentabilidade, racionalidade, 
complexidade, poder. 8. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 494 p. 

Educação para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 

9 

MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo. 3.ed. Porto Alegre: 
Sulina, 2007. 120p. 

Educação para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 

9 

ARRUDA, Marcos; BOFF Leonardo. Humanizar o infra-humano: a formação 
do ser humano integral: homo evolutivo, práxis e economia solidária. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 

Educação para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 

3 

DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir. 10.ed. Brasília: UNESCO, 
2006. 288p. 

Educação para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 

3 

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da terra. 6. ed. São Paulo: Peirópolis, 2009. 217 
p. il. 

Educação para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 

3 

MORIN, Edgar; ALMEIDA, Maria da Conceição; CARVALHO, Edgard de Assis 
. Educação e complexidade: os sete saberes e outros ensaios. 5. ed. São 
Paulo: Cortez, 2009. 104 p. il. 

Educação para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 

3 

MORIN, Edgar; HEINEBERG, Ilana . O método 1: a natureza da natureza. Porto 
Alegre: Sulina, 2005. 479 p. il. 

Educação para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 

3 

COMPARATO, Fábio Konder. Ética: direito, moral e religião no mundo 
moderno. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

Ética na Docência 
9 

HERMANN, Nadja. Ética e educação: outra sensibilidade. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2014. 

Ética na Docência 
9 

VÁZQUEZ, Adolfo S. Ética. 31 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. Ética na Docência 9 

ARENDT, Hanna. Entre o passado e o futuro. 7 ed. Trad. Mauro W. B. de 
Almeida. São Paulo: Perspectiva, 2011. 

Ética na Docência 
3 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. 2 ed.  São Paulo: Edipro, 2009. Ética na Docência 3 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 30 ed. Petrópolis: 
Vozes, 2005. 

Ética na Docência 
3 

KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. Trad. Paulo 
Quintela. Lisboa: Edições 70, 2005. 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

O presente projeto solicita adequação de turno na autorização de funcionamento para o curso Superior de 

Licenciatura em Matemática, na modalidade a Distância, no Campus Avançado Natal - Zona Leste do IFRN, situado 

à Av. Senador Salgado Filho, nº 1559, Tirol, Natal/RN.  

 

2. DADOS DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

 

O curso será coordenado pela professora Sílvia Regina Pereira de Mendonça, integrante do quadro efetivo 

do IFRN, CPF nº 776.554.197-87, matrícula SIAPE 1492304, regime de trabalho de Dedicação Exclusiva, graduado 

em Licenciatura em Matemática e mestrado em Probabilidade e Estatística. A coordenadora tem experiência 

profissional em Educação a Distância, experiência em magistério superior, experiência em gestão acadêmica e é 

membro dos colegiados da Diretoria Acadêmica e do Curso de Especialização em Ensino de Matemática no Ensino 

Médio do Campus Natal Zona Leste. A coordenadora irá dedicar 10 horas semanais a coordenação do curso de 

Licenciatura em Matemática. 

 

3. DESCRIÇÃO DA OFERTA 

 

O curso funcionará de acordo com a demanda da Universidade Aberta do Brasil (UAB), a partir do período 

letivo 2023.1, conforme descrito no Quadro 1, a seguir: 

 

Quadro 1 – Descrição da oferta do curso até o período de integralização. 

Polo de oferta 
Ano/ 

Semestre 
Turno de 

funcionamento 

 
Periodicidade 
de Ingresso  

Vagas totais 
anual/ 

semestral 

 
Carga horária 

do curso 
(horas) 

Integralização 

Canguaretama-RN 
Areia Branca 
/Associado 

2023.1 EaD 
A depender da 
demanda UAB 

30 

3.434 horas 8 semestres 

Guamaré-Rn 
Centro 

2023.1 EaD 
A depender da 
demanda UAB 

30 

Marcelino Vieira-
RN Centro 

2023.1 EaD 
A depender da 
demanda UAB 

30 

Mossoró-RN 
Presidente Costa 
e Silva/Associado 

2023.1 EaD 
A depender da 
demanda UAB 

30 

Parnamirim-RN 
Cohabinal 

2023.1 EaD 
A depender da 
demanda UAB 

30 
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4. JUSTIFICATIVA DA OFERTA PARA DESENVOLVIMENTO LOCAL 

 

A luta pela ampliação do acesso e a busca pela universalização da educação básica, no Brasil, deverão estar 

intrinsecamente ligadas tanto a um processo de ampliação de direitos/garantias individuais que caracterizam o 

desenvolvimento humano, quanto aos arranjos sociopolíticos e ao crescimento econômico característicos da 

sociedade moderna. 

Nesse sentido, a elevação do padrão de escolaridade da população brasileira, incluindo a expansão do ensino 

superior, apresenta-se como uma estratégia para assegurar o aumento da qualidade de vida da população e a 

redução da exclusão social e cultural, além do desenvolvimento de competência nacional em ciência e tecnologia, 

condição essencial para o desenvolvimento não subordinado. 

É possível afirmar que o Brasil fez esforços consideráveis para aumentar o nível de escolaridade de sua 

população. Assim, a partir dos anos 1990, o país vivenciou uma acentuada evolução no número de matrículas na 

educação básica e no número de estudantes concluintes do nível médio, sendo isso um fenômeno resultante da 

exigência do ensino médio como parte integrante, embora não obrigatória, da educação básica no Brasil a partir da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/1996). No tocante aos Institutos Federais, impõe-se 

um novo desafio com a Lei nº 11.892/2008, que estabelece a atuação nos cursos de formação de professores em 

20% das vagas ofertadas. Essa medida impulsiona o atendimento à contingente necessidade de formação de 

professores, além de responder à política de ampliação e interiorização do ensino superior. 

O número de matrículas no ensino médio aumentou, significativamente, em termos absolutos e percentuais 

relativos ao total da população brasileira, incluindo todas as faixas-etárias, o que revela necessidade de formação de 

professores que atenda à demanda de profissionais capacitados para atuar nas escolas de educação básica e, por 

conseguinte, nas instituições de ensino superior. Por outro lado, há, ainda, uma demanda crescente por vagas em 

cursos superiores de graduação, inclusive licenciaturas, para atender anseios de verticalização do ensino da 

população emergente do ensino médio. 

Quando se fala em avanços tecnológicos, os desafios impostos requisitam das instituições uma mudança em 

seus projetos educativos, visando formar pessoas que compreendam e participem mais intensamente dos espaços 

de trabalho existentes. O atendimento a essas mudanças tem provocado reformulações na esfera educacional e na 

legislação, no sentido de estabelecer políticas, programas e leis que orientem a organização e o funcionamento das 

instituições de educação, em todos os níveis e modalidades de ensino. Do mesmo modo, existe a preocupação com 

a formação de profissionais que irão dinamizar os processos educativos nessas instituições. 

Assim, no currículo dos cursos superiores de licenciatura, a formação de professores é concebida como ação 

educativa e processo pedagógico intencional, construído a partir de relações sociais, étnico-raciais e produtivas, as 

quais articulam conceitos, princípios, objetivos pedagógicos e conhecimentos científicos, numa perspectiva da 

formação integral do estudante valorizando a aprendizagem significativa e aprendizagem profissional ao longo da 

vida (ZABALA, 1998). 

Tendo em vista os problemas educacionais existentes no país, o estado do Rio Grande do Norte se insere 

nesse contexto, sobretudo, na formação de professores para atuar nas áreas específicas da educação básica, com 
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a devida formação profissional exigida para a docência. Por isso, a oferta do Curso Superior de Licenciatura em 

Matemática, na modalidade EAD, visa atender nas esferas nacional, regional e local, a demanda da necessidade de 

formação de professores, em especial, na área de Ciências da Natureza e Matemática. Busca, dessa forma, atender 

aos princípios e diretrizes da Lei n. 9.394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, ao Plano Nacional de 

Educação (PNE) e demais documentos reguladores das licenciaturas. Em atenção, ainda, ao padrão de qualidade e 

ao Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), manifestando organicidade entre o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), o Projeto Político-Pedagógico institucional (PPP) e o Projeto Pedagógico de 

Curso (PPC) como expressão de uma política articulada à educação básica, à função social, às políticas e diretrizes 

traçadas nos compromissos declarados e assumidos institucionalmente pelo IFRN. 

Convém esclarecer que as justificativas apresentadas nesse documento consideram as ofertas institucionais 

do presente curso no Campus Natal-Zona Leste. Em seu conjunto, essas justificativas descrevem e situam a realidade 

e as características locais e regionais à realidade, conforme a abrangência e a atuação do Campus, em vista do 

contexto educacional e dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais (APL). 

No que se refere à relevância da oferta de uma Licenciatura em Matemática, na modalidade a distância, a 

necessidade se dá em função da abrangência que a modalidade alcança não apenas no Estado do Rio Grande do 

Norte, mas também nos estados vizinhos e até em todo território nacional. Apesar de as políticas públicas voltadas 

para a formação docente, nos últimos 15 (quinze) anos, terem como foco primordial a superação dos índices de 

docentes atuando fora de sua área de formação ou sem qualquer formação em nível superior, o Indicador de 

Adequação da Formação Docente do Censo Escolar 2021 ainda apresenta cerca de 18% e 13% de professores que 

atuam nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio sem a formação adequada, exigida por Lei: ter 

licenciatura na área em que atua, ou bacharelado com formação pedagógica. 

Diante dessa problemática, o IFRN, comprometido com o desenvolvimento do Estado, e por sua vez, 

contando com tradição, experiência, capacidade instalada e, profissionais qualificados, entende que a oferta do curso 

é uma ação necessária e de extrema importância para a região. Dessa forma a proposta do curso visa contribuir para 

a formação de professores para os anos finais do ensino fundamental e ensino médio, formando-os por meio do 

Curso Superior de Licenciatura em Matemática na modalidade a distância, a fim de suprir a demanda de docentes 

para essa área. Para tanto, apresenta uma Proposta Curricular que terá como princípio básico compatibilizar-se com 

as novas exigências legais e as necessidades da sociedade no que concerne à formação de professores e, com isso, 

procura assumir a qualificação em nível de graduação, colocando-as na condição de Cursos Superiores específicos, 

articulados entre si, com projetos pedagógicos próprios e com uma política de formação continuada de professores 

explicitada no Projeto Político Pedagógico da Instituição formadora. 

O IFRN, ao propor um perfil diferenciado de cursos de licenciatura, inova pedagogicamente sua concepção 

de formação de professores, levando em conta o diálogo entre os saberes de diferentes áreas do conhecimento, a 

produção de conhecimento na área de formação docente e a necessária articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão. Dessa forma, o Curso de Licenciatura em Matemática visa proporcionar ao licenciando a construção de 

conhecimentos teórico-práticos que garantam uma formação de qualidade para o exercício da docência, incluindo 
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conhecimentos pedagógicos, conhecimentos específicos da área, experiências práticas da docência ao longo da 

formação, em diálogo permanente com a realidade social em que se insere.  

Nessa perspectiva, o IFRN se propõe a oferecer o Curso Superior de  Licenciatura  em Matemática na 

modalidade a distância, por compreender que estará contribuindo para a elevação da qualidade da educação básica, 

em especial a pública, formando o licenciado através de um processo de apropriação e de produção de 

conhecimentos científicos e tecnológicos, capaz de contribuir com a formação humana integral e com o 

desenvolvimento socioeconômico da região articulado aos processos de democratização e justiça social. 

 

5. APOIO AO DISCENTE  

5.1. Apoio ao desenvolvimento acadêmico  

 

Possibilita ao estudante o desenvolvimento de atividades acadêmicas e apoio psicopedagógico que 

contribuam para a sua formação pessoal e profissional, seja no âmbito do ensino, da pesquisa e inovação ou da 

extensão, constituindo-se como meio de ampliação curricular, de experiência e vivência acadêmica. O Quadro 2, a 

seguir, apresenta as ações que são desenvolvidas quanto ao apoio ao estudante relativo ao aspecto desenvolvimento 

acadêmico, no Campus Avançado Natal–Zona Leste do IFRN. 

 

Quadro 2 - Ações desenvolvidas quanto ao apoio ao estudante do curso (desenvolvimento acadêmico)  

 AÇÃO COMO O CAMPUS DESENVOLVE / ATENDE 

1 Apoio pedagógico (ETEP) Com acompanhamento das atividades acadêmicas e participação nas 

reuniões de grupo; rendimento escolar do aluno por meio do SUAP. 

2 Bolsa de Extensão Através de editais específicos e até de fluxo contínuo, são concedidas bolsas 

de extensão aos alunos que tenham projeto aprovados e tenham professores 

orientadores. 

3 Bolsa de Tutoria de Aprendizagem 

em Laboratório – TAL 

Através de edital específico, são concedidas bolsas de Tutoria de 

Aprendizagem e Laboratório para que os alunos selecionados atuem 

auxiliando os professores em sala de aulas e em laboratórios. 

4 Bolsas de Iniciação Científica – 
Pesquisa 

Através de edital específico, são concedidas bolsas de pesquisa aos alunos 

que tenham projetos aprovados, estejam cadastrados em grupos de 

pesquisa e tenham professores orientadores. 

5 Centros de aprendizagem Com disponibilização de horários pelos professores no turno inverso ao das 

aulas regulares. 

6 Programa de apoio à formação 

Estudantil (PAFE) 

Ação de assistência estudantil, que tem por base proporcionar ao estudante 
em situação de vulnerabilidade e/ou risco social, apoio financeiro para 

manutenção de seus estudos, através do trabalho 

educativo. 
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1 Apoio pedagógico (ETEP) Com acompanhamento das atividades acadêmicas e participação nas 

reuniões de grupo; rendimento escolar do aluno por meio do SUAP. 

2 Bolsa de Extensão Através de editais específicos e até de fluxo contínuo, são concedidas bolsas 

de extensão aos alunos que tenham projeto aprovados e tenham professores 

orientadores. 

 

 

5.2. Apoio à formação integral dos estudantes por meio da assistência estudantil. 

 

Estas ações têm como objetivo proporcionar ao estudante apoio para a sua permanência e qualidade 

de sua formação no IFRN, como forma de reduzir os índices de retenção e evasão decorrentes de dificuldades 

de ordem socioeconômicas. O Quadro 3, a seguir, apresenta que são desenvolvidas quanto ao apoio ao 

estudante relativo ao aspecto assistência estudantil, no Campus Avançado Natal–Zona Leste do IFRN. 

Quadro 3 - Ações desenvolvidas quanto ao apoio ao estudante (assistência estudantil) 

 AÇÃO COMO O CAMPUS DESENVOLVE / ATENDE 

1 Apoio à permanência e ao êxito escolar 

dos     estudantes     em     situação     de 

vulnerabilidade social. 

Com ações de programas como: auxílio transporte; iniciação 

profissional; auxílio material didático; entre outros. 

2 Atendimento multidisciplinar realizado por 

profissionais especialistas. 

O aluno pode contar com atendimento especializado disponibilizado por 

uma equipe de profissionais de diversas áreas, tais como: pedagogos 

(01) e assistente social (01). 

3 Auxílio ao estudante para participação em 

Aulas Externas. 

Nas aulas externas programadas pelo professor, o aluno recebe uma 

ajuda de custo disponibilizada através de diária. 

4 Auxílio para participação em eventos 

acadêmicos,     científicos,     

tecnológicos, culturais, esportivos

 e políticos 

estudantis. 

É disponibilizada uma ajuda de custo, com prioridade para alunos que 

irão apresentar trabalho. 

5 Programa de Auxílio Material Didático Os discentes que apresentem vulnerabilidade socioeconômica terão 

apoio para aquisição de materiais didáticos específicos do seu curso 

através de concessão de auxílio financeiro. 

6 Programa de apoio à formação estudantil O estudante irá apoiar os setores administrativos da instituição durante 

3h por dia ou 15 horas semanais de forma presencial. 

1 Apoio à permanência e ao êxito escolar 

dos     estudantes     em     situação     de 

vulnerabilidade social. 

Com ações de programas como: auxílio transporte; iniciação 

profissional; auxílio material didático; entre outros. 
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6. AÇÕES DECORRENTES PARA OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

E DE CURSO 

 

No IFRN, a CPA é um órgão de assessoramento que atua com autonomia em relação aos demais conselhos 

e colegiados. Tem como objetivos planejar e executar a autoavaliação institucional anualmente, bem como divulgar 

e discutir os seus resultados em todos os Campi do Instituto. 

Cada Campus conta com a organização de uma CPA local, cuja responsabilidade é a de sistematizar o 

processo de autoavaliação, particularmente quanto ao trabalho de sensibilização a fim de que os sujeitos percebam 

a importância e a necessidade de se comprometer em participar da autoavaliação. Além disso, tem a responsabilidade 

de divulgar os resultados junto à comunidade acadêmica, viabilizando o fórum de discussão para levantamento de 

sugestões de melhorias e necessidades do Campus. 

De acordo com a legislação vigente1, a CPA é constituída por uma comissão central, por comissões locais 

em cada campus do IFRN e por uma comissão na Reitoria, cujas composições seguem: I. Comissão local por campus: 

a) 2 (dois) representantes dos docentes efetivos e 2 (dois) suplentes; b) 1 (um) representante dos técnicos-

administrativos e 1 (um) suplente; c) 1 (um) representante da Equipe Técnico Pedagógica (ETEP) e 1 (um) suplente; 

d) 1 (um) representante dos discentes da Educação Superior e 1 (um) suplente; e) 1 (um) representante dos discentes 

da Educação Profissional Técnica de nível Médio e 1 (um) suplente; f) 2 (dois) representantes da sociedade civil 

organizada e 2 (dois) suplentes, indicados pelo Conselho Escolar do campus. 

A pesquisa de autoavaliação institucional consiste em um questionário com diversas perguntas concernentes 

às dez dimensões estabelecidas pelo SINAES. As respostas são predominantemente objetivas e refletem o grau de 

concordância, discordância ou desconhecimento dos temas abordados. Assim, a autoavaliação institucional constitui-

se em espaço para manifestação de satisfação ou insatisfação em relação a diversos aspectos relacionados às 

dimensões estabelecidas do SINAES. 

Os resultados da pesquisa são sistematizados no Relatório de Autoavaliação Institucional e divulgados 

amplamente no IFRN, propiciando a discussão em diversos espaços, tais como as reuniões do Colégio de Dirigentes 

e as reuniões pedagógicas dos Campi, buscando o envolvimento da comunidade acadêmica nesse processo de 

avaliação. Todos os relatórios emitidos desde a primeira autoavaliação institucional, em 2006, constam em nosso 

Portal2. 

 

7. FUNCIONAMENTO DO COLEGIADO DO CURSO 

 

O Colegiado do Curso Superior de Licenciatura em Matemática é o órgão deliberativo que acompanha as 

atividades pedagógicas do Curso e se constitui da seguinte forma: 

                                                      

1 https://portal.ifrn.edu.br/campus/reitoria/arquivos/2021/comissao-propria-de-avaliacao-cpa/regimento-interno-da-cpa-do-ifrn-
1/view 
2 http://portal.ifrn.edu.br/institucional/avaliacao 
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a) Coordenador de Curso, como Presidente; 

b) Todos os docentes em exercício nas atividades de ensino, de pesquisa ou de extensão no Curso ou que 

tenham atuado nos dois últimos semestres letivos; 

c) Dois representantes discentes de cada turma do Curso, sendo um titular e um suplente; e 

d) Um representante da equipe técnico-pedagógica, indicado por seus pares. 

O regulamento do Colegiado do Curso está previsto no Regimento interno dos Campi, aprovado pela 

resolução nº 17/2011 do CONSUP/IFRN, de 01/07/2011, considerando os aspectos: 

a) Representatividade dos segmentos; 

b) Periodicidade das reuniões; 

c) Forma de registro; e 

d) Encaminhamento das decisões. 

 

8. FUNCIONAMENTO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE  

 

O Núcleo Docente Estruturante está previsto na Organização Didática, com as previsões de composição e 

atuação, conforme a Resolução nº 01 de 17 de julho de 2010, emitida pela Comissão Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (CONAES), considerando os aspectos: 

a) Representatividade dos segmentos: 

b) Periodicidade das reuniões com 4 (quatro) reuniões anuais, sendo 1 (uma) a cada bimestre letivo. 

c) Forma de registro através de ata assinada pelos presentes à cada reunião. 

d) Encaminhamento das decisões. 

 

9. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

 

O Quadro 4 a seguir apresenta a estrutura física disponível para o funcionamento do Curso no Campus Natal-

Zona Leste do IFRN. O Quadro 5 apresenta as tecnologias de informação e comunicação – TICs – no processo 

ensino-aprendizagem e os Quadros 6, 7 e 8 apresentam a relação detalhada dos equipamentos para os laboratórios 

específicos. 
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Quadro 4 – Quantificação e descrição das instalações disponíveis ao funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet 

na modalidade a Distância. 

Qtde. Espaço Físico Descrição 

1 Sala de professores 
Sala 208 – sala dos professores com capacidade para 20 gabinetes de 
trabalho, cada qual com computador, mesa, armário pequeno e cadeira. 

 

1 

Sala de trabalho para 
coordenação do curso 

Sala 105 (DEAD/ZL) – sala com capacidade para 2 gabinetes de trabalho, 
para coordenador de curso. A sala possui computador, mesa 

de escritório, armário pequeno e cadeira. 

3 Auditório 
Auditório com   capacidade   para 44 ésspas e equipamentos de multimídia e 
para videoconferência. 

1 Sala de Reuniões 
Sala 313 para reuniões e webconferências, com capacidade para 10 
pessoas. 

1 Salas de aulas Sala 413, com mesas e cadeiras para 40 alunos. 

 Biblioteca 

Biblioteca  “Sebastião  Nazário  do  Nascimento”.  Conta  com  um  espaço 

central com mesa e cadeiras, um sala de estudo em grupo com 4 cadeiras e 

uma TV, uma sala de estudo individual com 5 divisórias, a sala da 

coordenação, e o balcão, onde os usuários podem realizar 

empréstimos e guardar seus pertences. 

3 Laboratório de Informática Laboratório com 30 computadores, mesas e cadeiras. 

 
 
 

Quadro 5 – Descrição das Tecnologias de informação e comunicação (TICs) no processo ensino-aprendizagem 

 
Qtde. 

 
Especificações 

 

01 Plataforma Virtual de Aprendizagem (Moodle) 

03 Equipamentos para videoconferência 

01 Sala Virtual para Webconferência 

 
 

Quadro 6 – Equipamentos do Laboratório de 01. 

Laboratório: Informática 01 
Área (m2) m2 por estação m2 por aluno 

57 1,9 1,9 

Equipamentos (materiais, ferramentas, hardwares instalados e/ou outros) 

Qtde. Especificações 

01 Projetor multimídia 

01 Quadro branco 

30 Mesas com cadeiras para alunos, portando 30 computadores conectados com a Internet. 

01 Mesa com cadeira e computador para o/a professor/a. 

01 Kit com material de apoio para escrita em quadro branco, como apagador e canetas pincéis. 

 

Quadro 7 – Equipamentos do Laboratório de Informática 02. 

Laboratório: Informática 02 
Área (m2) m2 por estação m2 por aluno 

57 1,9 1,9 

Equipamentos (materiais, ferramentas, hardwares instalados e/ou outros) 

Qtde. Especificações 

01 Projetor multimídia 

01 Quadro branco 

30 Mesas com cadeiras para alunos, portando 30 computadores conectados com a Internet. 

01 Mesa com cadeira e computador para o/a professor/a. 

01 Kit com material de apoio para escrita em quadro branco, como apagador e canetas pincéis. 
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Quadro 8 – Equipamentos do Laboratório de Informática 03. 

Laboratório: Informática 03 
Área (m2) m2 por estação m2 por aluno 

57 1,9 1,9 

Descrição (softwares instalados, e/ou outros dados) 

 

Equipamentos (materiais, ferramentas, hardwares instalados e/ou outros) 

Qtde. Especificações 

01 Projetor multimídia 

01 Quadro branco 

30 Mesas com cadeiras para alunos, portando 30 computadores conectados com a Internet. 

01 Mesa com cadeira e computador para o/a professor/a. 

01 Kit com material de apoio para escrita em quadro branco, como apagador e canetas pincéis. 

 

Quanto aos laboratórios didáticos especializados, todos estes estão implantados seguindo os seguintes 

critérios: 

 

Quadro 9 – Laboratórios Didáticos Especializados 

 

 

 

CRITÉRIOS 

 

SIM 

 

NÃO 

EM 

PARTE 

 

OBSERVAÇÕES 

a) Normas de funcionamento, utilização e 
segurança impressas e expostas ao 
público com leiaute adequado para 
leitura. 

 

X 
   

b) Quantidade de equipamentos 
adequados ao espaço físico 

 

X 
   

c) Acessibilidade (acesso e segurança) 
com as condições de acessibilidade 
para pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida, conforme disposto 
na CF/88, art. 205, 206 e 208, na NBR 
9050/2004, da ABNT, na Lei N° 
10.098/2000, nos Decretos N° 
5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 
7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003. 

 

 

 

 

X 

   

d) Atualização de equipamentos 
  

 

X 

Os equipamentos exigem atualização 
periódica 

e) Disponibilidade de insumos    X 

f) Apoio técnico X    

g) Manutenção de equipamentos 
  

 

X 
Os equipamentos exigem atualização 

periódica 

h) Atendimento a comunidade X    

 

10. BIBLIOTECA 

 

A Biblioteca Sebastião Názaro do Nascimento opera com um sistema informatizado, possibilitando fácil 

acesso via terminal ao acervo. 

O acervo está dividido por áreas de conhecimento, facilitando, assim, a procura por títulos específicos, com 

exemplares de livros e periódicos, contemplando todas as áreas de abrangência do curso. Oferece serviços de 
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empréstimo, renovação e reserva de material, consultas informatizadas a bases de dados e ao acervo, orientação na 

normalização de trabalhos acadêmicos, orientação bibliográfica e visitas orientadas. 

Os exemplares estão disponíveis para consulta e empréstimo dos títulos constantes na bibliografia das 

disciplinas que compõem o curso. 

A listagem com o acervo bibliográfico básico necessário ao desenvolvimento do curso é apresentada no 

ANEXO A, e detalha a descrição e quantitativo de títulos da bibliografia disponíveis na biblioteca para funcionamento 

do curso por disciplina. 

A biblioteca Sebastião Názaro do Nascimento está implantada seguindo os seguintes critérios: 

 

Quadro 10 – Critério de implantação da Biblioteca Sebastião Názaro do Nascimento 

 

 

 

CRITÉRIOS 

 

SIM 

 

NÃO 

EM 

PARTE 

 

OBSERVAÇÕES 

a) Normas de funcionamento, utilização e 
segurança impressas e expostas ao 
público com leiaute adequado para 
leitura. 

 

X 
   

b) Quantidade de equipamentos 
adequados ao espaço físico 

X    

c) Acessibilidade (acesso e segurança) 
com as condições de acessibilidade 
para pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida, conforme disposto 
na CF/88, art. 205, 206 e 208, na NBR 
9050/2004, da ABNT, na Lei N° 
10.098/2000, nos Decretos N° 
5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 
7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003. 

 

 

 

X 

   

d) Atualização de equipamentos 
  

 

X 

Os equipamentos exigem 
atualização periódica 

e) Disponibilidade de insumos X    

f) Apoio técnico X    

g) Manutenção de equipamentos 
  

 

X 
Os equipamentos exigem 

manutenção periódica 

h) Atendimento a comunidade     

 

A seguir, apresentamos as informações pertinentes a Biblioteca Sebastião Názaro do Nascimento do Campus 

Avançado Natal-Zona Leste: 

a) Quantidade total do acervo de títulos e de exemplares: 891 títulos / 4.465 exemplares; 

b) Quantidade de periódicos especializados nas principais áreas do curso (disponíveis ou previstos): Os 

dados relativos a descrição e quantitativo periódicos especializados (impressos ou virtuais), indexados e 

correntes, que estão disponíveis na biblioteca para funcionamento do curso, são apresentados no Anexo 

B; 

c) Política de expansão e atualização do acervo: A política de expansão dos acervos visa a ampliação e 

melhoria na prestação de serviços e informações, além de promover o acesso, a disseminação e o uso 
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da informação como apoio de ensino, pesquisa e extensão. Para subsidiar a atualização, expansão e 

manutenção dos acervos que ocorrem anualmente, por ocasião do Planejamento e disponibilidade 

orçamentária do Campus, o SIBIFRN possui a “Política de Formação e Desenvolvimento de Coleções 

das Bibliotecas do IFRN”; 

d) Informatização da consulta ao acervo: A biblioteca está totalmente informatizada e os serviços são on-

line, com acesso via internet. Para o gerenciamento do acervo, que é abrangente e está em constante 

atualização, a Biblioteca adota o Sistema de Automação de Bibliotecas-SIABI; 

e) Horários de funcionamento: 8:00h às 18:00h; intervalos das 12:00h às 14:00h; 

f) Nome e matrícula do bibliotecário: Ezequiel da Costa Soares Neto (1892603); 

g) Acervo para o funcionamento do curso: Os dados relativos a descrição e quantitativo de títulos da 

bibliografia básica, complementar que estão disponíveis na biblioteca para funcionamento do curso por 

disciplina, estão expostos em tabelas e apresentados no Anexo A; 

h) Infraestrutura física e equipamentos: A infraestrutura da biblioteca atende às necessidades institucionais, 

apresenta acessibilidade, possui estações individuais e coletivas para estudos e recursos tecnológicos 

para consulta, guarda, empréstimo e organização do acervo, fornece condições para atendimento 

educacional especializado. 

 

Quadro 11 – Equipamentos da Biblioteca Sebastião Názaro do Nascimento 

BIBLIOTECA SEBASTIÃO NÁZARO DO 

NASCIMENTO 

Área (m2) m2 por estação m2 por aluno 

120   

Equipamentos (materiais, softwares, hardwares instalados e/ou outros) 

Qtde. Especificações 

01 Computador para consulta ao acervo (Catálogo); 

01 Cabine para estudos individuais, com 5 (cinco) partições, cada uma contendo mesa e 
cadeira; 

01 Sala para estudo em grupo, com 1 (uma) mesa redonda e 5 (cinco) cadeiras, 1 (uma) TV + 1 
(um) Mini Pc; 

01 Sala da Coordenação + Setor de Processos Técnicos + 2 (dois) computadores; 

02 Computadores para pesquisas; 

01 Balcão de atendimento + 1 (um) computador; 

01 Armário guarda-volumes com 25 (vinte e cinco) lugares; 

02 Câmeras de segurança; 

01 Sistema de segurança localizado na porta para detectar saída de livros sem o devido registro; 

02 Equipamentos de registro do acervo, por radiofrequência (RFID); 

02 Poltronas + mesa de centro; 

16 Estantes de aço. 

  

  



 
Curso de Licenciatura em Matemática,  

na modalidade a distância – Campus Avançado Zona Leste 

 

 

 

 

16 

 

11. MATERIAL DIDÁTICO 

 

O Material Didático a ser utilizado no curso está disponibilizado na plataforma EduCAPES3. O referido portal 

tem o acervo de objetos educacionais abertos para uso de alunos e professores da educação básica, superior e pós-

graduação, que busquem aprimorar seus conhecimentos. 

 O EduCAPES apresenta materiais disponíveis com milhares de objetos de aprendizagem, incluindo textos, 

livros didáticos, artigos de pesquisa, teses, dissertações, videoaulas, áudios, imagens e quaisquer outros materiais 

de pesquisa e ensino que estejam licenciados de maneira aberta, publicados com autorização expressa do autor ou 

ainda que estejam sob domínio público. 

 

12. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

 

Os Quadros 12 a 15 descrevem os servidores disponíveis para o funcionamento do Curso no Campus 

Natal-Zona Leste. É importante uma observação, no que tange os cursos superiores, quanto à titulação do corpo 

docente, conforme o Art. 66 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996.  

 
Quadro 12 – Pessoal docente disponível por disciplina para o funcionamento do Curso. 

                                                      

3 https://educapes.capes.gov.br/ 

 
Nome 

Matrícula 
Regime de 
Trabalho 

Formação Titulação* 

Abigail Noadia Barbalho da Silva 1895370 DE Pedagogia Mestrado 

Albérico Teixeira Canario de Souza 1721477 DE Matemática Mestrado 

Allan David Garcia de Araujo 1611525 DE 
Tecnologia em 

Informática 
Mestrado 

Ana Lucia Sarmento Henrique 277143 DE 
Letras – Português e 

Inglês 
Doutorado 

Artemilson Alves de Lima 277375 DE História Doutorado 

Clauber Gomes Bezerra 1722482 DE 
Engenharia da 
Computação 

Doutorado 

Claudia Pereira de Lima 1481936 DE Pedagogia Doutorado 

Edneide da Conceicao Bezerra 2245601 DE Pedagogia Doutorado 

Elizama das Chagas Lemos 2577449 DE Comunicação Social Doutorado 

Erick Bergamini da Silva Lima 2949714 DE 

Tecnologia em 
Análise e 

Desenvolvimento de 
Sistemas 

Mestrado 

Ernesto Alexandre Tacconi Neto 1800522 DE Administração Pública Mestrado 

Fabio Alexandre Goncalves Silva 1364680 DE 
Sistemas de 
Informação 

Mestrado 

Gueidson Pessoa de Lima 2052191 DE Educação Artística Mestrado 

Helenice Lopes Barbosa 1313584 DE Matemática Mestrado 
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A experiência do corpo tutorial permite fornecer suporte às atividades dos docentes, realizar mediação 

pedagógica junto aos discentes, demonstrar inequívoca qualidade no relacionamento com os estudantes, 

incrementando processos de ensino aprendizagem, e orientar os alunos, sugerindo atividades e leituras 

complementares que auxiliam sua formação. Todos os tutores são graduados na área da disciplina pelas quais são 

responsáveis e a maioria possui titulação obtida em pós-graduação em stricto sensu4. 

 

Quadro 13 – Pessoal tutor necessário ao funcionamento do curso. 

Descrição 

Apoio técnico Qtde. 

Apoio Técnico Coordenador de tutoria* - professor ou pesquisador designado/indicado pelo 
programa de fomento, de acordo com a política vigente. 

01 

Coordenador de polo - professor, graduado e com, no mínimo, 3 (três) anos em magistério na 
educação básica ou superior. 

01/polo 

Tutor presencial* - selecionado pelo programa de fomento.  Graduado em Pedagogia, ou em 
Licenciatura em Matemática, ou Informática, ou demais licenciaturas. 

01/50 alunos 

                                                      

4 Referência extraída do instrumento de avaliação do INEP/MEC. 

Ilane Ferreira Cavalcante 1279036 DE Letras – Português Doutorado 

Ivoneide Bezerra de Araujo Santos 1559942 DE Letras – Português Doutorado 

Jalerson Raposo Ferreira de Lima 2695213 DE 
Tecnólogo em 

Desenvolvimento de 
Software 

Mestrado 

João Moreno Vilas Boas 2576883 DE 
Engenharia da 
Computação 

Doutorado 

Joao Paulo Queiroz dos Santos 1721895 DE 
Sistemas de 
Informação 

Doutorado 

José Everaldo Pereira 2375965 DE Matemática Doutorado 

Jose   Roberto    Oliveira    dos Santos 1578087 DE Ciências Sociais Doutorado 

Karla Angélica Dantas de Lima 1723604 DE Administração Mestrado 

Leandro Viana Silva 1064976 DE Letras – Libras Mestrado 

Lidiane de Medeiros Lucena Saraiva 2049277 DE Administração Mestrado 

Luciane Soares Almeida 1556707 DE Pedagogia Mestrado 

Patricia   Carla    de    Macedo Chagas 1449655 DE Pedagogia Doutorado 

Roberto Douglas da Costa 2568620 DE 
Sistemas de 
Informação 

Doutorado 

Rosemary Pessoa Borges 2693280 DE 
Tecnologia em 

Desenvolvimento de 
Software 

Mestrado 

Silvia Regina Pereira de Mendonça 1492304 DE Matemática Doutorado 

Thalita Cunha Motta 1563314 DE Pedagogia Doutorado 

Thiago Jose de Azevedo Loureiro 2753939 DE Administração Mestrado 

Thiago Medeiros Barros 1833788 DE 
Engenharia da 
Computação 

Doutorado 

Wagner de Oliveira 1723011 DE 
Ciências da 
Computação 

Doutorado 
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Sistemas da Informação 65 65 55 55 55 80 80 80 90 85 

Sociologia 12 10 10 14 16 16 10 14 18 14 

Web Design 24 16 12 16 10 13 14 17 14 17 

 

                  Quadro 17 – Média de carga horária por professor de cada grupo dos cursos do Campus Avançado Natal – Zona Leste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14. ATRIBUTOS DOCENTES 

 

Os docentes aptos a lecionar no curso devem possuir e ter garantidas produções científicas, culturais, 

artísticas ou tecnológicas, no mínimo, 9 produções a cada 3 (três) anos em eventos institucionais e externos. Podem 

ser considerados como produção científica, cultural, artística e tecnológica: livros, capítulos de livros, material didático 

institucional, artigos em periódicos especializados, textos completos em anais de eventos científicos, resumos 

publicados em anais de eventos internacionais, propriedade intelectual depositada ou registrada, produções culturais, 

artísticas, técnicas e inovações tecnológicas relevantes. Publicações nacionais sem Qualis e regionais também 

devem ser consideradas como produção, considerando sua abrangência. 

  

Grupo 
Nº de 

professores 

Períodos letivos 

2022 2023 2024 2025 2026 

.1 .2 .1 .2 .1 .2 .1 .2 .1 .2 

Administração 4 4 10 10 20 14 20 15 21 14 20 

Educação 6 9 9 14 8 12 13 11 11 14 11 

Língua Portuguesa 4 10 6 10 12 5 12 11 6 10 12 

Matemática 4 5 9 7 10 11 7 10 11 7 10 

NTIC’s 4 7 6 7 6 9 10 11 12 15 11 

Redes de Computadores 1 4 4 4 8 14 18 22 22 22 22 

Sistemas da Informação 5 13 13 11 11 11 16 16 16 18 17 

Sociologia 2 6 5 5 7 8 8 5 7 9 7 

Web Design 1 24 16 12 16 10 13 14 17 14 17 
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15. ASPECTOS LEGAIS E NORMATIVOS 

 

O Quadro 18 a seguir apresenta itens que são essencialmente regulatórios, devendo ser observado o 

dispositivo legal e normativo por parte da instituição, quando da criação de cursos pelo Campus, incluído o Curso 

Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet. 

 

Quadro 18 – Requisitos legais e normativos. 

REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS 

DISPOSITIVO LEGAL 

COMO O CAMPUS E O CURSO CONTEMPLAM 
O DISPOSITIVO LEGAL? SIM OU NÃO? 

 REGISTRAR EM QUAIS DISCIPLINAS OU AÇÕES 

ONDE O DISPOSITIVO LEGAL ESTÁ 

CONTEMPLADO 

1 – O curso está de acordo com os Arranjos 
Produtivos sociais e culturais locais do campus 
proponente? 

SIM - Atividades de Metodologia do Ensino de 
Matemática I e II - Extensionista 

2 – O curso está de acordo com o Projeto de 
Desenvolvimento Institucional (PDI)? 

NÃO - Oferta através edital UAB/CAPES 

3 – Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso. 
O PPC está coerente com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais? NSA para cursos que não têm Diretrizes 
Curriculares Nacionais. 

 
SIM – Contempla as necessidades de formação , 

de acordo com a legislação em vigor. 

4 – Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Básica. 

SIM - Estágio Docente (I, II, III e IV) 

5 - Diretrizes Curriculares Nacionais para 

Educação das Relações Étnico-raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Africana. 

(Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004) 
A Educação das Relações Étnico-Raciais, bem 
como o tratamento de questões e temáticas que 
dizem respeito aos afrodescendentes estão inclusas 
nas disciplinas e atividades curriculares do curso? 

 
 

 
SIM – Psicologia da Aprendizagem. 

6 – Diretrizes Nacionais para a Educação em 

Direitos Humanos                                                                                 

(conforme disposto no Parecer CNE/CP Nº 8, de 
06/03/2012,  que originou a Resolução CNE/CP 
Nº1, de 30/05/2012) 

 
SIM - Educação Inclusiva, Libras, Psicologia da 

Aprendizagem. 

7 – Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista 

(conforme disposto na Lei Nº 12.764,de 27 de 
dezembro de 2012) 

 
SIM 

8 – Titulação do corpo docente 

(Art. 66 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996) 
Todo corpo docente tem formação em pós-
graduação? 

 
SIM 

9 – Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

(Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010) 
O NDE atende à normativa pertinente? 

 
SIM 

10 – Denominação dos Cursos Superiores de  
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18 – Políticas de educação ambiental 

(Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto 

Nº 4.281 de 25 de junho de 2002) 

Há integração da educação ambiental às 

disciplinas do curso de modo transversal, contínuo 

e permanente? 

 

 
SIM – Serão abordadas nas atividades 

extensionistas. 

19 – Diretrizes Curriculares Nacionais para 

formação de professores da Educação 

Básica, em nível superior, curso de 

licenciatura e de graduação plena. 

 

 

 
SIM 

20 – Curricularização da Extensão 
(Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018)  
O PPC está adequado conforme previsto nas 

Diretrizes para a Extensão na Educação 

Superior Brasileira? 

SIM, através da Integração Curricular da Extensão-ICE 
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ANEXO A – BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

 

De modo a atender aos padrões de qualidade nos programas de cada componente curricular que compõem 

o curso Superior de Tecnologia em Sistema para Internet, estão previstos 3 (três) títulos na Bibliografia Básica, 

estando disponíveis para consulta e empréstimo, um exemplar dos livros indicados para cada 5 (cinco) vagas 

autorizadas, além de mais um exemplar como reserva técnica. E, para os títulos da Bibliografia Complementar, 

estando disponíveis para consulta e empréstimo 2 exemplares, além de mais um exemplar como reserva técnica. 

Estarão ainda, adequados para o caso dos demais cursos que efetivamente utilizam o acervo, garantindo assim, a 

proporção para o total de vagas somadas, quando for o caso. 

O Quadro 19, a seguir, detalha a descrição e quantitativo de títulos da bibliografia básica disponíveis para 

funcionamento do curso por disciplina. 

 

Quadro 19 – Acervo da bibliografia básica disponível na Biblioteca para funcionamento das disciplinas do curso. 

Disciplina Descrição/Título Qtde. 

Leitura e Produção de Textos 

Acadêmicos e de Divulgação 

Científica 

FARACO, C.A.; TEZZA, C. Oficina de Texto. 10. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2013. 

26 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto: leitura e 

redação. 5. ed. São Paulo: Ática, 2006. 432 p. il. 

20 

MACHADO, A. R. (Coord.). Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2005. 

24 

Matemática ALENCAR FILHO, Edgard de. Iniciação à lógica matemática. 16. ed. São 

Paulo: Nobel, 1995. 205 p. Il. 

 

9 

ÁVILA, Geraldo. Análise matemática para licenciatura. 3. ed. São Paulo: 

Edgard Blücher, 2006. 246 p. il. 

 

9 

BARBOSA, J. L. M. Geometria Euclidiana Plana. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 

2012. 

 

9 

BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C.; IÓRIO, Valéria de M. Equações 

diferenciais elementares e problemas de valores de contorno. 9. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2014. 607 p. il. 

 

9 

BOYER, C. B. História da Matemática. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 

1991. 

 

9 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Curricular Comum: Educação 

é a base. Brasília: MEC, 2018. 

 

9 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais (Ensino Médio). Brasília: 

MEC, 2000. 

 

9 

BUSSAB, W.O; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 6.ed. São Paulo: Saraiva, 

2010. 

 

9 

CALLIOLI, C. A.; DOMINGUES, H. H.; COSTA, R. C. F. Álgebra linear e 

aplicações. 6. ed. São Paulo: Atual, 2009. 352 p. 

 

17 

CAMARGO, I.; BOULOS, P. Geometria Analítica: Um tratamento vetorial. 

São Paulo: Pearson Makron Books, 2004. 

9 
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CARVALHO, Paulo Cezar Pinto. Introdução à geometria espacial. 4. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2005. 114 p. il. (Coleção do professor de matemática). 

9 

CRESPO, A.A. Matemática Financeira Fácil, 14ª ed. São Paulo: Saraiva, 

2009. 

9 

DEMANA, Franklin D. Pré-cálculo. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2009. 11 

DOLCE, O. et al. Fundamentos de Matemática Elementar. 9. ed. São Paulo: 

Atual, 2013. v. 9. 

11 

DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática 

elementar: geometria espacial posição e métrica. 7. ed. São Paulo: Atual, 

2013. 472 p. v. 10 il. 

9 

DOMINGUES, Hygino H. e IEZZI, Gelson. Álgebra moderna 4. ed. reform. São 

Paulo: Atual, 2003. 368 p. il. 

9 

EVES, Howard. Introdução à história da matemática. Campinas: UNICAMP, 

2004. 843 p. il. 

11 

FIGUEIREDO, Djairo G. de; NEVES, Aloisio F. 

Equações diferenciais aplicadas 3. ed. Rio de Janeiro: IMPA, 2012. 307 p. 

(Coleção Matemática universitária). 

 

17 

FLEMMING, Diva M.; GONÇALVES, Mirian B. Cálculo A: funções, limite, 

derivação e integração. 6. ed. rev. e ampl. São Paulo: Pearson, 2006. 448 p. 

il. 

 

15 

FONSECA, J. S. da. Curso de Estatística. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 9 

GERSTING, J. Fundamentos Matemáticos para a Ciência da Computação. 

4.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001. 

 

10 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2001. 635 p. v. 1 il. 

17 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2001. 476 p. v. 2 il. 

11 

HEFEZ, A. Elementos de Aritmética. 2. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2011. 9 

IEZZI, G. Fundamentos de Matemática Elementar: complexos, polinômios, 

equações. 7.ed. São Paulo: Atual, 2005. 250 p. v. 6 il. 

9 

IEZZI, G. Fundamentos de Matemática Elementar: trigonometria. 8.ed. São 

Paulo: Atual, 2004. 312 p. v. 3 il. 

9 

IEZZI, G.; HAZZAN, S. Fundamentos de matemática elementar. V.5. 7ed. São 

Paulo: Atual, 2004. 

 

10 

IEZZI, Gelson el al. Fundamentos de matemática elementar: logaritmos. 9.ed. 

São Paulo: Atual, 2004. v. 2 e 10.ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. v. 2. 

9 

IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática 

elementar: sequências, matrizes, determinantes, sistemas. 7. ed. São Paulo: 

Atual, 2004. 232 p. v. 4 il. 

 

9 

IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática 

elementar: conjuntos, funções. 9. ed. São Paulo: Atual, 2013. 410 p. v. 1 il. 

17 

LANG, Serge. Álgebra Linear. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2003.  

17 
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LANG, Serge. Álgebra para graduação. 2. ed. Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna, 2008. 508 p. il. (Clássicos da Matemática). 

 

9 

LIMA, E. L. et al. A matemática do ensino médio. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 

2006. 308 p. v. 2 il. (Coleção do professor de matemática). 

19 

LIMA, Elon Lages et al. A matemática do ensino médio. 10. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2012. 271 p. v.1 il. (Coleção do professor de matemática). 

17 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Sociedade Brasileira de Matemática, 2006. 308 p. v. 4 il. (Coleção do professor 

de matemática). 

 

3 

LIMA, Elon Lages. A Matemática do Ensino Médio. 6.ed. Rio de Janeiro: SBM, 

2010. v. 3 (Coleção do Professor de Matemática). 

5 

LIMA, Elon Lages. Álgebra Linear. Rio de Janeiro: IMPA/CNPq, 2001. 

(PROJETO EUCLIDES). 

17 

LIMA, Elon Lages. Análise Real. Vol.1. Rio de Janeiro: IMPA, 2009. 9 

LIMA, Elon Lages. Curso de Análise. Vol.1. Rio de Janeiro: SBM, 2005. 

(Projeto Euclides). 

9 

LIMA, Elon Lages. Temas e Problemas Elementares. Rio de Janeiro: SBM, 

2008. (Coleção do Professor de Matemática). 

11 

LORENZATO, Sergio (org). O Laboratório de Ensino de Matemática na 

Formação de Professores. Campinas: Autores Associados, 2012. 

 

9 

MAGALHÃES, M. N.; LIMA, A. C. P. de. Noções de probabilidade e estatística. 

7.ed. São Paulo: Edusp, 2010. 

9 

MARTIN, Paulo A. Grupos, corpos e teoria de Galois. 1. ed. São Paulo: Livraria 

da Física, 2010. 429 p. 

9 

MATHIAS, W. F.; GOMES, J. M. Matemática Financeira. 6.ed. São Paulo: 

Atlas, 2014. 

 

9 

MELLO, J. L. P. (org). Matemática: construção e significado. Volume único 

ensino médio. São Paulo: Moderna, 2005. 

0 

MENDES, I. A. Números: o simbólico e o racional na história. São Paulo: 

Editora Livraria da Física, 2006. 

9 

MENDES, Iran Abreu. Matemática e investigações em sala de aula: tecendo 

redes cognitivas na aprendizagem. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2009. 

 

17 

MORAIS FILHO, D. C. de. Um convite à Matemática: com técnicas de 

demonstração e notas históricas. Rio de Janeiro: SBM, 2010. 

17 

MORGADO, A. C. O. el al. Progressões e matemática financeira 5. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2005 e 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2015 (Coleção do 

Professor de Matemática). 

 

9 

MORGADO, A. C. O. et al. Análise Combinatória e Probabilidade. Rio de 

Janeiro: SBM, 2004. 

9 

MUNEM, Mustafa A.; FOULIS, David J. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 

428 p. v. 2 il. 

9 

MUNIZ NETO, A. C. Teoria dos Números: Tópicos de Matemática Elementar. 

Vol.5. Rio de Janeiro: IMPA, 2010. 

9 

MUNIZ NETO, Antonio Caminha. Tópicos de matemática  
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elementar: geometria euclidiana plana. 2. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 448 

p. v. 2 il. (Coleção professor de matemática). 

9 

REGO, R. G. do; REGO, R. M. do. Matematicativa. Ed.4. Campinas: Autores 

Associados, 2013. 

 

9 

SANTOS, J. P. de O. Introdução à Teoria dos Números. 3.ed. Rio de Janeiro: 

IMPA, 2012.198 p.il. 

 

9 

STEWART, James. Cálculo. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 1044 

p. v. 2 il. 

 

11 

STEWART, James. Cálculo. 7. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2014. 524 

p. v. 1 il. 

 

17 

WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Pearson Makron 

Books, 2000. 

 

9 

ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. Equações diferenciais 3. ed. São Paulo: 

Pearson Makron Books, 2001. 473 p. v. 1 il. 

 

11 

JANESCH, Oscar Ricardo. Álgebra I / Oscar Ricardo Janesch, Inder Jeet 

Taneja. – 2. ed. rev. – Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2011. 

Disponível em: 

https://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/%C3%81lgebra-I.pdf. 

Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

JANESCH, Oscar Ricardo. Álgebra II / Oscar Ricardo Janesch. - 

Florianópolis: UFSC/EAD/ CED/CFM, 2008. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/%C3%81lgebra-II.pdf. Acesso 

em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

KOZAKEVICH, Daniel. Álgebra Linear I / Daniel Norberto Kozakevich, 

Sonia Elena Palomino Castro Bean. – 2. ed. – Florianópolis: 

UFSC/EAD/CED/ CFM, 2011. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/%C3%81lgebra-Linear-I.pdf. 

Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

 

0* 

BEZERRA, Licio Hernanes. Álgebra Linear II / Licio Hernanes Bezerra, 

Fermín S. Viloche Bazán. - Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2005. 

Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/%C3%81lgebra- Linear-II.pdf . 

Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

GIMENEZ, Carmem Suzane Comitre. Cálculo I / Carmem Suzane Comitre 

Gimenez, Rubens Starke. — 2. ed. — Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 

2011. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/C%C3%A1lculo-I.pdf. Acesso 

em: 01 de julho de 2022. 

 

 

0* 

GUERRA, Fernando. Cálculo I / Fernando Guerra, Gustavo A. T. F. da 

Costa. - 2. ed. - Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2009. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2020/08/Calculo-I-Livro-Didatico.pdf. 

Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

BATISTA, Eliezer. Cálculo II/ Eliezer Batista, Elisa Zunko Toma, Márcio 

Rodolfo Fernandes, Silvia Martini de Holanda Janesch. - 2 ed. - 

Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2012. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/C%C3%A1lculo-II.pdf. Acesso 

em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/%C3%81lgebra-II.pdf
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/%C3%81lgebra-Linear-I.pdf
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/%C3%81lgebra-
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TANEJA, Inder Jeet. Cálculo II / Inder Jeet Taneja, Silvia Martini de Holanda 

Janesch. – 2. ed. rev. – Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2010. 

Disponível em: https://mtm.grad.ufsc.br/files/2020/08/Livro-Calculo_II- 

SilviaM.Holanda-InderJ.Taneja.pdf. Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

BATISTA, Eliezer. Cálculo III/ Eliezer Batista, Elisa Zunko Toma, Márcio 

Rodolfo Fernandes, Silvia Martini de Holanda Janesch. - 2 ed. - 

Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2012. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2020/08/Calculo_III.pdf. Acesso em: 01 

de julho de 2022. 

 

 

0* 

MARTINS, Marcos Henrique Santos. Cálculo III e IV / Marcos Henrique 

Santos Martins, Rosimary Pereira. – Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 

2010. Disponível em: http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2020/08/Livro- 

Calculo_III_e_IV-MarcosH.S.Martins-RosimaryPereira.pdf. Acesso em: 01 

de julho de 2022. 

 

 

0* 

GONÇALVES, Mirian Buss. Elementos de análise / Mirian Buss Gonçalves, 

Daniel Gonçalves. - Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2009. Disponível 

em: http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Elementos-de- 

An%C3%A1lise.pdf. Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

CARVALHO, Neri Terezinha Both. Fundamentos de matemática I / Neri 

Terezinha Both Carvalho, Carmen Suzane Comitre Gimenez. – 2. ed. – 

Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2009. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Fundamentos-de- 

Matem%C3%A1tica-I.pdf. Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

 

0* 

TANEJA, Inder Jeet. Fundamentos de Matemática II / Inder Jeet Taneja, 

Aldrovando L. A. Araújo. – 2. ed. – Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 

2009. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Fundamentos-de- 

Matem%C3%A1tica-II.pdf. Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

 

0* 

BEZERRA, Licio Hernanes. Geometria analítica / Licio Hernanes Bezerra, 

Ivan Pontual Costa e Silva. – 2. ed. – Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 

2010. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Fundamentos-de- 

Matem%C3%A1tica-II.pdf. Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

 

0* 

ANDRADE, Doherty. Geometria Analítica I / Doherty Andrade, Jorge Ferreira 

de Lacerda. – 2. ed. – Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2010. Disponível 

em: http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2020/08/Geometria-Analitica-Livro- 

Didatico.pdf. Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

PINHO, José Luiz Rosas. Geometria I / José Luiz Rosas Pinho, Eliezer 

Batista, Neri Terezinha Both Carvalho. – 2. ed. – Florianópolis: 

EAD/UFSC/CED/CFM, 2010. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Geometria-I.pdf. Acesso em: 01 

de julho de 2022. 

 

 

0* 

BRAITT, Milton Santos. Geometria III / Milton Santos Braitt, William Glenn 

Whitley. — 2. ed. — Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2011. Disponível 

em: http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Geometria-III.pdf. Acesso 

em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

GIMENEZ, Carmem S. Comitre. Introdução ao Cálculo / Carmem Suzane 

Comitre Gimenez, Rubens Starke. – 2. ed. – Florianópolis: 

UFSC/EAD/CED/CFM, 2010. Disponível em: 

 

 

0* 
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http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Introdu%C3%A7%C3%A3o-ao- 

C%C3%A1lculo.pdf. Acesso em: 01 de julho de 2022. 

BEZERRA, Licio Hernanes. Problemas: sistematização e representação / 

Licio Hernanes Bezerra, Carmem Suzane Comitre Gimenez, Nereu 

Estanislau Burin. – 2. ed. – Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2009. 

Disponível em: http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Problemas- 

Sistematiza%C3%A7%C3%A3o-e-Representa%C3%A7%C3%A3o.pdf. 

Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

 

0* 

GIMENEZ, Carmem S. Comitre. Resolução de problemas / Carmem S. 

Comitre Gimenez, Nereu Estanislau Burin. — 2. ed. — Florianópolis: 

UFSC/EAD/CED/ CFM, 2011. Disponível em: 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Resolu%C3%A7%C3%A3o-

de-Problemas.pdf. Acesso em: 01 de julho de 2022. 

 

0* 

Língua inglesa OLIVEIRA, Sara. Reading Strategies for Computing. Brasília: UNB, 1999. 

221 P. IL. ISBN 85-230-0481-5. 

0 

GALLO, Lígia Razera. Inglês instrumental para informática módulo I. 3. ed. 

São Paulo: Ícone, 2014. 170 p. il. 

0 

GLENDINNING, Eric H.; MCEWAN, John. Basic english for computing: 

revised & updated. New York: Oxford University Press, 2003. 136 p. il. 

10 

Introdução à Lógica e 

Programação 

LOPES, Anita; GARCIA, Guto. Introdução à programação. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2002. 

6 

MEDINA, Marco; FERTIG, Cristina. Algoritmos e programação: teoria e 

prática. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2006. 

10 

MANZANO, José Augusto N. G; OLIVEIRA, Jayr Figueiredo de. Algoritmos: 

lógica para desenvolvimento de programação de computadores. 27. ed. 

São Paulo: Érica, 2014. 

 

0 

Padrões Web CLARK, Richard. Introdução ao HTML5 e CSS3: a Evolução da Web. Rio 

de Janeiro, RJ : Alta Books, 2014. 

0 

SILVA, Mauricio Samy. HTML5: a Linguagem de Marcação que 

Revolucionou a Web. 2. ed. São Paulo: NOVATEC, 2014. 

0 

SILVA, Maurício Samy. CSS3: Desenvolva aplicações web profissionais 

com o uso dos poderosos recursos de estilização das CSS3. Editora 

Novatec, 2011. 

 

0 

Fundamentos de Sistemas 

Operacionais 

TANENBAUM, Andrew S. Sistemas Operacionais Modernos. 3ª Edição. 

PEARSON. 2010. 

5 

OLIVEIRA, Rômulo S., ALEXANDRE Carissimi, e SIMÃO Toscani. 

Sistemas Operacionais - Vol. 11: Série Livros Didáticos Informática. UFRG, 

2009. 

4 

SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter Baer; GAGNE, Greg. 

Fundamentos de Sistemas Operacionais: Princípios Básicos. LTC, 2013. 

0 

Fundamentos e Práticas na 

Educação a Distância 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Salto para o futuro: TV e 

informática na educação. Secretaria de Educação a Distância. Brasília: 

Ministério da Educação e do Desporto, SEED, 1998. 

 

2 

BENAKOUCHE, Tâmara. Tecnologia é sociedade: contra a noção de 

impacto tecnológico. Florianópolis: Cadernos de Pesquisa, nº 17, setembro 

de 1999. 

 

0 

GONZALEZ, Mathias. Fundamentos da tutoria em educação a distância. 14 

http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Introdu%C3%A7%C3%A3o-ao-
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Problemas-
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Resolu%C3%A7%C3%A3o-de-
http://mtmgrad.paginas.ufsc.br/files/2014/04/Resolu%C3%A7%C3%A3o-de-
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São Paulo: Avercamp, 2005. 

Metodologia do Trabalho 

Científico 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Metodologia científica. 4. ed., 2004. 17 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 

2002. 

22 

ISKANDAR, J. I. Normas da ABNT: comentadas para trabalhos científicos. 

2.ed. Curitiba: Juruá, 2005. 

17 

Filosofia, Ciência e Tecnologia CHAUÍ, Marilena de Souza. Convite à filosofia. 14. ed. Ática, 2012. 520 p. il. 19 

JONAS, Hans. O princípio responsabilidade. Rio de Janeiro: Puc RIO., 

2015. 

0 

TORRES, João Carlos Brum. Manual de ética: questões de ética teórica e 

aplicada contribuições para estudo da ética filosófica e análise de 

problemas morais. Petrópolis: Vozes, 2014. 

 

1 

Sistemas Operacionais Abertos NEMETH, E.; HEIN, T. R.; SNYDER, G. Manual completo do Linux: guia 

do administrador. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

10 

NEGUS, Christopher. Linux A Bíblia: O Mais Abrangente e Definitivo Guia 

Sobre Linux. Alta Books Editora, 2018. 

0 

MORIMOTO, C. E. Servidores Linux: guia prático. Sul Editores, 2009. 4 

Banco de Dados ELMASRI, R.; NAVATHE. Sistemas de Banco de Dados. 6.Ed., 2011. 9 

SILBERSCHATZ, A.; KORTH, H.; SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de 

Dados. 1.Ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 

1 

TAYLOR, A. G. SQL para leigos. 1. Ed. Rio de Janeiro: Starlin, 2016. 0 

Programação Orientada a 

Objetos 

BARNES, D.; KOLLING, M. Programação Orientada a Objetos com Java. 4. 

ed. Pearson, 2009. 

0 

CORNELL, G.; HORSTMANN, C. S. Core Java: Volume 1 - Fundamentos. 8. 

ed. Pearson Universidades, 2009. 

0 

ORACLE. Java SE Documentation. Disponível em 

https://www.oracle.com/technetwork/pt/java/javase/documentation/index.html. 

Acesso em 30 de agosto de 2019. 

 

0 

Desenvolvimento Web Front-end SILVA, Maurício Samy. CSS3: Desenvolva aplicações web profissionais com 

o uso dos poderosos recursos de estilização das CSS3. Novatec, 2011. 

0 

David. Interação Humano-Computador. 2. ed. Pearson Universidades: 2011. 0 

FREEMAN, Eric. Use a cabeça! Programação JavaScript. 1. ed. 2016. 0 

Gestão Organizacional CHIAVENATO, I. Administração nos Novos Tempos. 2. ed. São Paulo: 

Elsevier, 2005. 

11 

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução a Administração. 7. ed. Atlas, 2007. 13 

LONGENECKER, Justin G. et al. Administração de pequenas empresas. São 

Paulo: Thomson Learning, 2007. 

3 

Sociologia e Tecnologia CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede, v. I, São Paulo, Editora Paz e 

Terra, 1999. 

10 

LÉVY, P. A inteligência coletiva: por uma antropologia do ciberespaço. 4. ed. 

São Paulo: Loyola, 2003. 

0 

BAUMAN, Zygmunt. Vigilância líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2014. 0 

Estrutura de Dados PREISS, Bruno R. Estrutura de dados e algoritmos. Rio de Janeiro: Campus, 

2000. 

0 

http://www.oracle.com/technetwork/pt/java/javase/documentation/index.html
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GOODRICH, Michael T.; TAMASSIA, Roberto. Estruturas de dados e 

algoritmos em Java. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

10 

EDELWEISS, Nina; GALANTE, Renata. Estruturas de Dados. Volume 18 da 

Série Livros Didáticos Informática UFRGS. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

0 

Programação em Banco de 

Dados 

MANZANO, J. A. N. G. Microsoft SQL Server 2016 express edition interativo. 

1. Ed. São Paulo: Érica, 2017. 

0 

PASCHOALINI, G. R. Princípios de Bancos de Dados com Mysql 5.7. 1 Ed. 

São Paulo: SENAI-SP, 2018. 

0 

FORTA, B. SQL in 10 Minutes. 4 Ed. Indianapolis: Sams, 2012. 0 

Análise e Projeto de Sistema Web PRESSMAN, Roger S.; MAXIM, Bruce R. Engenharia de Software: uma 

abordagem profissional. 8. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

1 

FOWLER, Martin. UML Essencial: um breve guia para linguagem padrão. 

Bookman editora, 2005. 

6 

BEZERRA, Eduardo. Princípios de Análise e Projeto de Sistema com UML. 

Elsevier Brasil, 2015. 

1 

Desenvolvimento Web Back-end BOAGLIO, Fernando. Spring boot: acelere o desenvolvimento de 

microsserviços. São Paulo: Casa do Código, 2018. 

0 

MORAES, Willian Bruno. Construindo aplicações com Node.js. 2. ed. São 

Paulo: Novatec, 2018. 

0 

Programação Web com Node.js: Completo do front-end ao back-end. 1. ed. 

Gravataí: Luiztools, 2017. 

0 

Redes de Computadores KUROSE, J. F. & Ross, K. W. Redes de Computadores e a Internet: Uma 

Abordagem Top Down. 6. edição. São Paulo, Editora Pearson Education. 

2013. 

 

5 

TANENBAUM, Andrew S. et al. Redes de computadores. 5. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2011. 582 p. il. 

10 

MARIN, Paulo Sérgio. Cabeamento estruturado: desvendando cada passo, 

do projeto à instalação. 4. ed. São Paulo: Érica, 2013. 336 p. il. 

10 

Sistemas Digitais CAPUANO, F. G.; IDOETA, I. V. Elementos de Eletrônica Digital. 42. ed. São 

paulo: Editora Érica, 2019. 

10 

TOCCI, R.J., WIDMER, N.S. e MOSS, G.L. Sistemas Digitais: Princípios e 

Aplicações. 12. ed. Pearson Prentice Hall, 2018. 

5 

FLOYD, T. Sistemas digitais: fundamentos e aplicações. 9. ed. Bookman 

Editora, 2007. 

0 

Desenvolvimento de Sistemas 

Corporativos 

LAUDON, J. P.; LAUDON, K. C. Sistemas de Informações Gerenciais. 11. 

ed. Pearson Universidades, 2014. 

0 

WEISSMANN, H. Vire o Jogo com Spring Framework. 1. ed. Casa do Código, 

2012. 

0 

WETHERBEE, J.; NARDONE, M.; RATHOD, C.; KODALI, R. Beginning EJB 

in Java EE 8: Building Applications with Enterprise JavaBeans. 3. ed. Apress, 

2018. 

 

0 

Processo de Desenvolvimento e 

Implantação de Sistemas Web 

SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 10. ed. São Paulo, SP, Brasil, 

2018. 

4 

PRESSMAN, Roger S.; MAXIM, Bruce R. Engenharia de Software: uma 

abordagem profissional. 8. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

0 
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PAULA FILHO, Wilson de Pádua. Engenharia de software: fundamentos, 

métodos e padrões. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

10 

Sistemas Distribuídos TANENBAUM, Andrew S.; STEEN, Maarten Van; MARQUES, Arlete Simille. 

Sistemas distribuídos: princípios e paradigmas. 2. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 402 p. il. 

 

5 

COULOURIS, G et al. Sistemas Distribuídos: Conceitos e Projetos. 5. ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2013. 1048 p. il. 

0 

PACHECO, Peter. An introduction to parallel programming. Elsevier, 2011. 0 

Aplicações de Redes de 

Computadores 

TANENBAUM, Andrew S. et al. Redes de computadores. 5. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2011. 582 p. il. 

10 

KUROSE, J. F. & Ross, K. W. Redes de Computadores e a Internet: Uma 

Abordagem Top Down. 6. ed. São Paulo: Pearson Education. 2013. 

10 

COMER, D. E.; LIMA, J. V.; ROESLER, V. Redes de Computadores e 

Internet. Porto Alegre: Bookman, 2016. 

0 

Empreendedorismo DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

9 

CHIAVENATO,   I.   Empreendedorismo:   dando   asas  ao  espírito 

empreendedor. 4. ed. São Paulo: Manole, 2012. 

10 

CHIAVENATO, I. Administração nos Novos Tempos. 2. ed. São Paulo: 

Elsevier, 2005. 

31 

Teste de Software JINO, M., MALDONADO, J. C., DELAMARO, M, Maldonado, J. Introdução ao 

Teste de Software. Rio de Janeiro: Editora Elsevier, 2017. 

0 

PEZZÈ, Mauro; YOUNG, Michael. Teste e análise de software: processos, 

princípios e técnicas. Porto Alegre: Bookman, 2008. 512 p. il. 

5 

MESZAROS, Gerard. xUnit test patterns. Boston: Addison-Wesley, 2009. 

(The Addison-Wesley Signature Series). ISBN 978-0-13-149505-0. 

1 

Programação para Internet das 

Coisas 

DOW, C. Internet of Things Programming Projects: Build modern IoT 

solutions with the Raspberry Pi 3 and Python. Packt Publishing Ltd., 2018. 

0 

BAHGA, A.; MADISETTI, V. Internet of Things: A Hands-On Approach. 

Arshdeep Bahga & Vijay Madisetti, 2014. 

0 

MAGRANI, E. A Internet das Coisas. Rio de Janeiro: FGV Editora, 2018. 0 

Gerenciamento e Configuração de 

Serviços para a Internet 

RAMOS, A. Administração de servidores Linux. Rio de Janeiro: Editora 

Ciência Moderna Ltda, 2013. 

0 

NEMETH, E.; HEIN, T. R.; SNYDER, G. Manual completo do Linux: guia do 

administrador. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

10 

MATTHWES, Marty. Microsoft Windows Server 2008: O Guia do Iniciante. 

Rio de Janeiro - RJ: Ciência Moderna, v. 10, 2008. 

0 

Desenvolvimento para 

Dispositivos Móveis 

LECHETA, Ricardo R. Google Android: aprenda a criar aplicações para 

dispositivos móveis com o Android SDK. 2. ed. São Paulo: Novatec, 2010. 

607 p. il. ISBN 978-85-7522-244-7. 

 

1 

ABLESON, W. Frank et al. Android em ação. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

c2012. 622 p. il. ISBN 978-85-352-4809-8. 

0 

DOBRYCHTOP, Erik Ieger. Desenvolvimento de Aplicativos: Um Guia Prático 

Para Criar Aplicativos com Ionic. Viena, 2018. 

0 
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Técnicas de Análise de Dados CARVALHO, Luís Alfredo Vital de. Datamining: a mineração de dados no 

marketing, medicina, economia, engenharia e administração. Rio de Janeiro: 

Ciência Moderna, 2005. 

 

0 

BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística básica. 

2009. 

1 

LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatística aplicada. 4. ed. São Paulo: 

Pearson, 2010. 

10 

Segurança e Preservação de 

Dados 

NAKAMURA, Emilio Tissato; GEUS, Paulo Lício de. Segurança de redes em 

ambientes cooperativos. São Paulo: Novatec, 2007. 482 p. il. 

28 

STALLINGS, William; BROWN, Lawrie. Segurança de computadores: 

princípios e práticas. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 726 p. il. 

0 

STALLINGS, William; VIEIRA, Daniel. Criptografia e segurança de redes: 

princípios e práticas. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 492 p. il. 

15 

Desenvolvimento Web para 

Nuvem 

ERL, Thomas. Cloud Computing: Concepts, Technology & Architecture. 

Editora Prentice Hall. 2013. 

0 

VELTE, Anthony T. Cloud Computing. Computação Em Nuvem: Uma 

Abordagem Prática. Alta Books, 2012. 

0 

FOX, Armando, PATTERSON, David. Construindo Software como Servico 

(SaaS): Uma Abordagem Agil Usando Computacao em Nuvem (Portuguese 

Edition). Editora Strawberry Canyon LLC, 2015. 

 

0 

 

* Acervo digital gratuito da UFSC 

 

Quadro 20 – Acervo da bibliografia básica disponível na Biblioteca para funcionamento das disciplinas do curso. 

Disciplina Descrição/Título Qtde. 

 

Leitura e Produção de Textos 

Acadêmicos e de Divulgação Científica 

ALMEIDA, Geraldo Peçanha de. Ler, escrever e pensar: práticas de 

produção de textos a partir do hipertexto e da intertextualidade. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Wak, 2011. 205 p. il. 

 

0 

AZEVEDO, Israel Belo de. O prazer da produção científica: passos 

práticos para a produção de trabalhos acadêmicos. 13. ed. São Paulo: 

Hagnos, 2012. 

17 

GARCEZ, L. H. do C. Técnica de redação: o que é preciso saber para 

bem escrever. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

24 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília 

Santos. Resumo. 1. ed. São Paulo: Parábola, 2004. 69 p. il. (Leitura e 

produção de textos técnicos e acadêmicos; 1). 

 

32 

MACHADO, Anna Rachel. Resenha. 1. ed. São Paulo: Parábola, 

2004. 123 

p. il. (Leitura e produção de textos técnicos e acadêmicos; 2). 

5 

Matemática BARBANTI, L., MALACRIDA JR, S. A. Matemática superior: um 

primeiro curso de cálculo. São Paulo: Pioneira, 1999. 

5 

DANTE, L. R. Matemática – Contexto e Aplicação. Volume único. São 

Paulo: Ática, 1999. 

18 

LIMA, E.L. et. al. A matemática do ensino médio. V.1, 3. Rio de 

Janeiro: Coleção do professor de matemática, 2001. 

7 

PAIVA, Manoel. Matemática. São Paulo: Moderna, 2002. 653 p. v.1 il. 30 
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MACHADO Antônio dos Santos. Matemática: temas e metas: 

conjuntos numéricos e funções. 2. ed. São Paulo: Atual, 1988. 248 p. v. 

1 il. 

3 

Língua Inglesa CRUZ, D. T.; SILVA, A. V.; ROSAS, M. Inglês.Com.Textos Para 

Informática. Disal Distribuidora, 2001. 

0 

CRUZ, D. T. Inglês Instrumental Para Informática. English Online. 1. 

ed. Disal, 2013. 

0 

MARTINEZ, Ron. Como dizer tudo em inglês fale a coisa certa em 

qualquer situação. 36. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2000. 250 p. 

0 

MARTINEZ, Ron. Como escrever tudo em inglês escreva a coisa certa 

em qualquer situação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2002. 216 p. 

0 

Revista e jornais de interesse geral especializados ou de divulgação 

científica, manuais e livros-textos editados em língua inglesa. 

- 

Introdução à Lógica e Programação FORBELLONE, André Luiz V.; EBERSPACHER, Henri F. Lógica de 

programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005. 

 

3 

MENEZES, Nilo Ney C. Introdução à programação com Python: 

algoritmos e lógica de programação para iniciantes. São Paulo: Novatec, 

2014. 

0 

MORRISON, Michael. Use a cabeça! JavaScript. Rio de Janeiro: Alta 

Books, 2008. 

0 

SILVA, Maurício Samy. JavaScript: guia do programador. São Paulo: 

Novatec, 2010. 

0 

DEITEL, Paul; DEITEL, Harvey. Java: como programar. 8. ed. São 

Paulo: Pearson, 2010. 

7 

Padrões Web FREEMAN, Elisabeth; FREEMAN, Eric. Use a Cabeça! HTML com 

CSS e XHTML. São Paulo: Alta Books, 2015. 

0 

ROBBINS, Jennifer Niederst. Aprendendo Web Design. Sebastopol: 

O'Really, 2010. 

1 

MORVILLE, Peter; ROSENFELD, Louis. Information architecture for the 

world wide web. 3.ed. Sebastopol: O'Really, 2006. 

6 

DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J.; NIETO, T. R. Internet e World Wide 

Web: Como Programar. Porto Alegre: Bookman, 2003. 

10 

MOLINARI, Willian. Desconstruindo a Web: As tecnologias por trás de 

uma requisição. Editora: Casa do Codigo, 2016. 

0 

Fundamentos de Sistemas 

Operacionais 

MACHADO, Francis Berenger; MAIA, Luiz Paulo. Arquitetura de 

sistemas operacionais. 5. ed. LTC, 2013. 

0 

FLYNN, Ida   M.;   MCHOES,   Ann   McIver.   Introdução   aos   sistemas 

operacionais. Cengage Learning Editores, 2002. 

0 

STUART, Brian L. Princípios de sistemas operacionais: projetos e 

aplicações. Cengage Learning, 2010. 

0 

ALVES, William Pereira. Sistemas operacionais. Editora Érica. Edição 

1. 2014. 

0 

DEITEL, Harvey M., DEITEL, Paul J., CHOFFNES, David R. Sistemas 

Operacionais. Pearson Universidades. Edição 3. 2005. 784p. 

10 
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Fundamentos e Práticas na Educação 

a Distância 

ARREDONDO, Santiago Castillo. Educacion a distância: bases 

conceptuales y perspetivas mundiales (in) Martins, Onilza Borges, et. al. 

Educação a distância: um debate multidisciplinar. Curitiba, UFPR, 1999. 

 

0 

BIANCHETTI. Lucídio. Da chave de Fenda ao Laptop - Tecnologia 

Digital e novas qualificações- Desafios àeducação. Petrópolis-RJ. 

Editora Vozes, 2001. 

 

0 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede: Rio de Janeiro: Paz e terra, 

2002 GANDELMAN, Henrique. De]Gutemberg à Internet. 2 ed. Rio de 

Janeiro:Record, 2000 pg.148. 

 

14 

LÉVI, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na 

era da informática. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993. 

4 

LOBO NETO, Francisco J. S. Educação a distância: a tecnologia da 

esperança. São Paulo: Loyola, 1999. 

0 

Metodologia do Trabalho Científico ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 

14724: 

Informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 

Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 

 

- 

  . NBR 10520: Informação e documentação: apresentação de 

citações em documentos. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 

   

- 

. NBR 6023: Informação e documentação: Referências – Elaboração. 

Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 

- 

CHAUÍ, Marilena de Souza. Convite à filosofia. 14. ed. São Paulo: 

Ática, 2012. 520 p. il. 

19 

GIL, A. C. Métodos e técnicas da pesquisa social. 5.ed. São Paulo: 

Atlas, 1999. 

0 

Filosofia, Ciência e Tecnologia FARIA, Anna bastos. Ética, Consumo e Meio ambiente. Rio de 

janeiro: Ape'Ku Editora. 2019. 

0 

MARQUES, Luiz. Capitalismo e colapso ambiental. São Paulo: editora 

Unicamp. 2018. 

0 

PRADO JUNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São 

Paulo: Companhia das Letras. 2018. 

1 

ROSENDO, Daniela; Oliveira, Fabio A.G.; Carvalho, Priscila. 

Ecofeminismos 

- fundamentos teóricos e práxis interseccionais. Rio de janeiro: Ape'Ku 

Editora. 2019. 

 

0 

WEFFORT, Francisco C. Os Clássicos da política. V.1 e V.2. São 

Paulo: editora Ática, 2006. 

2 

Sistemas Operacionais Abertos HUNT, Craig. Linux: servidores de rede. Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna, 2004. 

0 

RAMOS, A. Administração de servidores Linux. Rio de Janeiro: 

Editora Ciência Moderna Ltda, 2013. 

0 

SMITH, Roderick W. Redes Linux Avançadas. Ciência Moderna, 2003. 0 

OLONCA, Ricardo Lino. Administração de Redes Linux: Conceitos e 

Práticas na Administração de Redes em Ambiente Linux. Novatec. 2015. 

0 



 
Curso de Licenciatura em Matemática,  

na modalidade a distância – Campus Avançado Zona Leste 

 

 

 

 

36 

 

FILHO, João Eriberto Mota. Descobrindo o Linux: Entenda o Sistema 

Operacional GNU/Linux. Novatec; Edição: 3ª. 2012. 

5 

Banco de Dados DATE, C.J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados. 1.Ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 

1 

HEUSER, CARLOS A. Projeto de Banco de Dados. 6.Ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2009. 

9 

DAMAS, L. SQL – Structure Query Language. 6. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2007. 

0 

FORTA, B. SQL in 10 Minutes. 4 Ed. Indianapolis: Sams, 2012. 0 

MYSQL. MySQL 8.0 Reference Manual. Disponível

 em: https://dev.mysql.com/doc/refman/8.0/en/. Acesso em 25 

de junho de 2019. 

- 

Programação Orientada a Objetos DEITEL, Paul; DEITEL, Harvey. Java: como programar. 8. ed. São 

Paulo: Pearson, 2010. 

7 

DALL’OGLIO,  P.  PHP  Programando  com  Orientação  a  Objetos.  4.  

ed. Novatec, 2018. 

3 

GUEDES, G. T. A. UML 2: Uma Abordagem Prática. 3. ed. Novatec, 

2018. 

0 

SARAIVA JR, O. Introdução à Orientação a Objetos com C++ e Python: 

Uma Abordagem Prática. 1. ed. Novatec, 2017. 

0 

ZAKAS, Nicholas C. Princípios de Orientação a Objetos em JavaScript. 

1. ed. Novatec, 2014. 

0 

Desenvolvimento Web Front-end  

ROBBINS, Jennifer Niederst. Aprendendo Web Design. Sebastopol: 

O'Really, 2010. 

 

1 

FLANAGAN, David. JavaScript: O Guia Definitivo. 6. ed. Bookman, 

2013. 

0 

GRONER, Loiane. Estruturas de dados e algoritmos com JavaScript. 

2. ed. São Paulo: Novatec, 2019. 

0 

SILVA, Maurício Samy. Fundamentos de HTML5 e CSS3. Novatec, 

2015. 

0 

SILVA, Maurício Samy. CSS Grid Layout: Criando Layouts CSS 

Profissionais. Novatec, 2017. 

0 

Gestão Organizacional ARNOLD, J. R. Tony; RIMOLI, Celso; ESTEVES, Lenita R. 

Administração de materiais: uma introdução. São Paulo: Atlas, 2014. 

2 

LENZI, Fernando César. A nova geração de empreendedores: guia 

para elaboração de um plano de negócios. São Paulo: Atlas, 2009. 

0 

CHASE, Richard B. Administração da produção para a vantagem 

competitiva. 10.ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

0 

CORRÊA, Henrique Luiz. Administração de cadeias de suprimento e 

logística: o essencial. São Paulo: Atlas, 2014. 

0 

SLACK, Nigel et al. Administração da produção. 3. ed. São Paulo: 

Atlas, 2009. 

6 

Sociologia e Tecnologia BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Ed., 2001. 

1 



 
Curso de Licenciatura em Matemática,  

na modalidade a distância – Campus Avançado Zona Leste 

 

 

 

 

37 

 

DEBORD, G. Sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 

2000. 

0 

SENNETT, Richard. O artífice. 2. ed. Rio de Janeiro: Record, 2009. 0 

LEMOS, André. Olhares sobre a cibercultura. Porto Alegre: Sulina, 

2003. p.11. 

0 

MARTEL, Frédéric. Smart: o que você não sabe sobre a internet. 

Trad. Clovis Marques. 1. Ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2015. 

0 

Estrutura de Dados SZWARCFITER, Jayme L.; MARKENZON, Lilian. Estruturas de dados 

e seus algoritmos. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

1 

CORMEN, Thomas H. et al. Algoritmos: teoria e prática. 3 ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2012. 

8 

GRONER, Loiane. Estruturas de dados e algoritmos com JavaScript. 

2. ed. São Paulo: Novatec, 2019. 

0 

BHARGAVA, Aditya Y. Entendendo algoritmos. São Paulo: Novatec, 

2017. 

0 

DEITEL, Paul; DEITEL, Harvey. Java: como programar. 8. ed. São 

Paulo: Pearson, 2010. 

7 

Programação em Banco de Dados MICROSOFT.   Documentação   do     SQL  Server.  Disponível  em: 

https://docs.microsoft.com/pt-br/sql/sql-server/sql-server-technical- 

documentation. Acesso em 25 de junho de 2019. 

 

- 

COMUNIDADE BRASILEIRA DE POSTGRESQL. Documentação. 

Disponível em: http://www.postgresql.org.br/pages/documentacao.html. 

Acesso em 25 de junho de 2019. 

 

- 

MYSQL. MySQL 8.0 Reference Manual. Disponível

 em: https://dev.mysql.com/doc/refman/8.0/en/. Acesso em 25 

de junho de 2019. 

- 

TAYLOR, A. G. SQL para leigos. 1. Ed. Rio de Janeiro: Starlin, 2016. 0 

MILANI, A. PostgreSQL - Guia do Programador. 1 Ed. São Paulo: 

Novatec, 2008. 

0 

Análise e Projeto de Sistema Web SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de Software. 10. ed. São Paulo, SP, 

Brasil, 2018. 

4 

PAULA FILHO, Wilson de Pádua. Engenharia de software: 

fundamentos, métodos e padrões. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 

1 

LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: uma introdução à análise 

e ao projeto orientados a objetos e ao processo unificado. Bookman, 

2007. 

0 

GAMMA, E. et al. Padrões de Projeto: Soluções Reutilizáveis de 

Software Orientado a Objetos. São Paulo: Makron Books, 2000 

12 

BOOCH, G.; JACOBSON, I.; RUMBAUCH, J. UML: Guia do Usuário. 

Rio de 

Janeiro: Campus, 2006. 

1 

Desenvolvimento Web Back-end PIVOTAL SOFTWARE. Documentação oficial do Spring Framework. 

Disponível em: https://spring.io/. Acesso em 05 de setembro de 2019. 

- 

NODE.JS FOUNDATION. Sítio Web oficial do Node.js. Disponível em: 

https://nodejs.org/en/. Acesso em 05 de setembro de 2019. 

- 

http://www.postgresql.org.br/pages/documentacao.html


 
Curso de Licenciatura em Matemática,  

na modalidade a distância – Campus Avançado Zona Leste 

 

 

 

 

38 

 

STAUFFER, M. Desenvolvendo com Laravel: Um Framework Para a 

Construção de Aplicativos PHP Modernos. 1. ed. Novatec, 2017. 

- 

LECHETA, R. R. Web Services RESTful. Editora: Novatec. 2015. 0 

QUEIRÓS, R.; PORTELA, F. Introdução ao Desenvolvimento Moderno 

Para a Web. Do Front-End ao Back-End. Uma Visão Global. Editora: 

FCA. 2018. 

0 

Redes de Computadores LEA, Perry. Internet of Things for Architects: Architecting IoT solutions 

by implementing sensors, communication infrastructure, edge 

computing, analytics, and security. Packt Publishing Ltd., 2018. 524 p. 

il. 

 

0 

RAPPAPORT, Theodore S.; ALBINI, Luiz Carlos Pessoa. 

Comunicações sem fio: princípios e práticas. 2. ed. São Paulo: Pearson, 

2009. 409 p. il. 

5 

FILIPPETTI, Marco Aurélio. Cisco CCNA 4.1: (exame 640-802): guia 

de estudo completo. Florianópolis: Visual Books, 2008. 478 p. il. 

10 

OLIVIERO, Andrew; WOODWARD, Bill. Cabling The Complete Guide 

to Copper and Fiber-Optic Networking. 5. ed, Sybex, 2014. 

0 

FILHO, João Eriberto Mota. Análise de Tráfego em Redes TCP/IP. 1. 

ed. Novatec, 2013. 416 p. il. 

0 

Sistemas Digitais GARCIA, P.A., MARTINI, J.S.C. Eletrônica Digital - Teoria e 

Laboratório. 2. ed. São Paulo: Editora Érica, 2009. 

0 

VAHID, F. Sistemas digitais - Projeto, Otimização e HDLs. Porto 

Alegre: Bookman, 2011. 

0 

COSTA, Cesar da. Projetos de circuitos digitais com FPGA. 1. ed. 

São Paulo: Érica, 2014. 

0 

TOKHEIM, R. Fundamentos de Eletrônica Digital: Sistemas 

Combinacionais. Porto Alegre: AMGH, 2013. 

0 

TOKHEIM, R. Fundamentos de Eletrônica Digital: Sistemas 

Sequenciais. Porto Alegre: AMGH, 2013. 

0 

Desenvolvimento de Sistemas 

Corporativos 

JENDROCK, E.; CERVERA-NAVARRO, R.; EVANS, I.; HAASE, 

K.; 

MARKITO, W. The Java 7 EE Tutorial, Volume 2. 5. ed. Addison-

Wesley Professional, 2014. 

 

0 

WALLS, C. Spring in Action. 5. ed. Manning Publications, 2019. 0 

STAUFFER, M. Desenvolvendo com Laravel: Um Framework Para a 

Construção de Aplicativos PHP Modernos. 1. ed. Novatec, 2017. 

0 

SPRING. Guias do Spring Framework. Disponível em 

https://spring.io/guides. Acesso em 01 de setembro de 2019. 

0 

LARAVEL. Laravel Documentation. Disponível em 

https://laravel.com/docs/. Acesso em 02 de setembro de 2019. 

- 

Processo de Desenvolvimento e 

Implantação de Sistemas Web 

MARTIN, Robert C. Arquitetura Limpa: o Guia do Artesão Para 

Estrutura e Design de Software. Editora Alta Books. 2019. 

- 

DUARTE, Luiz. Scrum e Métodos Ágeis: Um Guia Prático. Editora 

LuizTools. 2016. 

0 

DELAMARO, Marcio. Introdução ao Teste de Software. 2. ed. Editora 

Elsevier. 2016. 

0 



 
Curso de Licenciatura em Matemática,  

na modalidade a distância – Campus Avançado Zona Leste 

 

 

 

 

39 

 

PRYSCILLA, Dóra, ANTÃO, Moura José. Processo Ágil de 

desenvolvimento de Software: foco na qualidade final. Editora Novas 

Edições Acadêmicas. 2015. 

 

0 

Project Management Institute. Agile Practice Guide. Editora Project 

Management Institute. 2018. 

0 

Sistemas Distribuídos ARUNDEL, John; DOMINGUS. DevOps nativo de nuvem com 

Kubernets. São Paulo: Novatec Editora LTDA. 2019 

0 

STEVENS, R. W. Programação de rede UNIX: API para soquetes de 

rede. Porto Alegre: Bookman. 

15 

FOROUZAN, B. Comunicação de Dados e Redes de Computadores. 

Porto Alegre: Bookman. 

13 

ROSS, K.; KUROSE, J. Redes de Computadores e a Internet: uma 

nova abordagem. São Paulo: Addison Wesley. 

9 

HWANG, Kai; DONGARRA, Jack; FOX, Geoffrey C. Distributed and 

cloud computing: from parallel processing to the internet of things. 

Morgan Kaufmann, 2013. 

 

9 

Aplicações de Redes de Computadores BENEDETTI, Ryan; ANDERSON, Al. Use a Cabeça! Redes de 

computadores. Rio de Janeiro: Alta Books, 2010. 497 p. il. 

0 

TORRES, G. Redes de Computadores. Rio de Janeiro: Axcel Books, 

2001. 

5 

J. Postel, J. Postel. 'User Datagram Protocol', Internet RFC768. 

USC/Information Sciences Institute, August 1980. Disponível em 

https://www.ietf.org/rfc/rfc768.txt. 

 

- 

J. Postel, J. Postel. 'Transmission Control Protocol', Internet RFC793. 

USC/Information Sciences Institute, September 1981. Disponível em 

https://www.ietf.org/rfc/rfc793.txt 

 

- 

Fielding, R. et al. Hypertext Transfer Protocol -- HTTP/1.1. Network 

Working Group, June 1999. Disponível em: 

https://tools.ietf.org/html/rfc2616 

- 

 

 

 

 

 

Empreendedorismo 

BERNARDI, L. A. Manual de empreendedorismo e gestão. 2. ed. São 

Paulo: Atlas, 2012. 

9 

DOLABELA, F. O Segredo de Luísa. São Paulo: Sextante, 2008. 3 

  . Oficina do Empreendedor. São Paulo: Cultura, 2008. 3 

FILION, L. J.; DOLABELA, F. Boa idéia! E agora? Plano de Negócio, o 

caminho mais seguro para criar e gerenciar sua empresa. São Paulo: 

Cultura, 2000. 

 

0 

HASHIMOTO, M. Espírito empreendedor nas organizações: 

aumentando a competitividade através do intra-empreendedorismo. 3. 

ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

 

0 

 

 

 

 

 

Teste de Software 

PRESSMAN, Roger S.; MAXIM, Bruce R. Engenharia de Software: 

uma abordagem profissional. 8. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

0 

MOLINARI, l. Testes de Software - produzindo sistemas melhores e 

mais confiáveis. São Paulo: Editora Érica, 2013. 

0 

RIOS, E.; MOREIRA, T. Teste de Software. Rio de Janeiro: Editora 

Alta Books, 2013. 

0 

PRYCE, N., FREEMAN, S. Desenvolvimento de Software orientado a 

objetos guiado por testes. Rio de Janeiro: Editora Alta Books, 2012. 

0 

http://www.ietf.org/rfc/rfc768.txt
http://www.ietf.org/rfc/rfc793.txt


 
Curso de Licenciatura em Matemática,  

na modalidade a distância – Campus Avançado Zona Leste 

 

 

 

 

40 

 

MATHUR, Adytia P. Foundations of software testing: fundamental 

algorithms and techniques. Nova Delhi: Pearson, 2008. 

1 

Programação para Internet das Coisas FORTINO, G.; TRUNFIO, P. Internet of Things Based on Smart 

Objects Technology, Middleware and Applications. Springer, 2018. 

0 

MCEWEN, A.; CASSIMALLY, H. Designing the Internet of Things. Jonh 

Wiley & Sons Ltd, 2014. 

0 

BUYYA, R.; DASTJERDI, A. V. Internet of Things: Principles and 

Paradigms. Elsevier, 2016. 

0 

PFISTER, C. Getting Started with the Internet of Things: Connecting 

Sensors and Microcontrollers to the Cloud. Editora Maker Media, 2011. 

0 

OGLIARI, R. da S. Internet das Coisas  para Desenvolvedores. Editora 

Novatec. 2019. 

0 

Gerenciamento e Configuração de 

Serviços para a Internet 

MORIMOTO, C. E. Servidores Linux: guia prático. Porto Alegre: Sul 

Editores, 2009. 

4 

ALVES, M. P. Linux modo texto para profissionais. Florianópolis: Visual 

Books, 2006. 

0 

STANEK, W. R. Windows Server 2012: guia de bolso. Porto Alegre: 

Bookman, 2014. 

0 

STANEK, W. R.; BANIN, G. Windows Server 2008: guia completo. 

Porto Alegre: Bookman, 2009. 

10 

MOTA FILHO, J. E. Descobrindo o Linux: Entenda o sistema 

operacional GNU/Linux. São Paulo: Novatec, 2012. 

8 

Desenvolvimento para Dispositivos 

Móveis 

EISENMAN, B. Learning React Native. 1. ed. O′Reilly, 2015. 0 

LOPES, S. Aplicações Mobile Híbridas com Cordova e PhoneGap. 

Casa do Código, 2015. 

0 

GRIFFITHS, Dawn; GRIFFITHS, David. Use a Cabeça! Desenvolvendo 

Para Android. 1. ed. Alta Books, 2016. 

0 

COMER, D. E.; LIMA, J. V.; ROESLER, V. Redes de Computadores 

e Internet. Porto Alegre: Bookman, 2016. 

8 

ROSS, K.; KUROSE, J. Redes de Computadores e a Internet: uma 

nova abordagem. São Paulo: Addison Wesley. 

9 

Técnicas de Análise de Dados McKinney, Wes. Python Para Análise de Dados: Tratamento de Dados 

com Pandas, NumPy e IPython. Novatec, 2018. 

0 

WICKHAM, Hadley. R Para Data Science. Atlasbook, 2018. 0 

BISHOP, Christopher M. Pattern recognition and machine learning. 

Springer, 2006. 

2 

GIBBS, Graham. Análise de dados qualitativos: coleção pesquisa 

qualitativa. Bookman Editora, 2009. 

0 

SILVESTRE, António Luís. Análise de dados e estatística descritiva. 

Escolar editora, 2007. 

0 

Segurança e Preservação de Dados FARMER, Dan; VENEMA, Wietse. Perícia forense computacional: 

teoria e prática aplicada: como investigar e esclarecer ocorrências no 

mundo cibernético. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 

 

15 

TANENBAUM, Andrew S. et al. Redes de computadores. 5. ed. São 

Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 582 p. il. 

10 



 
Curso de Licenciatura em Matemática,  

na modalidade a distância – Campus Avançado Zona Leste 

 

 

 

 

41 

 

BEAL, Adriana. Segurança da informação: princípios e melhores 

práticas para proteção dos ativos de informação nas organizações. São 

Paulo: Atlas, 2005. 

 

0 

GUIMARÃES, Alexandre Guedes; LINS, Rafael Dueire; OLIVEIRA, 

Raimundo Corrêa. Segurança com redes privadas virtuais – VPNs. Rio 

de Janeiro: Brasport, 2006. 

 

0 

KIZZA, Joseph Migga. Computer network security and cyber ethics. 2nd 

ed. Jefferson: McFarland & Company, 2006. 

0 

Desenvolvimento Web para Nuvem BRIAN, J.s. Chee; FRANKLIN, Jr.,Curtis. Computação em Nuvem: 

Cloud Computing - Tecnologias e Estratégias. 1. ed. M.Books, 2013. 

0 

Above the Clouds: A Berkeley View of Cloud Computing. Relatório 

Técnico 2009. 

0 

BIRMAN, Kenneth. Guide to Reliable Distributed Systems: 

Building High- 

Assurance Applications and Cloud-Hosted Services. Springer, 2012. 

0 

VERAS, Manoel. Computação em Nuvem: Nova Arquitetura de TI. 1. 

ed. 2015. 

0 

KAVIS, Michael J. Architecting the Cloud: Design Decisions for Cloud 

Computing Service Models (SaaS, PaaS, and IaaS). Editora Wiley, 

2014. 

0 

 

 

  



 
Curso de Licenciatura em Matemática,  

na modalidade a distância – Campus Avançado Zona Leste 

 

 

 

 

42 

 

ANEXO B – PERIÓDICOS ESPECIALIZADOS 

 

O Quadro 21, a seguir, detalha a descrição de periódicos especializados (impressos ou virtuais), indexados e 

correntes, distribuídos entre as principais áreas do curso e disponíveis para o acesso. 

 

Quadro 21 - Periódicos especializados (impressos ou virtuais), indexados e correntes, disponível para funcionamento do curso. 

Periódico Endereço Eletrônico 

Applied Informatics http://applied-informatics-j.springeropen.com/ 

Brain Informatics http://link.springer.com/journal/40708 

Brazilian Journal of Computers in Education http://www.br-ie.org/pub/index.php/rbie 

Computacional & Applied Mathematics http://link.springer.com/journal/40314 

Computational Visual Media http://link.springer.com/journal/41095 

Computer – IEEE https://www.computer.org/computer-magazine/ 

Computer as Information Science http://www.ccsenet.org/journal/index.php/cis 

Data Science and Engineering http://link.springer.com/journal/41019 

Distributed System Engineering http://iopscience.iop.org/journal/0967-1846 

EPJ Data Science http://epjdatascience.springeropen.com/ 

Journal of Big data http://journalofbigdata.springeropen.com/ 

Journal of the Brazilian Computer Society http://link.springer.com/journal/13173 

Revista Brasileira de Computação Aplicada (RBCA) http://seer.upf.br/index.php/rbca 

Revista de Ciências da Computação (RCC) http://lead.uab.pt/OJS/index.php/RCC/ 

Revista de Computação e Tecnologia (ReCeT) http://revistas.pucsp.br/index.php/ReCET/index 

Revista SBA: Controle & Automação http://www.sba.org.br/revista/ 

Smart Learning Environments http://slejournal.springeropen.com/ 
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http://www.computer.org/computer-magazine/
http://www.ccsenet.org/journal/index.php/cis
http://link.springer.com/journal/41019
http://iopscience.iop.org/journal/0967-1846
http://epjdatascience.springeropen.com/
http://journalofbigdata.springeropen.com/
http://link.springer.com/journal/13173
http://seer.upf.br/index.php/rbca
http://lead.uab.pt/OJS/index.php/RCC/
http://revistas.pucsp.br/index.php/ReCET/index
http://www.sba.org.br/revista/
http://slejournal.springeropen.com/
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